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EL CENSO DE POBLACIONIElproyectoferroviariolLos peregrinos españoles ante el Papa 
„ _ , . . , _ , ^ . ^ i . •^y®^ "̂ ^ " * r e p a r t i d o a los lo icml . roa <:? 
m. I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o p r o c e s o e n l o s m e j o r e s t é r m i n o s ; y d o l a O o m i s i ó n d e l Congrpso q u e h a J e d i c t i 

h a d a d o a c o n o c e r e n e l t o m o r e c i é n p ú - j a h í l a r o b u s t e z d e s u p o b l a c i ó n y l a m i n a r el p r o y e c t o d e t r a n s p o r t a s i a yí-.-m;},-

b l i c a d o , c o r r e s p o n d i ó m e , a l a ñ o 1920, l a a ! s o l i d e z d e s u e c o n o m í a n a c i o n a l . S ó l o '^^ «le los ae i iores Kodriguex. \ : „ ;u r . y b>. 
' , . , . , . . , • - , , , , ^'iiíiío J o v e r . l ' r o n t o , p u a a , ' ' .;a'r„ , i : - ! r : .n t . . 

l a t a r a m o r a l d e l a e s t e r i l i d a d v o l u n t a - ! ^ . p^ . ] r4 c o : n e n z a r u d k o u i ' . - u .1 ¡rii uiu o-. 
r i a o b r a c o m o o b s t á c u l o a l c r e c i m i e n - ; ia C á m a r a . 
t o d e l n ú m e r o d e l o s n a t i v o s . i H a / j o m o s v o t o s p o r u n a íJibci¡s:oti •,•, ¡en:. 

o o n o i e c z u d a y r á p i d a . (Jue uo av-j i i toica t i 

c i f r a s d e i a p o b l a c i ó n d e E s p a ñ a , s e ­

g ú n e l C a n s o d « l 3 1 d e d i c i e m b r e d e l 

m i s m o a ñ o . L a s c i f r a s s o n p r o v i s i o n a -

l e s p a r a a l g u n o s M u n i c i p i o s — s e a d v i e r - ! E n I t a l i a , d o n d e n o h a n e x i s t i d o a q u e , 

t e c u e l p r e á m b u l o — , p o r h a b e r s e p u - j H a s p r á c t i c a s r e s t r i c t i v a s c o n l a g e n e 

b l i c a d o e l l i b r o a n t e s d e t e r m i n a r e l ; r a l i z a c i ó a d o u n n m l s o c i a l , h a s i d o i n ­

p e r í o d o d e c o m p i ' ü b a c i ü i i e y . E l n ú m e r o ' c e s a n t e e l i n c r e m e n t o n o r m a l d e l a d e n -

a n o t a d o d e l o s h a b i t a n í e i d e l r e i i i o e s ^ s i d a d d e p o b l a c i ó n , m e d i a n t e l a a d e -

d e 21 .347 .335 , f r e n t e a l d e ID.350.817 r e - , c u a d a d i s t r i b u c i ó n d e l a p r o p i e d a d y 

g i s t r a d o e n e l C e n s o d e l a ñ o 1910. H a | l o s m é t o d o s d e c u l t i v o p e r f e c c i o n a d o s . 

C o n g r e s o ío q u e o c u r r i ó , ,^:.^. 
S e n a d o al se iJor C a a p a p i i e t » . 

f s r e p u t a d o dov o u n i b r 
en u i í i t e r i a s financiei'J 

l>:ini:, 
econ-

h a b i d o , p u e s , e n e l d e c e n i o u n a u m e n ­

t e d e 1.39f).518. 

C o n l a s e m i s i o n e s i n e v i t a b l e s , o i n ­

c l u y e n d o a l o s e s p r . ñ o f e s r e s i d e n t e s en 

el e x t r a n j e r o , y s e ñ a l a d a m e n t e o n A m é ­

r i c a , n o s e r á e x a g e r a d o u n c ó n i p i i t o d e 

25 n i ü l o j e s e n e l t o t a l d e Ion s u b d i t o s 

Y 25 m i l l o n e s 

E l P i a m o n t e , l a L o m b a r d i a , t o d o el 

N o r t o d e I t a l i a c o n c e n t r a a s í u n a g r a n 

d e n s i d a d d e p o b l a c i ó p . P o r e l c o n t r a ­

r i o , e n e l S u r , y s o b r e t o d o e n S i c i l i a , 

e x i s t e n l o s l a t i f u n i i i o s , c a r a c t e r i z a d o s 

p o r i n m e n s a s e x t e n s i o n e s d e t i e r r a s i n 

c a m i n o s , s i n c a s a s , s i n a i ^ u a , y cor» 

d e l E s t a d o e s p a ñ o l . Y 25 m i l l o n e s d e i u n c u l t i v o d e c e r e a l e s y p a s t a s c o m p l e -

s ú b d i t o s y a d a n a u n E s t a d o u n a c i c r - 1 t a m e n t é p r i m i t i v o . S e g ú n c á l c u l o s rei-

t a c a S e i g o r í a e n e l o r d e n d o l a s p o t e n - : c i e n t e s — d i c e u n p e r i ó d i c o i t a l i a n o — , l a 

c i a s . 

L a d e n s i d a d m á x i m a p o r p r o v i n c i a s 

y k i l ó m e t r o c u a d r a d o c o r r e s p o n d e a V i z ­

c a y a , c o n e l í n d i c e d e 1 8 9 , 2 2 ; l a m 3 n i -

ina . a * S o r i a , c o n 11,69, y l a m e d i a v i e ­

n e a s e r d e 42 ,26 . K l m a r g e n , p o r l o 

t a n t o , q u e s o p a r a a l a m e d i a y l a m á ­

x i m a e x p r e s a u n c o e f i c i e n t e d o 4 ,47. E n 

s u v i s t a , t a m p o c o s e r í a e x a g e r a d o c o r a -

p u t a r p a r a l a s p r ó x i m a . s v e n i d e r a s g e ­

n e r a c i o n e s u n a u m e n t o t o t a l a 40 o a 

50 m i l l o n e s . I t a l i a , c o n b a s t a n t e m e n o s 

l e r r i t o r i o p e n i n s u l a r , h a p a s a d o y a d e 

l o s 40 m i l l o n e s . J P r a n c i a , c o n u n a s i i -

p e r f i c i 3 u n p o c o m a y o r q u e l a d e E s ­

p a ñ a , a n d a c e r c a d e a q u e l l a c i f r a , 

n o s o b r e p a s á n d o l a p o r c a u s a s d e o r d e n 

m o r a l m u y s a b i d a s . E s q u e e l d e s a r r o ­

l l o d e l a d e n s i d a d d e p o b l a c i ó n s e h a ­

l l a c o n d i c i o n a d o p o r s e r i e s d e d i v e r s o s 

f a c t o r e s . H a y u n a l e y , e v i d e n t e , d e s i n ­

c r o n i s m o e n e l i n c r e m e n t o d e l a d e n s i ­

d a d d e p o b l a c i ó n y e n e l d e l a r i q u e z a 

n a c i o n a l , p e r o t a m b i é n l a o b s e r v a n c i a 

o l a i n f r a c c i ó n d e l a s l e y e s n a t u r a l e s 

d e s a n i d a d m o r a l y f í s i c a d e t e r m i n a n 

m o v i m i e n t o s d e a v a n c e , o d e e s t a n c a ­

m i e n t o , o d e r e t r o c e s o . 

E n l a s e r i e d e l o s f a c t o r e s e c o n ó m i ­

c o s l a s d o s n a c i o n e s p r e c i t a d a s d a n u n 

m o d e l o q u e a E s p a ñ a l e c o n v i e n e s e ­

g u i r h a s t a d o n d e l e s e a p o s i b l e . E s e l d e l 

f r a c c i o n a m i e n t o d e l a p r o p i e d a d a g r a ­

r i a y e l d e l a v a l o r i z a c i ó n d e l a t i e r r a . 

E n F r a n c i a s e h a c u m p h d o e s t e d o b l e 

s u p e r f i c i e d e S i c i l i a , q u e e s d e 2.40O.00O 

h e c t á r e a s , s e h a l l a r e p a r t i d a e n t r e u n o . ? 

p o c o s c e n t e n a r e s d e p r o p i e t a r i o s . S o ­

b r e e l l o s e h a p r e s e n t a d o a l P a r l a m e n ­

t o i t a l i a n o u n p r o y e c t o d e l e y , p o r e l 

q u e e l E s t a d o h a d e i n t e r v e n i r p a r a r e a ­

l i z a r l a o b r a d e l a r e f o r m a a g r a r i a c o n ­

t r a e l « l a t i fondO)> . P a r e c e q u e e l p r o ­

y e c t o s e r á t e n a z m e n t e c o m b a t i d o , y s u 

d i s c u s i ó n l l e v a r á l a r g o t i e m p o , p o r q u e 

m u c h o s e n t i e n d e n q u e l a o b r a p r i n c i p a l 

c o n s i s t e e n v a l o r i z a r e l s u e l o , í o c u a l 

e x i g e e n o r m i e s c a p i t a l e s , c u y a c u a n t í a 

s o b r e p a s a l a s d i s p o n i b i l i d a d e s a c t u a l e s 

d e l a n a c i ó n . 

E n E s p a ñ a , p a r a e x t e n s a s z o n a s a g r í ­

c o l a s e l p r o b l e m a e s e l m i s m o , p e r o c o n 

l a d i f e r e n c i a a n u e s t r o f a v o r d e q u e 

n u e s t r a p o t e n c i a l i d a d e s ^ a c t u a l m e n t e , 

y r e l a t i v a m e n t e , m á s g r a n d e q u e l a d e 

I t a l i a p a r a e s e e f e c t o , y s u c o m p e n s a ­

c i ó n i n m e d i a t a . 

P a r a v a l o r i z a r t o d o e l t e r r i t o r i o e s p a ­

ñ o l c o n c a r r e t e r a . ? , f e r r o c a r r i l e s , p u e r ­

t o s , c a n a l e s , r i e g o s , b o s q u e . s y t o d a c l a ­

s e d e o b r a s y d e i n d u s t r i a l i z a c i ó n , n o 

f a l t a n n i l o s c a p i t a l e s , n i l a t é c n i c a , n i 

i l o s b r a z o s . S ó l o f a l t a l a d e c i s i ó n d e l E s ­

t a d o p a r a f o r m a r u n p l a n c o n c i e n z u d o , 

c u y a e j e c u c i ó n n o s l l e v a r í a c o m o p o r 

l a m a n o a l a c i f r a d e l o s 40 m i l l o n e s 

d e p o b l a c i ó n q u e c a b e n h o l g a d a m e n t e 

e n u n a E s p a ñ a b i e n a d m i n i s t r a d a . 

Ramdn de OLASCOAGA 
B i l b a o , 29 d e m a y o . 

LA CIRCULACIÓN 
O t r a s e m a n a p e r d i d a 

— o — 

S e g ú n m a n i f e , s t a c i c i i e s d e l c o n c e j a l p r e ­

s i d e n t e , Ja C o m i s i ó n d o P o l i c í a u r b a n a , q u e 

vs r e u n i ó a y e r , n o pudto t a r a t a r d e l a m o ­

c i ó n p r e s e n t a d a p o r l a m i n o r í a m a u r i s t a 

a c e r c a d e l a r e g l a n i e n t a c i < 5 n d e l t r á n s i t o , 

p o r q u e l a t r a m i t a c i ó n a c o s t u m b r a d a h a 

i m p e d i d o h a s t a a h o r a q u e e l a s u n t o p a s o 

dfil n e g o c i a d o c o r r e s p o n d i e n t e a l i n f o r m e 

d e l a C o m i s i ó n . 

R e s u l t a , p u e s , q u e e n c u e s t i ó n de t a n ­

t í s i m o i n t e r é s s e h a p e r d i d o u n a s e m a n a 

m á s . 

C o m o los c o n c e j a l e s q u e e n t i e n d e n e n l o s 

a s u n t o s d e P o l i c í a u r b a n a n o s e r e ú n e n s i n o 

loa m a r t e s , h a b r á q u e e s p e r a r a l p r ó x i m o 

p a i a q u e d e l i b e r e n a c e r c a d e u n a m o c i ó n 

e n c o m e n d a d a a l i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n h a ­

ce y a c a t o r c e d í a s . 

EJs l a m e n t a b l e t a l piasividiad e n u n p r o ­

b l e m a q u e , c o m o e l d e l a c i r c u l a c i ó n , c o n s ­

t i t u y e u n a r e a l i d a d d i a r i a . N o s e r í a e x t r a -

fio q u e a l g u n o s c o n c e j a l e s a b o r d a s e n e l 

t e m * e n l a p r ó x i m a s e s i ó n y r ecog- i e sen l a s 

d e m a n d a s d e l v e c i n d a r i o e n p r o d e l a r e ­

g í a m e r a t a c i ó n d e l t r á n s i t o , p r e s c i n d i e n d o 

d e c u e s t i o n e s d e t r á m i t e . 

* • • 

P u b l i c a m o s e n t e r c e r a p l a n a l a s o p i n i o ­

n e s d e l d i p u t a d o y c o n c e j a l p o r M a d r i d s e -

fior A l v a r e z A r r a n z , q u e c o i n c i d e n c o n l a s 

d e l o s s e f í o r e s S e r r a n o J o v e r , O t a m e n c l i . 

M i l l á n d e P r i e g o y R e s i n e s e n l o s i g u i e n t e : 

S u p r e s i ó n d e p u u t o s d e c o ­

c h e s e n l a c a l l e d e A l c a l á h a s -

l a d e S e v i l l a . 

C o n l o s s e ñ o r e s R e s i n e s , M a u r a ( d o n 

M a n u e l ) y M i i l á n d e P r i e g o : 

N e c e s i d a d d e r e g l a m e n t a r l a 

c i r c u l a c i ó n d e p e a t o n e s . 

C o n l o s s e ñ o r e s O t a m « n d i ^ S e r r a n o J o v e r , 

M a u r a ( d o n M a n u e l ) , M i l l á n d e P r i e g o , R e ­

s i n e s y P r a s t y e l i n g e n i e r o d o n A . P . S. : 

N e c e s i d a d d e a l e j a r d e l a 

P u e r t a d e l So l a l g u n a s l i n c a s 

d e t r a u T í a s . 

C c n los s e ñ o r e s O t a m e n d i y P r a s t : 

N o s e d e b e r c s t r l u g J r e n d e ­

m a s í a l a c l r c u l R c í ó n <le los v e -

l i í cHlos d e c a r g a írfl;:-ante hi 

jO'i-nada d e t r a b a j o . 

C o n los s e ñ o r e s N i c o l i y P r a s t : 

T s e ' . i r . v rü ion tc (I"-" í«s g-uar. 
d í a s d e SeRiiiií iHíl sO'Ui«(!cij .-i 

e l ó n r v i g ü . i i i c l a (^el t r á n s i t o . | 

M a ñ a n a i n s e r t a r e m o s l a o p i n i ó n de ! ra.ir- i 
*W<is d e A r g e Ü t a , q u e t u v o i n t e r v c i c i o a e n i 

^ iTiprosas •i-el-fccicnada"! coi'', ir. c i i í u l a c i ó n | 

«n M a d r i d 

Sindicalistas y socialistas 
o 

Encuentro sangriento cu Víg:) 

V I G O , 3 0 . — C u a n d o so r e t i r a b a n a s u d o ­
m i c i l i o e l p r e s i d e n t e y ed s e c r e t a r i o d e l,i 
S o c i e d a d d e c a r p i n t e r o s , l e s s a l i ó a l p a s o 
e n l u g a r p o c o c o n c u r r i d o u n g r u p o d e s h , -
d i c a l i s t a s , q u e l e s a g r e d i ó c o n p a l o s y n a ­
v a j a s . 

O t r o s dos i n d i v i d u o s q u e a c o m p a ñ a b a n a 
l o s a g r e d i d o s s a l i e r o n e n d e f e n s a d e é s ­
t o s , g e n e r a l i z á n d o s e l a l u c h a . 

A c u d i e r o n l o s a g e n t e s , q u e d e t u v i t e r o n a 
c u a t r o i n d i v i d u o s , l l a m a d o s F r a n c i s c o V á z ­
q u e z , B e n i t o O l i v a , P r u d e n c i o A g u i l a r e 
I n o c e n c i o G o n z á l e z , q u i e n e s e s t a b a n h e r i ­
d o s , y t u v i e r o n q u e s e r c u r a d o s d e p r i m e r a 
i n t e n c i ó n e n l a C a s a d e S o c o r r o . 

E s t e a t e n t a d o e s u n a c o n s e c u e n c i a d e l a 
i n t e n s a l u c h a i n t e r n a q u e s o s t i e n e n d e s d e 
h a c e t i e m p o l a s S o c i e d a d e s o b r e r a s d e V i -
g o s o c i a l i s t a s y s i n d i c a l i s t a s , g r u p o s p o l t -

e] 
c i e r t o , 
a l b i s t a 
m i c a s . 

'.'¿•i siifaido q u e e n el p royec t ; ) lu- o r l c ' u ! 
c ión ie iToviar ia figuraba c o m o tii.o de ca'.-.i 
l!ijizí<,ei<5ii de l p rodur - to n e t o ._•! 'S rj^ir ICO 
( .kaiveccida la C o m i s i ó n fij: ^ lüu r i . i l u r a i;; 
(jue en la p r á c t i c a eso t i po ic:siüii ' 
jnos i n t e r e s e s , q u e e r a yirAi- r. 
s u s t i t u y ó p o r el de c u a t r o y m e 

l'uK:; uleii ; el s eño r Ghc]!B.pr<'.-a 
ses ión de l p a s a d o m a r t e s ;'•'), ¡<I,(I;Í', 
t i o n e s sob ra t a l modif i ímoiói . . -,• al •• 
.se s a t i s f echo con l a s t e c i b i d a n . año, 

«Yo ino lie do cc-ndoier a n t e I.. • 
no de la c o n d u c t a do la C o m i s i ó a -
e s t a s cosas las CoRiisJDnes parlarneut . - í i i 
;-i)n las m e a o s r e s p o n s a b l e s cas i s i e m p 
sin;) d e q u e los t ccn i ' í c s q u e 

:,.oa, iOi 
'•:;.=íar, 

• e. en 
¡ca­
ro r-

Cl: 

( D e n u e s t r o e n y l a d o e s p e c i a l ) 

llOiM.V, 29 ( a l a s 19,10) L a p a l a b r a p r o -
•r. ií-n ¡lo t i e n e s e n t i d o p a r a e x p r s s a r ' l o q u e 
U C « Í ; Ó ¡a t a r d o de l d o m i n g o en l io i r . a . F u é 
.:a;t a p í t e o s i s i n e n a r r a b l e en q u e t o m a r o n 

[iHi'iv j j :ás d e s e i s c i e n t a s m i l p e r s o n a » . 
i I\')jZi'!fi s e h a b í a v i s t o en B o m a u n a p roco -
', -ion o i : ; a r l s t ! ca c o m o é s t a . E n u n t r a y e c t o 

'.'o í i n . o l i i i óme t ros y en a m p l i o b u l e v a r d , 
' as torr.-izas, ios ba l cones y los r u i n o s o s m u -
-j'l'me.. d a vie jos ediñcioa e s t a b a n a t e s t a -

, í e s do g e n t e . T o d o e s t a b a l l eno , y al pa so 
i do Jesúí-: S a c r a m e n t a d o l a s ovac iones se re-
! p . ' t ían i n t e r m i n a b l e s y l a H o s t i a S a n t a s e -
i g u i a i i j rtpoteosis t r i u n f a l , ba jo u n a l luvia 
i ¡o i'ioi' '- y e j i t r e el s o n a r jubüosxí d e las 
, ••[•.m-'V.-i,., d o t o d a s l a s igicsiaa d e Roi . ia . 
I '"e. : : b a l cones y v e n t a n a s enga l anad 

coa l a s flores, v i v a s , h o s a n n a s y 
^ r n f ragorc«as c a t a r a t a s . E l e n t u -
.•ipcnas d e j a b a sos iego p a r a la adora -

s I 

r e c i b i d o el P a p a a los p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s 
en el p a t i o d o S a n D á m a s o - C o n los p e r e ­
g r inos e s t a b a n l a i n f a n t a P a z , el e m b a j a d o r 
de E s p a ñ a , los C a r d o n a l e s M e r r y de l V a l , 
V ida l y B a r r a q u e r y los d e m á s P r e l a d o s es­
p a ñ o l e a . ^ 

IJI a m p l i o ™ p a t i o e s t a b a c o m p l e t a m e n t e 
o c u p a d o p o r los p e r e g r i n o s . 

Ful C a r d e n a l V i d a l y B a r r a q u e r h i z o al 
P a p a l a p r e s e n t a c i ó n d e los p e r e g r i n o s , q u e 
c a n t a r o n s e g u i d a m e n t e a n t e el V i c a r i a d e 
Cr i s to el h i m n o « F i r m e l a voz» , . e t c . 

L a .Tunta do l a A d o r a c i ó n N o c f ü m a ofre­
ció al P a p a u n d o n a t i v o d e .'iS.OOO l i r a s . Allí 

' iDJsKio se h i / o , a d e m á s , u n a copiosa co­
lecta , 

j E l r a . p a (lió las g r a c i a s m u y c o n m o v i d o , 
I en it:il ' ' . 'jio. E l Cai-deníd Ba iTa ip i e r t r a d u j o 

i n . i la.s p a l a b r a s de l l ' a r . a , (¡ue e n s a l z a n l a p ie ­
dad de l í s p a ñ a y de los p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s , 

siiiNino .-ipcnas d e j a b a sos iego p a r a la adora - I a ñ n n c n d o que m u - ^ t r a P a t r i a posee emor-
•i U2t(--i-na. I n ies r e s e r v a s o s i á r i t u a l f s , y q u e espora, la 

1.1 i;o-o i n m e n s o , f o r m a d o p o r tar.ía,3 v o - ' '''-^'^ "i" ' ^vAve. c o m ú n , (p ' e iriavtjue la o r i e n -
•'-•s 7 t a n t o s i d i o m a s , l a n z a b a c o n t i n u a m e n - i t ac ión en que d e b e n ser iunvl l iz&das . E s p a ñ a 
te a J;.,s a i r e s u n a l l e i u / a i n d e s c r i p t i b l e . '• " s u n a n a c i ó n c o n s a g r a d a ¡lor su l ^ e y ' a l Cu-

B a n d e r a s y g r u p o s d e m i l l a r e s d e -Xso-M'»-'^™ EucAr is t i co ?ie J e s ú s , v e s ' . y soi-á 
ciacioneB, filas d e C l e r o i n t e r m i n a b l e s , c o n - ' ' " • — • • 

_ g regac iones r e l i g i o s a s , a l u m n o s d o t a n t o s 
eb i e ron ase- colegios i s j e s i á s t i c o s , c i e n t o s de 

sora r a . a Cori i is i ín n o h a y a n h e c h o u n os- loe C a r d e n a l e s q u e l iay a c t u a l m e n t e en R o . 
t u d i o p rev io d e u n j . r o b l o m a a n « ) m p l e j u m a , f o r m a b a n u n a p r o c e s i ó n ú n i c a . L o d e -
c o m o e s t e , y a n t e s d e d a r el U p o d o cap í - m6a n o e r a p r o c e s i ó n , s i n o u n a m u l t i t u d 
t a h z a c i ó n de l 5 p o r ICO. n o s e h a y a n aso- i n m e n s u r a b l e q u e ac l anaaba al R e v d e loa 
g u r a d o d e q u e e r a c o m p l e t a m e n t e ] u s t o , R e y e s . 
p o r q u e e s t a s cosas se p r e s t a n a q u e f u e r a ; D u r a n t e el r e c o r r i d o s e d io l a bend ic ión 
Ic l r e c i n t o d e l a C á m a r a se c r e a q u e a q u í r a r i n s v e c e s . L a q u e s e d i o en l a p l a z a do 
•:e p r o c e d o cx>n h a r t a l i ge reza en a s u n t o s d e , San^a M a r i a la M a y o r y l a de l A r c o d e C o n s . 

t a n t i n o s e r á n p a r a s i e m p r e i n o l v i d a b l e s . 
Al r o d e a r la p r o c e s i ó n oJ g r a n a n f i t e a t r o 

d e los F i a r l o s , los a r c o s r u i n o s o s p a r e c í a n 
a g r a n d a r s e e s p a n t a d o s , a n t e l a g l o r i a del 
Dios v e n c e S o r d e todos los p a g a n i s m o s . 

M e r r y de l Va l , ba jo e l a r c o d e t r i u n f o de] 
G'ósar r o m a n o , l e v a n t ó l a S a g r a d a C u s t o d i a 
y el g e s t o s o l e m n e q u e t r a z a b a e n f o r m a 
de c r u z sob re l a m u l t i t u d y s o b r e las secu-
la res r u i n a s p a r e c í a a l a r g a r s e e n l a h i s t o r i a 
p a s a d a y f u t u r a d e l a h u m a n i d a d . Al [ v i v a 
J e s ú s s a c r a m e n t a d o ! , l a m u l t i t u d c o n t e s t ó 
con u n a ovac ión d e l i r a n t e d e s d e l a s r u i n a s 
del foso, d e s d e los c a m p a n a r i o s d e l a s igle­
s ias y d e s d e l a s c a s a s cc rcanaB. 

E n ' t o m o de l Col i seo n o s e p e r c i b í a m á s 

t a n t a t r a s c e n d e n c i a . : 
Q u e es lo cx)ntrar io, p r e c i s a m e n t e , d e 1.» 

q u o o c u r r i ó . T o d a E s p n ñ a s a b e , m e n o s el 
s e ñ o r C h a p a p r i e t a , p o r lo v i s t o , q u e los t é c . 
n i eos n o b a n i n t e r v e n i d o en l a fijación do 
s e m e j a n t e t i p o d e 5 p o r 100. E l p r o y e c t o 
o r i g i n a r i a m e n t e c a r e c í a d e t o p e . ; C ó m o h a . 
bía d e t e n e r l o , si ello es c o n t r a r i o al s i s t e ­
m a d e vaJorac ión pe r ic ia l q u e p r e v a l e c e e n 
el p r o y e c t o ! E l t o p e del ñ p o r 100 s u r g i ó d e 
u n a c u e r d o d e l ( J o b i e r n o , c u a n d o e x a m i n ó 
en C o n s e j o el p r o y e c t o p a r a p r e s e n t a r l o a 
las C á m a r a s . N i fuí^. n i t «n í a p o r q u é s e r l o , 
c o n s u l t a d o n i n g i i n t é c n i c o . 

L a l abo r d e é s to s h a c o n s i s t i d o e n h a c e r 
c o m p a t i b l e la e x i s t e n c i a d e eee t o p e y l a s 
fx igenc iag d e l a r e a l i d a d ; d e ah í l a m o d i -
í'.cación q u e h a p r e v a l e c i d o . 

Q u e n o se r e p i t a n en el C o n g r e s o , i n s i s ­
t i m o s , ep i sod ios d e l a n a t u r a l e z a de l r e s e ­
ñadlo, d e m o s t r a t i v o s d e la l a m e n t a b l e ligc-
r e z * c o n q u e , p o r reg la g e n e r a l , on d i s c u ­
t idos les f .suntos m á s g r a v e s en n u e s t r o P a r ­
l a m e n t o . 

V A R I A S T O R M E N T A S 

Casas inundadas y cosechas 
destruidas 

o 

H U E S C A , 3 0 . — E n V i l l a r r e a l d e ! a C a n a l 
c a y ó u n a g r a n t o r m e n t a c o n p e d r i s c o , q u o 
d e s t r o z ó l a s c o s e c h a s p e n d i e n t e s d e r e c o ­
l e c c i ó n . 

• * • 

T E R Ü J E L , 3 0 . — A l a s d o s d e l a t a r d o c a y ó 

u n a g r a n t o r m e n t a , q u e c o n v i r t i ó e n r í o s 

l a s c a l l e s . 

V a r i a s c a s a s s e i n u n d a i y n y l a s c h i s p a s 

e l é c t r i c a s c a u s a r o n d e s p w f e t o s y a v e r í a s 

e n l a r e d d e t e l é f o n o s u r b a n o s . 

• • * 

V I G O , 3 0 . — D e s c a r g ó u n a h o r r o r o s a t o i ' -
m e n t a , a c o m p a ñ a d a d e f u e r t e s a g u a c e r o s . 

C a y e r o n a l g u n a s c h i s p a s e l é c t r i c a s , q u e 
d e r r i b a r o n l o s á r b o l e s . 

N o h u b o d e s g r a c i a s q n e l a m e n t a r . 

q u e el f ragor I n m e n s o do la i n m e n s a m u l ­
t i t u d q u e h a c í a r e s a l t a r lai g lo r i a d e l C o h . 
seo « c h e t u t t o m u o v e s ' ; y t o d a a q u e l l a g-ran. 
d e z a n o e r a m á s q u e s í m b o l o d e l a v i c t o r i a 
ouca r f s t i ca s e c u l a r a t e s t i g u a d a p o r aque l l a 
m u l t i t u d y a q u e l l a s r u i n a s . Y c u a n d o el S a n ­
t í s i m o csrtaba t o d a v í a en el Cclis.«a, l a <fe. 
b e z a d o ¡a p r o c e s i ó n l l egaba y a a S a n Jua.n 
d e I i&t rán , en c u y a g r a n d i o s a e x p l a n a d a , y 
d e s d e el ba l cón d e la B a s í l i c a , volvió a des^ 
c e n d e r s o b r e el p u e b l o y s o b r e l a s n a c i o n e s 
de l m u n d o allí r e p r e s e n t a d a s la c a r i c i a eu-
e a r í s t i c a d e l Diog in f in i to . 

A q i ' e l e r a cl v e r d a d e r o C o n g r a s o E u c a r í s -
t iwo, ' a 4 ' quS>.a9!gtíf.n, 'bajo" hv i n m e n s a bó­
v e d a de l c ie lo , t r e s c i e n t o s m i l adoradore^i) 
d e J e s ú s S a c r a m e n t a d o , e n t r e los cua l e s so 
d e s t a c a b a el g r u p o d o b a n d i r a í "b lancas d a 
la A d o r a c i ó n N o c t u r n a E s p a ñ o l a . 

Mtnnel GBAHA 

E L P A P A Y L O S P E R E G R I N O S 

E S P A Ñ O L E S 

( D e n u e s t r o e n r i a d o e s p e c i a l ) 

R O M A , 2 9 ( a l a s 1 9 , 8 5 ) . — E s t a t a r d e h a c«s¡s . 

s ip rapro b i j a fidelísima de su V i c a r i o e n l a 
t i e r r a . 

C u a n d o el C a r d e n a l acabó el Pon t í f i ce lo 
nbra.zó y le besó cnn c a r i ñ o s a efus ión e n 
a m b a s m e j i l l a s . 

Ca.'íi todos los pe reg r inos l l o r á b a m o s , a p l a u -
dliendo f ren i^ t icamonta al P a p a y d a n d o v i ­
v a s a E s p a ñ a . — G r a n a . 

U N A T E L A D A E N E L C O L E G I O 

E S P - i S O L 

R O M A , 2 9 . — E l r e c t o r del Colegio lEspa-
Col o b s e q u i ó a los congrosisía.s e spaño le s con 
u n a v e l a d a . 

B a n d e r a s e s p a ñ o l a s adoi-naban el edificio. 
A s i s t i e r o n la i n t e n t a d o ñ a P a z y s u s hi jos ; 

los C a r d e n a l e s M e r r y de l Va ! , R a g o n o s i , 
Vidal y B a n - a q u e r y V i c o ; l a d y M u c h i c h , 
q u e a c o m p a ñ a b a a la I n f a n t a ; el m a r q u é s 
d e V i l l a s i n d a y t r e c e Ob i spos e s p a ñ o l e s , en ­
t r o los q u e s e encont rn .ba el e l e c t o d e M a ­
d r i d . 

Ix)B a l u m n o s c a n t a r e n j o t a s , q u a fueron 
r u i d o s a m e n t e a p l a u d i d a s . R e p r e s e n t ó s e l u e ­
go el r e t a b l o e u c a r í s t i c o d e V í c t o r E s p i n o s . 

L o s c o n g r e s i s t a s sa,lieron e n t u s i a s m a d o s , 
d a n d o v i v a s a E s p a f i a . 

L a p l a z a d e S a n . \ p o l l n a r p a r e c í a u n a p l a ­
za e s p a ñ o l a . — O rafia. 

E N H O N O R » £ L A I N F A N T A P A Z 

( D e n u e s t r o s e r v i c i o e s p e c i a l ) 

R O M A , 30 ( a l a s 2 1 ) . — E l e m b a j a d o r d e 
E s p a ñ a h a dadío u n a r ece i>c ión e n h o n o r d e 
l a i n f a n t a P a z , e n l a q u e t o m a r o n p a r t e e l 
C a r d e n a l G a s p a r r i , m o n s e ñ o r P i z z a r d o y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s d i s t ' n g u i d a s i . 

C i e n t o c i n c u e n t a p e r e g r i i i o s h a n s a j i d o 
e s t a t a r d e , a l a s d o s , p a r a P o m p e y a . — D a f -
l i n a . 

( D e l a s A g e n c i a s ) 

R O M A , 3 0 . — E l S u m o Pont í f i ce h a a u t o ­
r i z a d o a t o d o s los O b i s p o s , a b a d o s , p á r r o c o s 
y s a c e r d o t e s en g e n e r a l p a r a q u e , al r eg r e ­
s a r a sup reSpectircsB p a í s e s d e s p u é s d o h a -
b e r a s i s t i d o al C o n g r e s o E u c a r í s t i c o , p u e d a n 
d a r l a b e n d i c i ó n p a p a ! e n l a s cond ic iones 
d e r i t u a l . 

L o s O b i s p o s p o d r á n d e l e g a r e s t a m i s i ó n 
e n los p á r r o c o s y c \ i ras d e a l d e a d e sus d ió-

Horacio Botomley condenado 

Un Prelado canciller 
de Austria 

C o a l i c i ó n d e p a n g e r m a n i s t a s , c r i s t i a n o s 
s o c i a l e s y e g r a i i o s 

E I L V E S J E , 3 0 . — E l P r o l a d o S e j b e l h a s i d o 
n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A u s ­
t r i a , e n s u s t i t u c i ó n d e S c h o b e r , p o r l o q u e 
h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a u n a n o e v a c o a l i ­
c i ó n p a r l a m e n t a r i a e n t r e los p a n g f j r m a n i s -
t a s , los c r i s t i a n o s s o c i a i e s y l e s a g r a r i o s -

L o s s o c i a l d e m ó c r a t a s e s t á n d i ; í p u e a t o 3 a 

L E A F I E L D , 3 0 . — E l , e x e d i t o r .de l a r e ­
v i s t a i n ¿ ; ] e s a « J o h n B u l ! » y e x m i e m b r o 

d e l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s , H o r a c i o , h a c e r u n a " o p o s i c i ^ 5 n a e s t e G o b i e r n o 
B o t t o m l e y , m u y cojKxíido p o r s u s v i o l e n - 1 u\>uieirno. 

t a s c a r o p a i í a s c o n t r a A l e r n a n i a , a c a b a de I » » » 

i.o4«3ci,iviaBue». j ^j^^jg g r a n d e s c a n t i d a d e s d e d m e r o a c o s ^ l ^ P * ^ - y„<f", i^ ^^ pii«fta otro diputado católico. 
E n e l a s u n t o i n t e r v i i e n e e l J u z g a d o . t a de l p e q u e ñ o a h o r r o . 

Lo5 Regulares rompen con la Junta 
"No acataremos otras órdenes que las de los Poderes legalmente 
constituidos."Nos oponemos a todo io que intentan realizar" 

GE 
E . c o r o n e l p r e s i d e n t e d e l a J u n t a de l 

A r m a d o I n f a n t e r í a r ec ib ió a y e r v n a « a r t a , 
f e c h a d a e u X a u e n el 24 do m a y o , y firma-

l a p o r los of ic iales d e Regu la re f i , que. -lice! 
a s í : r> > 1 

« X a u e n , 24 d e m a y o d e 1922 . S e ñ o r p r e ­
s i d e n t e d e l a J u n t a d e D e f e n s a d e . . . 

Nnes j t ro r e s p e t a d o . o o m n a t : desidia q ^ e 
p e r t e n e c e m o s a e s t o C u e r p o n o h a m o s t e ­
n i d o l a m e n o r n o t i c i a do l abo r a l g u n a rea­
l i zada iKir osa J u n t a , lo q u e p r u e b a q u e 
e s a l a b o r e s n u l a o q u e u s t e d e s oons ide-
r a n n o t e n e m o s d e r e c h o a s a b e r lo q u e e n 
n u e s t r o n o m b r e o t r o s r e a U z a n ; d e lo ú n i ­
c o q u e n o s h e m o s e n t e r a d o es d e lo q u e 
l a l* rensa h a i m a n i f c s t a d o p ú b l i o a m j e n t e ; 
n o s a b e m o s el cród^ito q u e a eUo p u e d a 
da r . s e ; el hechr> os qtio n a d i e h a p r o c u r a d o 
d o a m o n t i r l o , v n a t u r a l m e n t e , d e b o se r c ier­
t o ; m a s esos a?ue rdo« e s t á n t a n e n p u g n a 
i » n las ideas q u a t e r . omos d'ol h o n o r y 
c o m p a ñ e r i s m o , q u e na ob l igan a r o m p e r 
el s i l enc io en q u e ha'O,-., a h o r a n o s h a b í a ­
m o s e n c e r r a d o ; lo c o n t r a r i o s ignif ioar ia n o 
t e n e r v a l ^ r p a i a h a c e r p ú b l i c a nue . s t ra p r o ­
t e s t a , m o d e s t a , ]>ero e n é r g i c a , con t .T s u ac -
tua ' : ' ión, y ta l c o b a r d í a n o (>« a d m i s i b l e en 
]Uien s e t i t r . l a o f i c i a l ; s e p i s p u e s , q u e d e s -

«Con e s t a f echa d i r i g i m o s a la J u n t a la 
c a r t a c u y a c o p i a a d j u n t a m o s . C o m o v e i s , 
r o m p e m o s f r a n c a m e n t e los lazos q u e a e l la 
n o s u n e n ; peno a e s t o só lo n o h a d e q u e ­
d a r r e d u c i d a n u e s t r a a c t u a c i ó n ; h a y q u e 
s a l i r d e l a p a c i v i d a d e n q u e n o s e n c o n t r a ­
m o s d e s d o h a c e m u c h o t i e m p o , p a r a d e ­
m o s t r a r q u e , a d e m á s d e r o e s t a r confor ­
m e s con su m o d o d e o b r a r , n o s o p o n e m o s 
r e s u e l t í u n e n t e a t o d o lo q u e i n t e n t a n r ea -
l i ü a r ; n o p u e d e s o p o r t a r s e p o r m á s t i e m p o 
e l esfcoioismo e s t ú p i d o q u e s u p o n e h a c e r 
c o n t r a n u e s t r a s v o l u n t a d e s lo q u e n o sólo 
p e r j u d i c a a n o s o t r o e , s i n o d e s t r o z a a l a 

n a c i ó n ; p o r q u e s i o s fijáis d e i t e n i d a m e n t e 
e n l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n de l E j é r c i t o , o b ­
s e r v a r e i s q u e s u s r e l a c i o n e s c o n e l p u e b l e / 
s o n d e s a s t r o s a s , t a n t o , q u e e n ocas ión l le­
gó a o d i a m o s , e i n t e r i o r m e n t e n o t a r é i s l a 
f a l t a d e c o m p s i i e r i s m o y e s p í r i t u q u e e n t r e 
la oficial idad r e i n a , hafi ta el p u n t o d a q u e 
pa r ecen h a b e r d e s a p a r e c i d o d e e l la l a s c u a ­
l i dades e s e n c i a l m e n t e v a r o n i l e s q u e e n o t r o 
t i e m p o c a r a c t e r i z a r o n a nuc - i t r a r a z a . 

So i m p o n e , p u e s , con t o d a u r g e n c i a , q u e 
r o s u n a m o s , y d e j a n d o a u n lai io l a m e n t a ­
c iones y c o m e n t a r i o s i n f a n t i l e s , q u e a n a d a 
c o n d u c e n , e m p r e n d a m o s la l abo r r e g e n e r a ­
d o r a d e q u e t a n n e c e s i t a d o s e s t a m o s , a n u 

En UQ Estado fedcrul (!cl Bragi quisieron haoor 
jefo al Arzobispo; on Alemania, un sacerdote ocupa 
hace más de un afio el üiiriisterio del Trabajo: otro 
Prelado, monoefior Shrarr^ek es ministro en el Ga­
binete de coalición checoeslovaco, y ahora, nn Pre­
lado ocupa e! más alto puesto de la nación aus­
tríaca. 

Monseñor Seii)el es r^roícsor do la Facultad de 
Ta i í g l a de la Universidad de Vieua, y nno th fós 
ififes mfís re«¡iet.ido9 y ip.-í'i infltivnruc.-i i'.l cutirto 

INDICE - RESUMEN 

LE as elecciones en Hungría 

BUDAPEST, LO —LC. r,uUid,s -le .̂  
la* ( J e c c i o u e * c o h x .i..t. h -^ s t a -''i ,r,', y ' -n : i ^'''•'^'-'C"' 
^ib<>iT.aroeinicil«>í, 0'.á; I " ) ! ' ' . ! , " l i ' i í i a r t a , i 
^> 'ndeiponíl i*int*.=, 4 S ; ú c i o ó - o r i v a s , 1 ; ' 
* ' I ^ S i c i ó n (']), 1 0 ; d - ' . i : l P n t c s , 3 . ' Lo:! 

• ^ * 0 í f a l t a d e m a y o r í a h í i b r á q u e r e p e - g i e ron a s u s c o m p a ñ e r o s , a n t e s d e q u e fue 
^ * l a « I s o e i ó a ©a 3 3 d i s l r i t o s . so filmada l a c a r t a , l a s i g u i e n t e c i r c u l a r : 

d o e s t e m o m e n t o , r e c a b a m o s ol l i b re e i e r - j lan/Jo, e n p r i m e r lui jar , a q u i e n cxm l a fu-
cic!ü do t o d o s los d e r e c h o s q u e Ja firma d e i n e s t a ' a c t u a c i ó n t r a s t o r n a i n ú t i l m e n t e l a v i -
c o m p r o m i s o s antej- iores no.s h a b í a p r i v a d o , I d a d e ia n o c i ó n . 
f-acrif " io ( |ue e n a r a s de l compa.fieri í ímo, ( P a r a conseíTuir t o d o e s t o r e q u i e r e n u r -
r e a ü z a r n r g gu ' i to i ;oe: p e r o b o y l a s c i r c u n s - ¡ p ^ n t e n i e n t e v u e s t r o c o n c u r s o . » 
íancip.s son d i s t i n t r s y n o h e m o s d o a c á - ¡ ^.^ 
tav otiTü ói'.'ioriCf, -i indicP'-ione.s q u e laí 
fiuc oiTiP".cri d e lor, P o d e r e s lc;, 'almerjie--cons-
tituñlof;. I 

Q u e d a n d" u^íted a ícc t í - inaos y scí juros ser-

¡La Santa Sede y Letonia 

y Rubordiuadc.il.2 

O S r c i i S a j e i m a i o r i a t i i i e 

cra-nni/íulorcií d o r. 'tT p r o t e s t a d i r i -

( í ) c n u e s t r o s e r v i c i o rsp<>cial) 

E O M A , .10 ( a l a s 2 0 ) . — E s t a m a ñ a n a e l 
C ju - fbna l y el | ) r t s ' d e n t o d e l C o n s e j o d e 
n i i i i i s t i d s , l . '^ iói i , l i a n f i r m a d o u n c o n ­
c o r d a t o q u e f i j a l a s i t u a c i ó n . d c l a I g l e ­
s i a c a t ó l i c a eoi L e t a n í a . — D A F Í ' I N A . 

cristianosociaj a,n3t.rieen. Pasa per ser nno do los 
mejores oradores d« Anstria. 

8a nombre soüaba para canciller desdo que Scho-
her so.vió ofelif;ado a dimitir, sobre todo desde nne 
rnoosefior Seipe! publica en programa de unión de 
!08 partidos de orden, para ^«der írohcrnar sin los 
Bcciahatus. El programa co»nprcnde loa siguientes 
puntos: 

IV.mero. Esforzarse par,a conseguir quo la Co­
misión de Beparaoiones concoda la liberación de li» 
hipotecas sobro to« recnrsos de Anstria, que ya ob-
luvo en prmcipio el oanciUer Schober, y de.sarrolIar 
la política de empréstitos, que permitir.'l principil-
mentc la constitución de un ©anco de emiaióii, quo 
cl Botado EO delx-nl utilizar en mngún caso 'para 
cubrir sus necesidades. 

Segundo. Boforms financiera aumentando ios rno-
nopolioB y los ingresos prtblicos y estableocr sobre 
bases comerciales todas las Empresas regidas rvar 
e! Estado o loa Municip-os, como son los ferroca­
rriles, los Correos y Telégrafos, las fábricBs de elec­
tricidad, los tranvías. 

Teíí-cro. Reforma adiministrativa, oon una im­
portante reducción de funoionarios. 

Cu."-to. Tí<:>forma de la legislación y de la orga­
nización del trabajo y lucha contra el paro per mé­
todos distintos que los socorros múltiples conced'dos 
a los «sin trabajo». 

Estas medidas serían realizadas simultAneamcnte, 
y su ejecución ser l l ' confiada a un Gimité cltgido 
por el Parlamento y dolado de poíeres excepcio-
nalí'S. 

P.ira apreciar la fuerza parlamentaria del nnovn 
Gobierno, vóasc la composición de la. Asamblea nri-
c'onal austríaca, elegida el 1,7 de octubre de lfí3(í^ 
comparada COT la de la .^samblej» coustituyento ele-
pida poco después de la derrota; 

P á g . 3 
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Begi'm <á tcleprama, el futuro Gobierno cstard 
constituido por ios pangerraanistas, los nf^rarios y 
Ic^ cristiun'íxvialea. mientras los >;oc:ali:;tao fonn-i-
ráu la oposición. I .a nia.ycria gutxirnaicental re r i , 
puí-R. de 49 diputados (82-f2S-)-9=116—67). 

L a c i ronlaGión e n M a d r i d ( D e ­
c l a r ac iones d e d o n J o s é A l v a ­
r ez A r r a n z ) P ^ í - 8 

F r u s l e r í a s ( P e r p l e j i d a d ) , p o r C a r ­
los L u i s d e C u e n c a 

L a t e m p o r a d a ú l t i m a d e l R e a l , 
por V . A r r e g u i 

C a r t a s d e Y a r s o í i a ( P e s i m i s t a s 
r e s p e c t o a R u s ' a ) , p o r H . Za -
lOski ."> 

D e p o r t e s P i é . ' 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a P á g . 4 
L a c o n l d a d e ! M o n t e p í o t a u r i n o 

( R i c a r d o T o r r e s , « B o m b i t a » , 
el t o r e r o c a b a l l e r o ) , p o r «Don 
P í o » 

CnSnica do s o c i e d a d , p o r « E l Aba­
to E a r i a » 

D e s v e n t u r a s d e « P a c o e l F e o » 
( H i s t o r i e t a c o n t i n u a ) , p o r 

K - l I i t o 
N o t i c i a s P á g . S 
P c l l e t d n d e E L D E B A T E ( « E l 

C a p i t á n X») P 4 g . 6 
— « o » — 

M A D R I D . — A y e r v i s i t ó el R e y c l m o n u ­
m e n t o a Alfonso X I I , e r i g ido e n cl R e ­
t i r o , q u e s s i n a u g u r a r á el s á b a d o ( p á g i ­
n a 2 ) . — C o n g r a n b r i l l a n t e z se ce l eb ró 
s r ioche el f e s t iva l a r t í s t i c o e n el T e a t r o 
R e a l . — Y a e s t á c o n c l u s o el r e g l a m e n t o 
d e l a ley d e C a s a s b a r a t a s . — 8 e h a in ­
d u l t a d o a los p e n a d o s q u o m á s se d l s . 
t i n g u i e r o n eu l a e x t i n c i ó n de l i n c e n d i o 
d e O c a ñ a ( p á g . 3) .—^Ayer t e r m i n ó d e d l i -
c u t i r s e el p l a n t r i b u t a r i o , y h o y c o m e o , 
z a r a el d e b a t e sob re los P r e s u p u e s t o s g e . 
n e r a l e s . — E n el S e n a d o c o n t i n ú a a] de 

r e c o m p e n s a s m i l i t a r e s ( p á g , 1 ) . 
— « o » — 

P B 0 Y I N G I A 8 . — E n V i g o fueron a g r e d i ­
dos p o r n n g r u p o d e c o m u n i s t a s e l p r e s i ­
d e n t e y el s e c r e t a r i o d o l a S o c i e d a d o'ore-
rn do ' c a r p i n t e r o s y o t r o s dos i n d i v i d u o s . 
I.I0S c u a t r o r e s u l t a r o n h e r i d o s . — H a n de«-

1 c a r g a d o f u e r t e s t o r m e n t a s en H u e s c a , 
T e m e l y V i g o . — I n t e n t ó s e r o b a r e n e l 

A y u n t a m i e n t o d e Z a r a g o z a ( p á g , 2 ) . 
— « o » — 

M A R R U E C O S . — L a s n o t i c i a s oficiales 
a c u s a n g r a n e f e r v e s c e n c i a e n t r e las r a ­
b i l a s de l t e r r i t o r i o d e Mel i l l a , e n t r e l a s 
q u e se h a c e n f r e c u e n t e s l l a m a m i e n t o s 
p a r a c u a n d o t e r m i n e I» P a s c u a de l R a -

m s d á n ( p á g . 2 ) . 
—-«o»— 

E X T R A N J E R O . — T x i R p e r e g r i n o s e s p a ñ o ­
les b a n s ido r ec ib idos p o r el P a p a , al 
qu.^ en t recaroM un d o n a t i v o d e 33.00Í) l i ­
r a ? . — J l o n s c í l o r Keinel b s '•ido n o m b r a d o 
c a n c ü ' o r d e A u s t r i a ( p á g . 1 ) . — L a re s -
¡Miei^lu a l e r a a n a sob ro r e p a r » o i o n e s a c e p ­
t a el con t ro l a l i s d o . — H a n a u f r a g a d o el 
v.apor í W a l o h P r i n c e » , r e s n l f a n d o se i s 

m u e r t o s y t r e s h e r i d o s ( n á g . 2 ) . 
— « o » — 

, F ,L T I E M P O ( P r o n ó s t i c o s del Ob.'^er-
\ a t o r i o . ) 

I E n t o d a E s p a ñ a v i e n t o s flojos d e d i r e c -
• c lon varTabie y b u e n t i e m p o . 

(Vi'ase la ii^iorintieión completa en la 
sección de noticias de la quinta •plana.) 

L O D E L D Í A 
La Exposición de ganados 

N o p u e d e n e g a x B e e l é .xi to b r i l l a n t e d e 

e s t a E x p o s i c i ó n , t a n t o p o r l a a f l u e n c i a 

y c a l i d a d d e l o s v i s i t a n t e s q u e a e l l a 

h a n a c u d i d o c o u i o p o r e l n u m e r o y b e ­

l l e z a d e l o s e j e m p l a r e s ( jue e n l a m i s ­

m a h a n s i d o p r e j e u t a d o , s . L u s e n s a y o s 

d e c o n c u r s o s d e c-^ía l i . u ü i e u i g a u i z a d o s 

a n t e r i o r n M í n t e h a n ^ i d o e s t a voz s u p e ­

r a d o s , c o m o p o d r á s e r i o e n a f ioa s u c e ­

s i v o s l a E x p o s i c i ó n d e a l i o r a . P e r o és^. 

t a c o n s t i t u y e , d e s d e l u e g o , u n a m a n i ­

f e s t a c i ó n m u y h a l ü . g ü e ñ a d e l a v i d a n a ­

c i o n a l e n u n o d e s u s a s p e c t o s m á s i n ­

t e r e s a n t e s . 

L o s G o b i e r n o s d e b e n s u b v e n c i o n a r e s ­

p l é n d i d a m e n t e e s t a c l a s e d e c o n c u r s o a ; 

i n c l u y e n d o e n t r e e l l o s l o s r e g i o n a l e s y 

( ( r o v i n c í a l e s , a l o s q u e p u e d e n a c u d i f 

e x [ i o s i t o r e s c u y o s m o d e s t o s recursos n o 

l e s p e r m i t e n d e m o m e n t o t o m a r p a r t e 

e n c o n c u r s o s d e m a y o r i m p o r t a n c i a , s i n 

q u e p o r e l l o s e a n m e n o s l ü o r e c o d o r e s d e 

a y u d a y e s t í m u l o ; m a s q u e n o f a l t e s i ­

q u i e r a e l a p o y o o f i c i a l a e s t a s E x p o s i ­

c i o n e s n a c i o n a t e s , c u y a c e l e b r a c i ó n e s 

u n o d e l o s m e j o r e s m e d i o s d e f o m e n t a r 

l a p r o s p e r i d a d a g r a r i a , f a c t o r b á s i c o d e 

l a d e t o d o e l p a i s . 

La situación en Rusia 
S e ñ a l a m o s a l a a t e n c i ó n d e l l e c t o r l a 

c r ó n i c a q u e h o y p u b l i c a m o s d o n u e s t r a 

c o r r e s p o n s a l e n V a r s o v i a , e n i a q u e s e 

m a n i f i e s t a e l e s p í r i t u d e l p u e b l o p o l a c o 

r e s p e c t o a R u s i a y s e c o n f i r m a c o n d e ­

t a l l e s e s p e l u z n a n t e s l a s i t u a c i ó n a qp^e 

h a n U e g a d o c i e r t a s r e g i o n e s d e c s p d e s r 

g r a c i a d o p a í s . 

N o c o m p a r t i m o s i a o p i n i ó n q u e e m i t e 

n u e s t r o c o r r e s p o n s a l a c e r c a d e l e n v í o 

d e m i s i o n e r o s a R u s i a . C o m o a d v e r t í a ­

m o s h a c e p o c o s d í a s , n o ©s d u d o s o q u o 

e n e l V a t i c a n o s e t i e n e i n f o r m a c i ó n s e ­

g u r a d e c u a n t o o c u r r e e n e l p a í s dé> 

l o s s o v i e t s . 

E l e x m i n i s t r o s o c i a l i s t a b e l g a V a n -

d e r v e l d e h a i d o a M o s c ú a i n t e r v e n i r 

e n l a d e f e n s a d o 47 s o c i a l i s t a s r e v o l u ­

c i o n a r i o s , a c u s a d o s d e c o m p l i c i d a d e n 

u n a t e n t a d o c o n t r a L e n i n . H a n i d o c o n 

i g u a l o b j e t o v a r i o s s o c i a l i s t a s n o t a b l e s 

d e o f r a s n a c i o n e s . H a y q u o s u p o n e r q u e 

c u e n t a n c o n g a r a n t í a s s u f i c i e i n t e s d e s e ­

g u r i d a d p e r s o n a l . N o h a m u c h o e s t u v o 

e n l a f r o n t e r a r u s a e l s e ñ o r C a j n b ó , q u e 

ú n i c a m e n t e d e s i s t i ó d e p a s a r a d e l a n t e 

p o r l a e x c e s i v a d e m o r a e n e l d e s p a c h o 

d e s u p a s a p o r t e i . E n R u s i a h a n es tadi f j 

d i v e r s o s f i n a n c i e r o s a m e r i c a n o s y e s ­

c r i t o r e s d e v a r i o s p a í s e s , c u y a s i d ' c a s 

c o n o c i d a s n o l e s r e c o m e n d a b a n a l a b e ­

n e v o l e n c i a d e l o s b o l c h e v i q u e s , y h a n 

p o d i d o r e g r e s a r i l e s o s . 

H a y q u e p r e c a v e r s e , p o r l o t a n t o , c o n ­

t r a l a e x a g e r a c i ó n a p a s i o n a d a o e l e x ­

c e s i v o p e s i m i s m o d e c i e r t o s i n f o r m a n t e s , 

a u n s i e n d o p e r s o n a s t a n s e r i a s y a u t o ­

r i z a d a s c o m o n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n 

V a r s o v i a . 

C o n v i e n o s e ñ a l a r , a e s t e r e s p e c t o , u n 

b e n e f i c i o i n n e g a b l e l o g r a d o p o r l a C o n ­

f e r e n c i a d e G e n o v a : e l d e a s e g u r a r , 

m e d i a n t e e l « p a c t o d e n o a g r e s i ó n » , l a 

p a z d e E u r o p a h a s t a f i n d e f e b r e r o p r ó ­

x i m o , a l e j a n d o l a i n m i n e n c i a d e l a t a ­

q u e q u e P o l o n i a t e m í a p o r p a r t e d e 

R u s i a a p e n a s t e r m i n a r e l a r e c o l e c c i ó n 

d e l a s c o s e c h a s e n e s t e m i s m o v e r a n o . 

D e l a r e a l i d a d d e l p e l i g r o d a n fe l a s 

p a l a b r a s d e ITIoyd G e o r g e , e n e l d i s c u r ­

s o q n e i n s e r t á b a m o s e l p e s a d o v i e r n e s : 

« E l E j é r c i t o r o j o c u e n t a c o n 1.580.000 

h o m b r e s , h a b i e n d o g r a n d e s c o n c e n t r í t . 

c i d n e s d e t r o p a s e n l a s f r o n t e r a s d e B"*-

s a r a b i a y P o l o B J a , l a s q u e c o n s t i t u y e n 

u n p e l i g r o d e h o s t i l i d a d . » 
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LA GUERRA CIVIL EN 
IRLANDA 

Los iilsterianos derrotados 

(SEB VICIO RiADIOTEI-KOBArlCO) 

B E L F A S T , 3 0 — E n el c o n d a d o d e K e r -
raanagla h a h a b i d o u n v i v o c o m b a t o e n ­
t r e l a s t r o p a s r e p u b l i c a n a s y l o s d e s t a ­
c a m e n t o s d e P o l i c í a d e l U l s t e r . L o s r e -
p a i b l i c a n o s t u v i & " o n c i n c o m u e r t o s y n u ­
m e r o s o s h e r i d o s , y u n m u e r t o l a s f u e r z a s 
d o P o l i c í a . 

E n e s t a c a p i t a l h a h a b i d o t r e s m u e r ­
t o s y 26 h e r i d o s . 

E n l a f r o n t e r a d e l c o n d a d o d e l T y r o r . e 
y D o n e g a l so h a n l i b r a d o v i o l e n t o s c o m ­
b a t e s . JJOB u l s t o r l a n o s h a n vsido d a r r o t a » 
d o s y h a n t e n i d o q u e a b a n d o n a r e l p u e . 
b l o d e B a l l e e k . c e d i e n d o t e r - e n o e n s e i s 
k i l ó m e t r o » . L o s r e p u b l i c a n o s a v a n z a n e n 
t o d o e l f r e n t e . 

L A C O N F E R E N C I A B E L O N D R E S ^ 

L O N ü E E S , 3 0 . — L l o y d G e o r g a h a c e l e ­
b r a d o e s t a mañ ,a r»a u n a e n t r e v i s t a , c o n 
G r i f f i t h y C o l l i n s . A c o n t ' n i i a o i ó n S e PO-
i m i ó e l G a b i n e t - 3 c o n a s i s í e o c i a d e t o ­
d o s l o s m i n i s t r o s . 

A L E M A N I A 

Más Tratados comerciales 
(SEBVJOIO IUD!0TK).EQEÁFICO) 

E I L V E S E , 3 0 , — E n B o r l í n , e l G o b i e r ­
n o a l e m á n e s t á n o g t x í i a n d o c o n l o s r e p r e -
s e n t t n t f t s d o l a U k - a n i a y o t r a s r e p ú b l i ­
c a s s o v i e t i s t a s pa . ra f i r m a r c o n v e n i o s o o -
m . e r c i a l e s a l e s t i l o d e l da ' Rapialk) , . M o s ­
c ú h a e n v i a d o a L i t v i n o f c o m o r e p r e s e n ­
t a n t e . 
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REPAUACIONEB 

La respuesta alemana 
Emprés t i to , eontrol , l imitación d a la 
d e u d a f lotante, i n d e p e n d e n c i a del 

Reícívsbank 

PAHIS, 80.—La contes tac ión de Alemania 
a l a Coroiaión d e r epwae iones comprende 
u n a c a r t a da envió y UB anejo de ca rác t e r 

E l áocuMiento empieza con el pcesupues-
.to ti» ingrasos y gastos p* ra el año ©co-
aoómico de 1922. El awmento de ingresos f.e 
debo 11 la nueva evaluación de los impues­
to*, Incluycíido el emprés t i t o obl igator io 
del compffomiiBo fiscal. 

IJOS gastoa han sido rediiciidoa en 24.000 
mil lones de roai-cos, y se h a n t o m a d o medi­
das p a r a rea l izar o t r a s economías. 

Lc« esfuerzos p a r a con tener el aumento 
d e la deuda flotante se rán vence si Ale-
mMiia no rec ibe u n a ayuda razonable poi 
e m p r é s t i t o « s t e r i o r . 

E n 1« hipótes is de es ta a>ni.da, el tteic-h 
se oompwfmete a resolver ¡a cuest ión so­
b r e la base Biguieante: 

L a deuda flotante en 31 de marzo do 
1922 se considera como el m á x i m u m aor 
nial . S i en 30 de junio o a l finalizar uno 
d e los meses s igu ien tes la deuda exxeáiera 
de e s t a c i f ra máxim'a, se t o m a r í a n medida.s 
p a r a reemabolsar el excedente en t r e s mc-
S@8, Mpec i a lmen te p e r medio del exceden te 
¿Hsponible de ingresos o po r medio die cré-
éitm independien tes del e m p r é s t i t o de l a 
Beichsbank. 

Por ú l t imo, BÍ no se pud ie ran rea l iza r es» 
t a s medidas , el Gobierno se compromete r í a 
a hace r voitar por el P a r l a m e n t o una f x-
tens ión del s i s t ema fiscal. 

L a nota e n u m e r a después las medidn.s 
jHWfiatm p a r a c u b r i r los pagos e f e t t u a d c j 
desde el 1 d e abri l en ejecución del Tra­
t a d o de Versailles. 

E l Gobierno a lemán se adhiere al pr in­
cipio de control fijado en la c a r t a de 21 
de marzo de la Comisión de reparaciones , 
jr reconoce que es te control no afecta a la 
soberan ía cfel Reich. 

& i lo que se refiere a los obstáculos que 
Bé oponen a la evasión de capi ta les , el Go-
fcienK) aJemiin, d® acuerdo con la Comisi.'m 
si# reparac iones , t o m a r á todias las medidas 
p a r a mo t iva r e! re torno de cap i ta les expor­
t ados por vía de un emprés t i t o in te r ior o 
exter ior , y de l ibera rá con ©1 Comité de 
ganafttlas aceix:a de las medidas que h a b í a 
de tomar , con el fin de impedir la evasión 
ÓM C'spiitales. 

& i c u a n t o a la au tonomía del Roichs-
bank , el Gobierno a lemán declara que esta 
i n d ^ » D c b n c i a es tá asegurada por la ley 
de 26 de marzo de 1922. 

l i» nota t e r m i n a mani fes tando la espe­
ranza de que la Comisión de reparaciones 
confirmará el arreglo del prob lema de re-
paracioí ies contenido en la decisión de 21 
de marzo de 1922. 
« B l EMPRÉSTITO ES EL ME.IOR MEDIO» 

PABISt 30.—Un banquero amer icano ha 
dsc i a rado • la «Chicago Tr ibuna» que los 
g r a n d e s Bancm y las g randes Empresas co­
merc ia les ¿ e América , I n s l a t e r r a , Franc ia , 
I t a l i a y Br'fíica, lo mismo que los paísfi.^ 
neu t r a l e s , «esesn v ivamen te que se haga 
un empiréfftito ex te r io r en favor de Alemn-
jjja, po rque reconocen que ea nece.sario pa­
t a r aanuda r «1 comercio in te rnac ional , y 
sabeH que al me.jor medio p a r a ello es I.T 
amji ión del emprés t i t o . 

CASA' REAL 

DE MARRUECOS i MONDO ACÍLDUinCO 

Bombardeo aéreo de Afrau 
-CTEi-

Se afirma que aiií se encontraba Abd-e!-Kr¡m 

(COML-KICADÜ DE AXOCHE) 

ILI alto comisario, desde Tettuín, en tele. 
[•rama de ¡loy dice M ^i^<^^liente : 

Sin novedad en Ceuta, Tetuán, Larache y 
Melilla. 

En cgic ¿Itimo tcrritoTio, según comunica 
el comü'udantc rjcntral, coniiniían los prc-
¡jones en loa HOCOS de ¡leni-Tuzin, Tensa­
rnan y Scbt de Bcni-l'H.rcc, haciendo Ua-
mamienio a ios cabilus para que acudan 
contingentes a la ¡tarca al úii siguiente de 
¡a Pascual, deciéndose que ll''r,arán unos mil 
hombres de /Icni-UTriai/ne'.- i¡ (¡uiuientos de 
'J'crisaman con Sid-Moiian.Abd-cl-KTÍm. 

fo do (¡euia, los soUadoa 'Euütaquio Este­
ban, .Tose Jíiirtinoz JioJrígucz y Jasó G(j. 
me/. Correa; do Cazadores Jo Arapiles. al 
cai)o Antcuio Sánchez i is tcve y lo.» solda­
dos Jos¿ Cátala iSspeiler, Nicolás García 
Ponce, Jesús Tapieo Bai-án, Jgs.í Torres 

a Escuela Superior 
del Magisterio 

Coineidiendo con nuestro criterio, expues­
to dosde GStas cüluumas no ha muciios 
días, dice «belotíu de Escuelas 2s'orinaJes->, 
órgano de! proiosortiüo de lag mismae : 

Sociedades y conferencias 

MELILLA Y SUS PROBLEMAS 
-EE-

convo-«I.a «Gaceta» del 9 d«\ actual publica 1 
catoria de los cxámenea de. icgrffio pura el próxi­
mo mes de jim^o, aduuiieíido COIBO máiiniü en di-
clia Bscueía 15 alii(iJí>os maestros y i5 altimnaB 
riui^stras do í?sc;ie!as nacionales o munijipalcs, que 

^ . , cuenten cinco años do aervicio y menos ri<j treinta 
mi-.,! ^í> "7 1 * I , T ,~; ' 'J,"' '"^' ' y "Bco de edad y qiw aspiren a aprobar los « l u -
^u..(io^ae /.apadoríiá, el cabo J u h á n Senega j dios cone¿iX)nd:cní.:a al titulo de maestro d« Pn-

y ios soldados Eaíael Cano Hor- ' mera euseñanza normal. 

tJrl^aneja y Juan I, X)poz Arrcdoriüij; 

j Con es te t í t u lo ha expues to don Leopo l - ( l i l l a el ca tedrá t i co de Filosofía del Ins t í -
I do Queipo en el Ateneo una ser ie de r e - ; t u t o de aquella ci-adad, don í,5r.nuel Cha-
I formas indispensables en la ciudad de Me- | con, con el titiüo " 
' '^ila. i . , , , , , 
' , , i Los t i t u l a s de 

í -n t re éstas, citñ el aumento del p u e r t o ! araban alusiones 
de Mehl la , la desviación del Río de Oro, ' 
tendido de un puen te sobre el Muluya, que 
nos ponga en comunicación con n u e s t r o s : sef lalaTa necesidad do 

opc.-, argel.na.s; r epa r to de lotes de te-1 jj^d; «El hcmbr 

En AUf¡¡ccn-.a3 sin novedad. 
En Peñón, un disparo de cafión enemigo. 

Afrau bonib.iríIea-'.o 
MEJvILLA, 30.—La« e.scuadrilla8 dq 

av i ac ión hau bon^bard-eado hoy Afra,u, 
donde sa a s e g u r a q u a so h a l l a b a Alxi-el-

Villalobos 
no ,7 ^Manuel Xurdo; del rcsiimicnto de Ca-
baUenü de la Victoria, el cabo Josa Navas 
T>{&7. y el soldado Simón üu i ; ; ; del segundo 
ligero de Artillería, ¿\ sargenta. Te«loro Gran 
do Mar t ín ; del regimiento de Tarragona, 
el soldado José Segal Argones; de Cazado­
res de Llerena, los soldados Andrés Toja 
Berandres y Benjamín Keües Bar re ra ; del 
regimiento do Asturias, el i=old?..do Manuel 

I'ocog días después ha aparecado "utra para los as­
pirantes no macEtros. 

l>o modo quo van a. existir dos claees de alumnoá, 
con dirersa preparación y nna misn^a linalidad. 

W-mi,-, situada a la Kscuela Supeíor en una po-
Bicion difícil, posición debida s 1» falt» de fijeza 
fln el plan y a la falta de orientación definida. 
Dcíde que 8« fundó, y sobre todo deede que te le 
concedió la antoaomía, un ocmstante tejer y des-
t« ĵer anvma los irapulsoa renovadores de. dicho 

c 
iror.o a los sold.ados veteranos y a los le­
gionarios, voto g remia l y par t i c ipac ión «n 

Krim. 
— H a marchaSo a Ceul.a e l c o m a n d a n ­

t e d<?l Tercio Ext ran je ix ) iseñor Franco . 
— Se ha r e u n i d o )a J u n t a o r g a n i z a d o -

Martín Gómez ; do la primera Comandancia ' O'itro 
do Sanidad, el cabo I.^^opoldo Insanst i Casi ^ " **' ' ' ^ ° 1"" ' " " "^"P* creemos que el Chus- | 
tro V el soldado Kfmd.alio ITueie Jjonca • '™ "° ''''™ " ° concepto claro de la nocesidad de 1 

A las once de la noeb.e saldrá un tren-
hospital con dirección a Córdoba, dejando 
en esta capital fiS heridos. 

F u n e r a l e s p o r G o n z á l e z T.2b'?,s 
Hoy, n \m once, se celebrarán en la igle­

sia da San Igcs- io , por in-eintiva do la co­
lonia donostiarra, solemnes íuuerales en su­
fragio del alma del heroico González Ta-

u r a d o el H o s p i t a l d a blas. 

La Euscrl-cíón de i - Hcin.T 
J^a suscripción iuieiada por su majestad 

con destino a los hospitales de la 
pesetas. 

K 
Cruz 

lua, 
Eoja, asciendo a 

CONCURSO NACIONAL 

ra. del hom iiajc a. la d u q u e s a de l a Vic­
tor ia . Ropi-e.senlarárj en eJla. a los Reyes 
el gerioral Aoda-naz y l a e s p o s a del ge= 
nera l Frt .sneda. 

—Uíi, llegado a < sfíi. p l a z a «1 inspec tor 
genera l do Banidad mi l i í a r señor ü r q u i d 

— H a sido c lau! 
San F e r n a n d o . 

— L o s rr-beldes h a n hos t i l i zado Q u c b -
daii i , d i s p a r a n d o t r e s cañonazos , sin no­
vedad. 

—D.-spués d e visita-r el terr i torio, ha 
marchado a T e t u á n l a Comisión de l E s -
todo Mayor Ccntr i i l . 

— D o s c o l u m n a s e fec tua ron un convoy 
a Kad ie y Timayn.st, «in ser hos t i l i zadas . 

—La a r t i l l e r í a de Quebdaii i d i s p e r s ó 
a l g u n o s g r u p o s dc> rebeWcs q u e se ha­
l laban Qjri- I P S cercp-níps. 

-—Han sido encontrado.s los caidáveres 
de dos soldados de l -egimiento d a Me­
lilla. 

—.4 consecuenci.n de haber «paqueado» 
los iPibclde? l a nosición de T u g u n t z l a s 
b a t e r í s s e spaño los d i spa ra ron , c a u s á n d o ­
les ba jas . , 

—"Kn e l p a í i o de l a fábrica da ha.rinas i te« fw realidad, quo exponen 
de Mador, donde fueron sepultaidos los id t ic tos de prinacr orden. 
jefes, oficiales y soldados quo sucumbía- A este último grupo de casas, producto. 
rnn en jul 'o , so c o n s t r u y e un mauso leo ' yas pertenece la Vatlilolet'fina de colas, ge 

la dualidad de oonvocatorias: no en.b© cómo orien­
tar a los maestros de nuevo caiío, y no sabe tam-
[icyco el plan -en qne d<^ri definirle sus estudios. 

T>iebo pian <d hatta ahora un rltrnulo de r-^igna-
turas, agotador, si se toma en seno, y q\v} c^tiiíri-
bnyo a dar un somero barniz cultura^, que tnnt'i 
predispone a la pedantería, mal que ee achaca al 

: fáagisterio en genera-l.» 

I CONGRESO DiE 

LO í!i [§ 

DE GANADOS 

illi§eie'í}ia i 
ill»" 

E n todas las exposicic«nps y concursos hay 
.•asas qtio, haciendo un verdadero sacrificio 
pecuniaria, presentan instaiBciones lujosah 
que no ccrr&spondcn a la escasa importancia 
de Ja industria exhibida; y hay iustalacio-
nes mo<l6stas en apariencia, pero importan. 

sin lujo proi-

para. ü e r p e l u a r BU menaona. laiinag y abonos. Las colas y las gelatinas 
H o m e n a j e a ¡a d u q u e s a fe la V i c t o r i a ! 31!,° f'^.'''^, ^ f^d^í- tos perfectament,, eln. 

^ - - ' b o l a d o s ; las abonos que produce tienen 

EL REY Y LOS OBREROS 
Su majestad el Bey, aj regresar del Re­

t iro, despachó ayer con el presidente del 
CottMejo y lo8 ministros de Hacienda y Go-
barií ación. 

« * * 
-il desfilar ante Palacio la guardia exte­

rior saliente do Cazadore.s de Montaña de 
Alfonso X I L a.somÓE6 para presenciarlo, a 
uno de loe balcones el Monarca con sus 
augustos hijos, los infantes don Juan y don 
Gonzalo. El piiblico, al advertirlo, prorrum­
pió en vivas y aelamaciones, que se prolon­
garon largamente. 

* « * 
Después recibió en oud'"ncia a don Lnis 

Arana, con don Pedro Astigarraga, don Ri­
cardo Rezóla, don Manuel Sivatc, don Car-
I<^ Tamay y al alcalde de Santander don 
F t r a a n d o López DSrig». 

* « • 
Twnbién recibió a una Comisión de da 

mais oaitequistas, presidida por la presiden­
te, duquesa do Medinaceli, .y directora, do-
fia María Manjón, con 80 obreros. El Sc-
berano estuvo con la Comisión amabilísimo, 
y felieil'ó a los obreros que tomaron parte 
pB el festival del sábado en el Rea l ; a la 
prMÍdenta, directora y damas por su meri­
toria labor; dirigió palabras de persoveran-
elft y aliento a loa obreros, prometiéiidolp-
volver, como todos los años, a su tiesta, y 
lamentando el que algunos hubieran dejadtj 
de concurrir por no poder vestir más quo la 
blusa de obreroj y para esto tuvo altas fra­
gas de elevado aprecio. Por úHirao, hízose 
un rettrato, rodeado de todos eüos. 

• » 4f 

Después recibía al ministro í.el Uruguay, 
don Benjamín Fernández Medina, con el 
agregado naval don Francisco Ri.«te, a quie­
nes acompañaba el conde de Velle. 

Su majestad la reina doña María Cristi­
na , con la marquesa de Moctezuma, estuvo 
ayer en el palacio del infante don F e m a n d o , 
que ueJebraba su santo, a felicitarle. 
' L a Cort«, con este motivo, vistió do m e . 
a i» gala ; y su alteza ha recibido lelcgrami»s 
de feHcitación de la real familia ausente 
de esta Corte. 

« • « 
Ayer mañana estuvo m. Palacio oumpli-

¿1 ceremonial palatino de costumbre, ha 
|ur»do el cargo de gentilhom.br6 do cámara 
í e 8u majestad, el marqués de las Navas-

» « • 

E l d i r e c t o r d e «La M o n a r q u í a » d o n 
B«8Ígno Vareinr y su esposa fueron reci­
b i d o s ayer t a r d a e n a u d i e n c i a p o r l a rei­
n a doña Mar ía Cr i s t i na , a qu ien dieron 
l a s g rao ias por el r e t r a t o q u e su majes­
t ad d i g n ó s e dod ica r l e s reciontem&nte. 

LA M U E R T E D E L E F E V E E 

CEUTA, 2P.—En la Real Sociedad Hípi 
ca se ha celebrado un agasajo dedicado ]X)r 
!» marqucfa do la Bóveda de Limia, con ob-
jeto de premiar a las señoras que componen 
la .Tunta organizadora de la Casa del Sol-
dado. 

Asistieron las autoridades y cuantas per-
sonns componen la alta sociedad. 

Las damas de la Cruz Roja hap celebra­
do un baní|uote en el Hotel Majestic, en 
honor de la dufiuesa de la Victoria, para 
premiar el altn.iísmo y la caridad de la aris­
tocrática dama. 

La banda de miisioa de los Legionarios 
amenizó el neto. 

.—¥,r. f'l mismo hotel se ha celebrado otro 
banqucie <on el cusí , el arma do Infantería 
obsequia a sus oompafieroa del mismo 
Cuerpo, que componen las fuerzas de repa­
triación. 

Heríaos que mejoran 
L.4.RACHE, 29.—La duquesa da la Victo­

ria marcha hoy a Tetuán y Melilla para 
asuntos relacionados con la Cru* Roja. 

—El general .Sanjurjo visitó a log heridos 
del Ilospiital interesáiodose por el curso de 
sti curación. 

— H a fallocido, a consecuencia de la caída 
do la yegua que montaba, que sufrió días 
pasados en un sslto de obstáculos, el tenien­
te del regimiento de Caballería de Taxdir, 
don Rafael Vargas, cuyo entierro ge verificó 
hoy con gran solemnidad. 

—Mejora, habiendo abaldonado hoy el le-
eho, el teniente coronel González Carrasco, 
jefe de Regulares de Larache, que fué heri­
do de gravedad en la pierna. Anda con difi­
cultad. 

También mejora lentamente el comandante 
señor De Benito, del mismo grupo. 

—Marchó a Tetuán el diputado sefior La-
i-aga que pasó en ésta breves día». 

Supuestas manifestaciones de 
Abd-el-KHm 

La Agencia Fabra nos envía el siguiente 
te legrama: 

LONDRES, 30—El corresponsal del «Ti-
mes», en Tánger, t ransmite un relato he . 
cho por un viajero inglés que h a visitado 
recientemente al jefe rifeño Abd-el-Erim. 

Acpjél, despíiés de afirmar que los rife-
fio.=i <lisponen hoy día de un material mili­
tar moderno, dice que Abd-el-Krim le ma­
nifestó, entre otras ooeae, que de los 700 
prisioneros españoles que se hallaban en po. 
der de los rífenos desde julio del pasado 
año, unos 300 hajn sucumbido a consecuen. 
ci,i de las privaciones y las enfermedades. 

Después do afirmar que los jefes rífenos 
se han hallado siempre dispuestos a poner 
en libertad a BUS prisioneros, mediante res­
cate, Abd-el-Krim acusó a los españoles de 
haber cometido crueldades con indígenas no 
combatientes, y expuso a su interlocutor las 
reivindicaciones da los rífenos, en pro de la 
indej>endenoia del Rif. 

T á n g e r p a r a E s p a ñ a 
BARCELONA, 80.—La Delegación en Ca. 

Caluña do la Liga Africanista Española ha 
editado un aeílo de! tamaño de los pósta­
le?. <*n el que campea la siguietíte insorip-
í'.ión: «Tánger debo ser la aompensación a 
los sacrificios de España en Marruecos». 

Estos sollos. deatinadoB a ser puestos al 
dorso do las cartas que ee envíen por co. 
rreo. los fáeiJitará gratui tamente la referí. 
da Delegación. 

Licitada de heridos 
MALAGA, ;iO.—Esta mañana fondeó en 

este puerto el buque-hospital «Barceló>, t ra . 
yendo a bordo los siguientes heridos y en­
fermo.;, evacuídoa de los hospitales de Te­
tuán y Ceu ta : 

Ofioiaics de Regulares de Tetuán, Befior 
Herrera de Tejada y don Femando Gil, y 
Sil alférez don I->nncisco Nieto Ar ra i ; del 
ie;;iiii;enio de ("azadores de Barbastro, el 
alférez don Amircs Saliquet Navar ro ; de la 
batería do ametralladoras de poeioión, el te­
niente don Jorge Fausto R u i z ; del regi­
miento mixto do Artillería, el teniente dúo 
José 

gran aceptación entre los labrador&<í, oor su 
riqueza on nitrógeno y por su fácil Hsimüi.. 
ción por las plantas. E s una instal;^ción que 
honra a la t ierra castellana, donde so Jes . 
arrolla esta industria beneficiosa a la vez 
para la higien. ¡.'iblica y para la riqueza 
agrícola por convertir productos malsanos y 
mal olientes, como los residuos de la in­
dustria curtidora y otros, en colas y gela­
tinas y proporcionar a les sericultores fer­
tilizantes de primer orden a precios ec.inó-
mieos, dada su riqueza en materias asimila­
bles. 

Por todo lo expuesto, ha sido premiada 
con medalla de OTO la expresada Sociedad. 

El "Weish Prince" a pique 
PORTLAND {Oregén, Es tados Unidos, 30. 

Un biarco anercante h a chocado con el 
t r a n s a t l á n t i c o «Welsh Pr ince», cerca d« 
Alton a. 

Tres mecánicos dej t r ansa t l án t i co , que 
iban dormidos, resu l ta ron muer tos , y se 
reg i s t r a ron además t r e s heridos. 

El «Welsh Pr ince» se hundió miedia ho­
r a después de o c u r r i r el choque. 

La misma revista, ocupándose de este 
. asunto , de f i endo la i n t e r v e n c i ó n del profeso 
r a J o p r i v a d o d e e s t a m a n e r a : 

íNo somos nosotros de los que creemos qno eo 
materia de enseñanza lo particular es lo mejor 

í'oro ST. a dicbo Congreso privamos de la asiS' 
tencia de personas que, sin tener la exclusiva, mi-
6Íón de enseñar, pueden inquietar intenHamente Ift 
actividad pedagógica cíe nuestra Patria, no cal.c 
á\iá\ que quitaremos mucha espontaneidad y mucha 
originalidad a sus debates. Y si noe redncimog es­
trictamente ft lo oÜG.ul, no 'olvidemos lo que dcría-
nvíís en nuestro «Boletín» anterior: los Congresos 
resumen, aunan o dan a conocer labores que bo 
hacen: pero no puede ser una fuerza escondida, que 
en un medio quo hasta ahora únicamente ha dalo 
escasa labor de en un momentc determinado 1» 
miinifcstaeián de viía que exige un Congreso de tal 
iroportanosa.» 

KEOTIFICSNDO 

El culto profesor de ia Kcnnnl de Alican­
te señor Abenza, a quien la Directiva de la 
.irciciación ac^usaba. eu c a n a que publica­
mos días pasados, de haber intentado arras­
trar a dicha Asociaídón por derroteros seo-
tarios, nos escribe manifestando que se li­
mitó a preguntar a loa asociados sobre ese 
extremo, seguro de la negativa que habría 
do obtener, para, con ella, hacer fracasar los 
trabajos que «n tal sentido realizaban cier. 
tos elementos. 

FRANCIA E N ÁFRICA 

ci Concajo del obrero, el Ejérci to, el musul­
mán, el judío y la mujer; extensión del 
fer rocarr i l del Estado, que hoy t e r m i n a en 
Nador, has ta Melilla, p a r a que las Empre ­
sas industr ia les y mercant i les no tengan 
que ser t r i b u t a r i a s necesar iamente de una 
Compañía pa r t i cu la r , y formación de una 
hse ienda local, med ian te privilegios fis­
cales. 

Pidió que el régimen terr i toTial que se 
impi.-'.nta «n Melilla lo sea de acuerdo con 
la ley de 11 de julio del 12 y real decre to 
de oc tubre de! 12, dado por Canalejas :'. 
Cr.narias y Rif; que la j e fa tu ra religiosa 
y la adminis t rac ión de jus t ic ia radique er; 
je rarquías musulmanas , y, finalmente, que 
a la enseñanza en Melilla se le añadan 

I nuevos estudios prác t icos v de in terés p a n 
EDUCaciOM j j ^ gentes del país, que les a t r a i g a y 'es 

fusione con nosotros in te lec tua l inen te . 
Con estos procedimientos, asegruró el SB-

iior Queipo que l legar íamos a u n a verda­
dera compenetración con los rifefios, y nn 

_ ; es te sent ido se ha dirig-ido a los Poderes 
públicos, como pres iden te de Ja comisión de 
Melilla que se encuen t r a en Madrid. 

E! conferenc ian te fué muy aplemdido y 
felici tado. 

También en el Ateneo ha pronunciado 
una conferencia sobre problema» de Me 

ísec •.:.;cs a un amigo». 
os «s<^cretos>, que ence­

las c:-usas del desastre, 
soluciones y campaña ac tual , fueron: «Los 
negocios», «La ciudad modelo», en que se 

na severa austOKk 
¡le ccnúc;mient.os vulga­

res», «El horsibre do conocimientos cientí­
ficos», ambos in.suficientes p a r a la dirección 
de la empresa ; «El zoiro y el lobo», en que 
hizo r e sa l t a r la inhabi l idad de lc«s gober­
nan t e s al m a n d a r rl f ren te de las dos zo­
nas al liondjre de conocimientos vulgares y 
»i de conocirr icntos cirntíficos, des t ruyen­
do sus esfuerzos ;-;! chocar uno con otro. 

F ina lmente , censuró i a anarqu ía de la na­
ción y alabó e.i r .suroÍTniento del pueblo, 
profet izando nn .^.ie.racdo desa¡?tre! si no se 
ixine remedio a jos males que lamenta . 

PABA HOV 

ATENEO. -A ^as .;iatc, don Víctor Ruiz 
Albéniz, su segundr. fonfcvencia sobre «Si­
tuación actual de E;>pafír. en M'arruecos. 
Conclusiones». (Con proyecciones.) 

REAL SOCIEDAD ECONÓMICA MATRI­
T E N S E — A las seis y medi-a, don Abelardo 
Merino, «La mujer en el t e a t r o de Tirso 
de Molina». 

SOCIEDAD GINECOLÓGICA ESPAÑO­
LA A las diez de la noche, sesión c ien t í ­
fica. Sobre el t ra tarr . iento de la p lacen te ra 
previa hab lc rán los doctores Var«la Radio 
y González Cí.stro. 

i'^ACULTAD DE FILOSOFÍA Y LETRAS. 
A las t r e s y media, don Elíafi Tormo, «La 
Iglesia de Madrid desde «1 siglo X I I I 
&] XV». 

Operaciones en el Aito 
Muluya 

KABAT, 30.—Los dos grupos, mandados, 
respectivamente, por los coroneles Theveuey 
y Froydenberg, que participan en las ope­
raciones en el alto Muluya, saii.ioron, res­
pectivamente, de Arbalou-Guediij y Boa 
Teuanin, efectuando su unión el día 26 en 
Tiz] N'm-ahkou, sin incidentes. 

La unión de estos dos grupos ha obligado 
a los disidentes a retirarse definitivamente 
hacia el Oeste de Tizl N'mabkou, impor-
tanto vía d» acceso del Oumer Robla al 
Muluya. 

« « « 
R.\.BAT, 30.—Ix)s mariscales Jjyautey y 

Faj-olle han revistado el grupo móvil, reci­
biendo la sumisión de varias importantes 
fracciones de la tribu de iVit^Yussef. 

| _ O S C C I S l T e N I A F I I O S 

EII festival de anoche 

CONFLICTOS S O C I A I J E S 

La huelga metalúrgica 
o 

Se trabaja en "La Vasconia". 
Coacciones y un atentado 

BILBAO, 30.—Al emprender la marcha 
el primer tranvía de la línea de Purango 
que conducía obreros dispuestoB a trabajar 
en la fábrica metalórgica de «La Vasco­
nia» por haber aceptadj 1» rebaja del 15 
por 100 en los jómalas, el vehículo dic un 
violento salto no llegando a descarrilar, gra­
cias a lo rápidamente que frenó al conduc 
tor. 

Pudo observarse que la vf» se hallaba le . 
vaatada, y se croe que se t re ta de un aten, 
tado cuyo objeto era atemorizar a los obre­
ros que desean trabajar. 

En dicha fábrica de «La Vasconia» se 
presentaron ayer 180 obreros para reMiudar 
log trabajos y en ella se han fijado carte­
les diciendo quo eorán admitidos todos los 
operarios quo se encuentren conformes con 
la expresada rebaja. 

Hoy se ha trabajo en varios departamen-
to«j entrando más de un centenar de obreros. 

La« autoridades han adoptado toda clase 
de precauciones para evitar coacciones. Esto 
no obstante, se ha pedido apreciar que han 
sido muchos los obraros que no han acudi­
do al trabajo por temor a reprBsalia« por 
parte de sus campaneros. 

Se teme el paro en la Indnstria teJt í l 
BARCELONA, 30.—IJamada p«- el de-

legado del ministro del Trabajo, en el Go­
bierno civil, ha catado esta tarde en dicho 

i Centro una Comisión de contramaestres 
¡ de! ramo, que conferenciaron breves mo-
i mentes con el delegado del ministro del Tra . 
! bajo. 
i Las impresiones que pudimos recoger di-
! rectamente hablando con los contramaips-
I tres óel ramo, son pesimistas. 

i D E " PROVINCIAS 

-^IE3~-

La humildad de San Isidro se impuso co­
mo nota distintiva de sti carácter al espí­
ritu de cuantos coadyuvaron al éxito de la 
fiesta; la brillantez y el fatisto estuvieron 
en 1» sala, llena y deslumbrante; pero en 
los poetas y eit el autor se advirtió el sim-
pátioo deseo de acordar sus obras con la 
sencillez y la llaneza rústica del Santo ob­
jeto dol homenaje. Así, todas las obráis tu­
vieron, ccm la más alta in.spiración, un en­
canto de dulce suavidad, de atrayente fra­
gancia campesina. 

Y esto, que fué lo más característico do 
la fiesta, impresionó {(ratainento ai público 
cortesano desde que el señor Silva Aram.-
buru leyó su ofrenda a Madrid, en la que 
los más profundos conceptos están avalora­
dos por una ingenua espontaneidad que le 
da mayor realce. 

La aniplia visión de Castilla reh'giosa y 
guerrera del sefior Escrivá de Romani equi­
libra su vibrante evooa>dón de glorias mili­
tares con la paz del «Glosario de San Isi­
dro», lleno de visiones pacíficas y amables, 
y acentuó esta impresión el señor Ardavfn, 
con BUS apacibles v6rso.s rimados jior la «cua­
dernaria», en que pint,'' la figura y el ca­
rácter sencillo del Santo, fundiéndola con la 
serenidad del campo castellano, como eí se­
fior Sandoval al pedir amor para resolver 
cristianamente los problemas sociales. 

Aseguró desde los primeros momentos el 
éxito del retablo «El Cielo y Madrid se ca­
san» aquella admirable loa, tan clásica, tan 
sobria y tan llena de ambiente, que obtuvo 
im aplauso clamoroso; luego, en un encanto 
de amanecer, sobre un tema vago de Bach, 
ejecutado en un órgano lejano, comienza la 
simplicísiina acción del retablo, en un cua­
dro bellísimo en el que todo está sabiamen. 
te apagado; unae oanoionee do Olmeda, muy 
biíTi cantadas por doña Isabel Pogadillo de 
Blanco, aumentan esto sabor bucólico. 

Ningiin personaje destaca en demasía; los 
afectos son senciUos; una alegría mansa lo 
llena todo ; ni ei odio del pastor rival da 
San Isidro liega a inquietamos v ivamente ; 
la vuelta de los desposados ae un aoierto, 
es un momento de adinirablo plasticidad, 
lleno de color y movimiento; evoca, salvan, 
do la diferencia de época, los cuadros de 
fiestas campesinas de la pintura flamenca, 

^̂  ^ __ _ _ _ y todavía adquiere más vigor con la llega-
S í h ' e ñ r DargueTr 'de" fa Po lb í a " indi- da de las huestes victoriosas dei capitán 

olvido en que se tiene a Santa María de la 
Cabeza. 

Todos los distinguidos aficionados que to­
maron parte en la representación trabaja­
ron como expertos setores, en especial la.«) 
señoritas Vidal, Vician» y Aznar, y los se­
ñores Cervera, del Arco, Espinos, Luz y del 
Arco. 

La Orquesta Filarmónica, en la parte de 
oonoierio, a la altura de su justa fama. 

HANS 

El 7 se hará la exhumación 
La, d í a 7 del p róx imo m e s d e jun io sai 

e x h u m a r á el c a d á v t r d e E v a n s Lefevro, i 
p o r hab&rlo a«í a c o r d a d o ci juez compe- j 
•tente. __ , , T ; 

1^8 vi»ceríi.s Sic- é .^ iünmaran en el La-; 
borfttorio Módico lega l , y del d i c t a m e n . 
que éa t» emita, «ftlnrá l a vendad de c u a n , i 
tr> 1-odea fl. i'Ste misterioso asunto . ^ i 

N a d i a se presienta toan» los d í a s a l ; 
J u z g a d o que l leva las di l igencias , y e n ; 
eJ d í a de aye r notificó a éste su < ambio 
A» doDxksilio-

geiui de Ceuta, el teniente don Sebastián 
B.í'ionz Santamaría. Clases y soldados del re-
•linuento do La Le.iltad : soldados Diego 
Bcnite/, Tamayo ; del regimiento del Serra­
do, el cabo Domingo López Rivera ; del re-
pimiento do las Ordenes Militares, el solda­
do Julián Ullerias Lobeña; do Begulares de 
ü'etuán. el sargento José García Rivera y el 
cabo J'>arlolomé Snuíhez Cas t ro : de Caza­
dores do .dadrid, el soldado Marcelino Fer-
luúidoz Dandía ; de Cazadores do Sogorbe, 
ÍC9 soldiuloa Ensebio Correa Trujillo, Gre-
í.;orir) Sanmartín Lumnno y Pablo Santama­
ría Expósi to; de Caladores de Barbastro, 
f'l cabo Munuel Har tos Siíncbez y el Roldado 
Francisco -Anmda : del mi.xto do Artillería 
do Ceuta, ios isfildadoK Ramón Caba Plana 
y Florencio Galindo For re r : del regimien-

Ramírez, vencedorae en Alcalá, y con el 
picadillo graciosamente bailado por las se­
ñoritas Feí-nándcz de la Poza, Isasa, Bour-
gon Robles, Aznar, Jouve, Arrogui Dans, 
Lamorca Valencia, Nicolás y Sintes, sobre 
tm «tambourin» de Gre t ry ; luego la orques­
ta, con les misteriosos acentos de la Reden­
ción, do César Franck, prepara el espíritu 
para algo misterioso y solemne; so efectúa 
el milagro de l . pozo, y los grandes acordes 
del triunfo coinciden con la salvación del 
niño y los gritos de alegría de loa que lo 
presencian. 

L a segunda jomada es más plástica que 
de acción; de grandísima visualidad y de 
admirable conjunto; personajes representa­
tivos de todos los tiempos asisten a la glo­
rificación de San Isidro, y Madrid repara el 

140 concurrencia 

Ent re la concurrencia estaban; en el pal­
eo regio, 8U majestad el Rey, con uniforma 
de a lmirante ; su majestad la Reina María 
Cídstina; en el siguieute, «us altezas los in­
fantes doña Isabel y don Fernando y la 
duquesa de TaJavera. En el de ¡a servidum. 
bre, la condesa viuda de Fontanar , la se­
ñorita M&ígot Bertrán de Lis y don Cario» 
Nieulant Erro. 

En el de los ministros, el señor Montojo y 
Rica. 

E n el de Fernán Niíñez, el señor Obispo 
de Madrid-Alcalá, sus familiares y los con­
des del Valle de Súchil y de Casal. 

E n otros palcos y butacas, las duquesas 
de Villahermosa, Vistahermosa, Santa Ele­
na , Plasencia. Sueca, Terranova, viuda de 
esta título y Soma. 

Las marquesas de Hinojares, Valterra, 
Aranda, viuda de Salas, Araoena, Arriluce 
de Ibarra, Alhucemas, Mortera, viuda da 
López Bayo, Pidal, Castelar, Argüeso y Za-
hara. 

Las condesas de Casal, Polentinos, Medi­
n a y Torres, Heredia-Spínola, viuda de Re-
villagigedo, Torre de Cela, Aybar, Cardona, 
Sástago, Vilana y Paredes de Jíavas. 

Vizcondesas de Eza y de Fefiñanes. 
Baronesas de Satrústegui, Bahiahonda y 

viuda del Castillo de Chirel. 
Señoras y señoritas de Aristizábal, Baiz 

do If» Terreros. Bofandl, Escrivá de Ro­
mán! y Muguirn, Castillejo y Wall , Oliva-
re» y Bruguera, Marichalar y BiTjguera, 
Morenes y Arteaga, Fernández de Villavl-
cenoio. Silva y Goyenoche, Cossio y Gómez 
Acebo, Bourgon, Pidal y Bernaldo de Qui-
rós, Satrústegui y Fernández Vicuña. .Ar­
guelles (don Manuel), Gil Delgado (don Vi­
cente) , Muguiro y Frlgola, López Roberts, 
fSobles, Puente , Fernández Pozas ídon Ave-
lino), García Loygorri. Cabello I/apiedra, E s . 
pinos, Fernández do Córdova y Ziburu, Gon­
zález de ('astejón y Chacón, Falcó y Alva-
rez de Toledo, Patino y Fernández Duran, 
borbón y D'.4st, Gordón Wadhouse f3on Ra­
fael) ; Collantea, Martos y Zabalburu, Agre-
la (don Mariano), Moreno Ossorio. Beruí ie . 
Albert Despujol, Buspoli y Caro Ranero, 
Peláez Quiotanilla. CavaniUes, Vcreterra. Fi-
gueroa y Bemiejillo, Retortillo y Macpher-
son, Retortillo y de León, Padrós, Coves-
tany. Salamanca y Ramírez do Tlaro. Bn-
v^hm de Haro y Alvarez (Te Toledo, Ro­
dríguez de Calis, Montenegro, Sandoval, 
Ozores, Oálvez Cañero, etc., eto. 

Intento de robo en un 
Ayuntamiento 

o — 
ZARAGOZA, 80.—Esta madrugada han 

intentado tres individuos robar lâ  caja del 
Ayuntamiento. 

Cuando, armados de palanquetas y d» li­
mas, serraban los barrotes de la ventana del 
cuarto donde se halla instailada la caja, el 
secretario, don Mariano Verdejo, oyó rui­
dos oxtrafioB, y salió al balcón desde donde 
disparó cinco tiros contra los ladrones, hi-

! riendo a uno, pues lo demostró el reguero 
I de sangre que había en los sitios que r«co-
I rrieron, huyendo. 

La Guajdia municipal de saballsría salió 
en persecución de los fugitivos, encontrando 
en el soto de las Balsas del Ebro Viejo al 
ladrón herido, que tenía dos balazos en el 
braao derecho. Se llama José Ferris Pueles, 
mecánico; se confesó autor del intento de 
robo, en compañía de otro ladrcki apodado 
«el Blusüi», y de otro sujeto llamado Anto­
nio. 

Ferris había venido de Barcelona para dar 
el golpe. 

Ha ingresado en la sala do presos del hoe. 
pital. 

. . • o 

EN E L R E T I R O 

EL MONUMENTO A 
ALFONSO XH 

Se inaugurará el sábado 

Ayer m a i a n a , a las ocho, aoompafiado 
del comandante general de Alabarderos y 
dos da sus ayudantes, marchó su majes-
tad el Rey al Retiro para dirigir y presaB-
ciar el ensayo de las ceremonias mihtaíes 
que tendrán lugar en la inauguración del 
monumento a su augusto padre el rey don 
Alfonso X I I . 

Cuando el Monarca üeigó le e^i«rabui 
al ministro de la Gobernación, el gobetma-
dor militar, los generales que han de man. 
dar lae tropas, ol alcaide, el director gene. 
ral de Orden público, el morqué* de la Mi^ 
na, el presidente do la Comisión d« monu-
roffljtos, de ia que formaba parte el mar­
qués de Valdeiglesias, que adelentárons© a 
recibirle. 

E n seguida procedióse al simulacro, ocu­
pando las fuerzas, (una oornpafifa de Sa. 
boya, otra de I-«ón y otra d« Wad-Rás, oon 
banda y música) al mando de sue respec­
tivos jefes y oficiales, sus puestos designa. 
dos; evolucionando y dtísfilando al final, 
ante la estatua, bajo ' la cual situóse ol So­
berano, todo oon perfecta precisión y sol. 
tura quedando su majestad ««tísíochísimo 
del resultado. 

E l acto se verificará el sábado, • lae Seis 
de la tarde. 

Tomarán parte en él una compañía, ba­
tería o escuadrón da todas Iss unidades de 
la guarnición, con la escuadra, banda y mú . 
sica, las de Infantería, y bandera o eetan-
dairfe se^ún el . \ rma. 

m Monarca saldrá de Palacio, eeooütado 
por la Escolta Real, entrando en el Reti­
ro, por el poüTO tifs eochpR, al frent« v man­
do de las tropas, a caballo, haata la"glorie-
ta de Martínez Campos, y de aquf, por 
la Avenida de Chile, entrará eo el monu­
mento, cuya plazoleta «st«rá ocupada por 
- ' elemento oficial v altáis personalidades. el 

Tí» Gtmrdis Real de Alabarderos, durante 
el acto, .y pare rendir honores, se colocará 
en lais ^ colunma do los ¿e» cu«n>oa qvfi 
«n eemiofroulo le rodeím, y fuer* oe él, en 
loe paseos inmediatos, las tropas, las cua­
les desfilarán después del acto, eo honores 
reales, ante la e s t i t u s , a c.uvos pies, como 
ayer mañana, y bajo la lápida, cuya áurea 
Inscripción d ice : «A 8. M. D. Alfon­
so X I I , #1 Pacificador», se colocará su au-
fpisto hijo, el rwv don Alfonso X t l I . 

En la nsrtft opuesta, ante la entrada ü 
la cripta del cuerpo oentn»! deJ monumMlto, 
será firmada el acta do inniiguraeión. 

LOS I K O E N I E R O S 

La fiesta de San Fernando 

Resumen de noticia* 
- , . T,/-iT.. r ^ i . T . TT . 1 A j i - I t— ^^ condesa de Romanones 
Í A R C L L O N A . — H a sido p u M t o * f » ^ ! honoraria, y la señora de! 

IKiSicion de l J u z g a d o el g u a r d i a Vm», ^^^^ presidenta efectiva de 
Mas, ge ren te de l a casa P a c a r e a u , VOS.) g , p j ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^ 
supUjjigta e s t a fa a Alonso Maje. 

FERROL.—-Se ha d ispues to ei © m b « ^ 
que d e 25 m a q u i n J s t a e en el c ruce ro cRei . 
n a Victoria» p a r a que a s i s t a n a l a s prue­
b a s q u e efectuará d i c h o buque.—^8© e s . 
p e r a de I n g l a t e r r a con cairgamento d© 
c a r b ó n a l « E s p a ñ a número 3». 

H U E S C A . — - E n t r e k a estaciones d e 
B o n i a y S a b i ñ a g o cayó a la v ía , del 
t ren d e s c e n d e n t e de J a c a , la joven viaje­
r a Mar í a Goñi Aznar , qiiien r e su l tó g ra ­
v e m e n t e herida». 

M A L A G A . — L a C o m p a ñ í a Srren'Safor 
ric. de Tabacos ha a d q u i r i d o un eo la r p a . 
r a const rui r u n a nueva fábr ica de ela­
boración. Las o b r a s c o m e n z a r á n an b re ­
v e . — E n l a caBA-cuartel d e CarabinéfBí 
del ba r r i o de l a Victor ia , se d i s p a r ó u n 
tiro d© fusi l bajo l a b a r b a el carab inero 
Luis López. So ignoran l a s oausas . 

TERIJ"BL.—^Oooienzaron l a s f ies tas d« 
S a n F e r n a n d o , i n a u g u r á n d o s e i a íeñsi. 
Se ce l eb ró u n a procesión de It, P a t r o n a , 
S a n t a Emereoiana, p r e s id i endo el PreJa r 
cío y l a s a^utorldades.—En Fortaneibe, el 
sac r i s t án , q u e se h a l l a b a t o c a n d o l a s cam­
p a n a s de l a tor-c, fué vo l t eado cayendo 
a la plaza, donde quedó muerto . 

VALENCIA.—Zar j ió p a r a C a r t a g e n a la 
divis ión de s/eronáiitioa nava l de guer ra , 
c o m p u e s t a p o r e l b u q u e «Dédalo» y las 
gasol inorns , que efectuarán d u r a n t e e l 
viaje «•jeí^oicios d e aaroplano y dir ig ibles . 
F i lé desped id» por un griirj gent ío . 

Ayer asistieron todos los generales, jefes 
y oficiales del Cuerpo de Ingenieros a la 
solemne i n n o l ^ celebrada an la iglesia de 
loe Misioneros del Corazón de María. 

Prasidió en el presbiterio el Patriarca da 
las India», que dió la bendición. 

Predicó elocuente y patriótico panegírico 
de San Femando el reverendo padre fray Ave-
lino D. Valdeparee, O. P . 

Asistieron las señoras que forman la A^^-
oiaoión de Damas de San Fernando, del 

• Cuerpo de Ingenieros del Ejército, presididas 
¿ I , . I por ' , 
••"• • honoraria, y la señora del general Los At-

• la Asociación. 
ey, ia I tema madre y la infanta Isa­

bel estaban representados. 
Asistió el capitán general Weyler. 
Se cantó una misa compuesta expresa­

mente para esta fiesta por el padre Trua-
rr iz í^a, que dirigió é,l mismo. 

El templo estaba primorosamente adorna­
do con plantas , tapices y trofeos militares. 
La asistencia, escogida, llenaba el templo. 

Hoy, a las once, se ce'eb»-Rrd en ín mis­
ma iglesia misa de ftmeral por los diftintos 
de Ingenieros, especialn.entc i-,or los ía.lleci-
dos en la campaña de Marrne<»8. 

UN Mrrm 

Los servicios de Limpieza 

L a A g r u p a c i ó n do Limpiezas d e 1» F e ­
deración de Empieít<l(>3 y O b r e r o * del 
A y u n t a m i e n i o h:i c.-dohr.%dó un m i t i n pa­
na poncir (ic reliove i a desorganizaoión 
d e los servicios municipaJes q u e a fec tan 
a e s t e r a m o do la .s,anidad urbana . 

D«moRDraro>n les oríidyres, e n t r e ellos 
los concejales S'fíores D e Miguel , Nogue^ 
ra, Silva, Cord'-ro, Gíi.rcía Cor t é s y P a ­
lomero, l a imposibilid.ad do que los ope ­
rarios b a r r a n , o j n o n t o n e n y carguen 1»' 
basu ras e s p a r c i d a s e n nueve kilómfitro* 
cuadrados , m e d í a n t e l a necesidad d» «•»• 
m o n t o s a « m a q u i n a r i a m o d e r n a . 

\ 



Miércoles 81 de mayo de 19SS e:i. «LC9 C B A T B ; (4) MADBJD^Allo xn.—Nú». M19 
•mJSSSi 

Sesiones de Cortes 

Se aprueba el plan tributario 
Eu-^= 

En el Senado continúa el debate sobre el proyecto 
de recompensas militares 

S E N A D O 
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Abra la setión a las tres y media el señor 
Sáuohez de Toca. 

E n el banco azul los ministros de Estado, 
Gobernación y Guerra. 

Ju r a el cargo do senador el señor Martí­
nez Vargas. 

K U E G 0 8 Y PREGUNTAS 

El señor F A B I E se ocupa de la situa­
ción por que atraviesan les espnftüles resi­
dentes en Méjico, y letiere ea.-.c;3 de verda­
dera orueldad realizados en las personas de 
algunos de nuetjtros subditos. Añade que 
a todos se les ha privado de sus legítimas 
propiedades, y esto es más de lamentar 
cuando loa siibditos de otras naciones son 
respetado* y considerados. 

Termina pidiendo ai Gobierno que inter­
ceda) para proteger la vida e intereses de 
los españoles que íormsm nuestra colonia 
en Mójico. 

El ministro do ESTADO dice que la si­
tuación actual de aquella república es re­
volucionaria, y , por lo tanto, so están per-
iudicando por igual los subditos de todas las 
nacictaes. Niega que los intereses españo­
les estén abandonados, y afirma que si des­
taca la crítica situación do éstos, es porque 
el 95 por 100 de ¡a propiedad rústica ¡jerte-
neoe a los españolee. Promete, no obstante, 
que el Gobierno redoblará sus esfuerzos pa­
ra lograr por todos los medios legales que ge 
llegue a la normalidad en lo que se refiere 
a nuestros compatriotas en Méjico. 

Rectifica el señor F A B I E . 
El ministro de la GOBERNACIÓN lee 

. desde una tribuna, un proyecto de ley sobre 
«Profilaxis de enlermedades evitables» y pide 
el nombramiento de una Comisión especia!, 
integraba por el mayor número de capaci­
dades médicas, para que emita dictamen 
sobre este proyecto. 

El marqués de ALHUCEMAS ee jnues t r a 
disoonfonne con este criterio por estimarlo 
Batirteglamentario, y cree que en la Comi-
Bi6n partaaíiente de Gobei-nación existen va­
rios nombres oompetentcs quo constituyen 
la tuá i ima gar!\ntía de aoieTl:o. 

El ministro do la GOBERÍÍACION dice 
que su propósito era añadir a la lista do 
nolnbres prestigiosos que forman la Comi­
sión pertnaneüte de Gobernación loí de 
otras eminencias médicas que toman asien­
to en la Altai Cámara. 

Declara que, sin embargo, retira la pro-
{)uesta, que únicamente tenía p.or objeto ro-
dear el proyecto de ley de las máximag ga­
rantías. 

El P R E S I D E N T E =e manifiesía confor­
me en principio con el marqués de Alhuca-
Inas, pero agrega que es couijiletamcnte re-
glamentario lo que solicitaba el ministro de 
la Gobernación. 

Rectifican los oradores, y ee da por ter-
jnitiado el incidente. 

ORDEN D E L DÍA 

! mi te que, gasténdose en tiempo normal 600 
millones anuales, no poseamos un instru­
mento adecuado para la defensa nacional 
y para que ocupemos el puesto que nos co 
rresponde en el concierto internacional 

El conde de LIZARRAGA dice que no 
hay hoy ninguna Constitución que atribuya 
las Parlamenta las facultades de nombrar 
los jefes militares. 

Juzga que debe irse urgentemente al res­
tablecimiento de la disciplina, hoy subverti-
aa, y base indispensable de un ejército gran­
de y poderoso. 

El general VILLALBA contesta por la 
Comisión. 

El general MARINA hace algunas obser­
vaciones al dictamen y se suspende la dis­
cusión. 

A las siete menos cinco se levanta la 
sesión. 

Combata lae medidas arancelarías del so 
flor Cambó por daflo8a« a la agricultura, 
señalando detenidamente los perjuicios que 
le han ocasionado, y sostiene quo oate Go­
bierno debie hacer justicia, sin favorecer 
H Cataluña a costa del resto de España. 

*E1 señor CÁNOVAS D E L CASTILLO 
coincide con las sfirmaciones del señor Ma-
tesanz y pide quo se supriman los interme­
diarios, que son los que encarecen los pro­
ductos agrícolas. 

Queda temainada esta interpelación. 

ORDEN D E L DÍA 

CONGRESO 
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Coniien:^a k sesión a las tres y media, 
presidida por el conde de Bu-allaí 

Asisto el ministro de Fomento y muy 
pocos diputados. ^ ''̂  

numero do diputados 

acta" '"! .! ' ' ° ' " ' J ^ '«^'^^es para aprobar el 
hZ<tL t P^'^sidento aplaza la aprobación 
h ^ t a la hora de entrar en el ¿rdan del 
día, 

RüfETTOS Y PREGUNTAS 

El señor AJ.EMANY se queja del aban-

Mmor^a '^"'^ ^^ *''^°® ^ ^^ carreteras de 

El ministro de FOMENTO manifiesta que 
en cuanto de él dependa, y dentro de los 
creQitos ordinarios para reparación de ca-
-Tctcras, las de Menorca serán cuidadosa 
mentó reparada;s. 

(Entran el presidente del Consejo y el 
ministro de Hacienda.) 

El señor FERNANjUEiZ DAZA pide que 
f '¡a.ff^^íí.^varias obra-, públicas en el distri­
to cíe \ i l l auueva do la Serena. 

l . íama la atención del Gobierno sobre la 
cuestión Rocira en Extremadura. 

El ministro de FOMENTO contesta co-
mo al anterior ruego. 

El señor ARDEÍMUS habla d e ' l o s per-

n-o= ' T '' f̂'*'* ' ' ' ' í™"«P"rtcs feíTovia-1 nos produc" " '" ---• •. ^» . ' 

La refofma tributaria 
El señor DIAZ DE LA CEBOSA conti­

núa en el uso de la palabra para rectificar. 
Interviene el señor TOriRES BELEÑA, 

y el señor AL€ALA Z.AMOR.-V consumo el 
segundo t u m o contra el articulo 12. Reco­
noce que eista ley ruarca- un avance respec­
to a otras, pero señala algunos errores, cen­
surando lo que so establece sobre depósitos 
en el extranjero y sobte los jurados de eva­
luación. 

El ministro de HACIENDA manifiesta 
que, eiendo ol ideal la contribución por 
utilidades, sólcí éircunstancialmonte, ¡xir 
exigencias de la realidad, hay que mante­
ner la forma de contribución industrial. 

El soüor Vl.'iNTOfiA consume el tercer 
t u m o . 

Lanlel | ta que por la ac-eptacióa de una 
enmienda se modifique impremeditadamen­
te el dictamen, y combate 1» e.xiensión del 
impuesto de utilidades a tocios los comer­
ciantes individuales, debida a una enmien­
da del señor Sala. 

Considera onormemcntc difícil fijar el ca­
pital del oomerciantfl individual, qus no 
consta en escritura social ni en otros do­
cumentos, como el de las Sociedades, y que, 
por naturaleza, os variable. Además la re­
caudación de c-tc tributo exigiría un ór­
gano recaudatorio que todo el mundo reco­
noce que no existe. 

(Se prorroga la sesión.) 
E l ministro de HACIENDA contesta que, 

por reconocer la deficiencia del órgano re­
caudatorio, es por lo que se establece un 
plazo de cinco años para incorporar al im­
puesto de utilidades 103 comerciantes indi-
viduales. 

Rectifica el señor VENTOSA, y el ar-
tícíulo 12 es aprobado. 

El artículo IB PA una enmienda del se­
ñor Benítez de Lugo sometiendo a t t ibu-
tación a los vapores de motor. JEl señor 
VENTOSA pregunta si ese impuesto tiene 
carácter suntuario, porque si así fuera, no 
se comprende cómo se l 'mita exclusiva­
mente a esa manifestación do lujo. Reite­
ra su protesta contta el sistema de admi­
sión de enmiendas, que desnatnraliínii el 
propósito y las lineas fundamentales del 
proyecto. 

Él señor RUANO, por la Comisiión, re­
conoce que el impuesto és suntuario. 

En votación ordinaria es aprobado el ar­
tículo 13. 

En el articulo 14 el señor S A R R A Í ^ E L L 
E r \ n \ f S T R n l ' * " " ' " " ^ do Murcia. pregunta al Gobierno si se propone presen 

tudia ¡a ¿ Í L i o n d f l " : . „ r . ^ ^ * " ' ' " ° ^ - , t a r V t ^ de los presupuestos otr« . proyec 

Se aprueba el acta do la últ ima sesión. 

Recompensas militares 
E l general LÜQÜE continúa su discur­

so sobre e! dictamen del proyecto de ley 
de recompensas militares. 

¡Corabate a las Juntas militares y lee 
el documento que hicieron firmar a todos 
los oficiales, en el que se comprometían a 
no aceptar ningún ascenso que uo íueía por 
antigüedad. 

Recuerda que la Asamblea de coroneles 
llegó a ir a ver a su majestad el Rey para 
Ospoñefle Sus deseos. 

Fijaos bi tn que Iss C'rrlennnzas militaren 
prohiben las peticiones colectivas, y quo al 
realizar este acto sr- infringieron clnraiuon-
te dichas Ordenanzas. 

Yo creo que ha llegado el momento do 
traer al Parlamento un ¡irovecto derogando 
ftqtíélias, el Código dti justicia y toda nues­
t ra legislación militar, v de que venga otro 
proyecto de nueva»! IPTCS en armonía con 
estas ideas; sinrücaüstas. quo son de liecíio 
Jas que rigen hoy en niicí«tr > 1'.;'? •;' 

Da cuenta (í-̂  "'"Xs i'o'-i-joeii' '-̂  '%. 'M ;̂ 
Jun tas , demostrando qtio la actuación dñ 
éstas constituve una Iraü--! ' , lia'ii-'^c:',!; 
de las f;\fu!ia'!es '1^1 VrJ. r f.;....- i;.., 

Pide al Oobipmo quo derf-';;e pn|- ,-.,..,-, 
pleto estas Coiiii'=iones, Asambleas y regla­
mentos que nos ]ioneri en ridiVulo y arries­
gan el mantenimiento de la disciplina. 

Notad el cisma, hoy exis tente: los quo 
luchan en Afriea v ponen m u y alto ol pa­
bellón de nuestra Patria desean las re­
compensas quo justamente les correspoden ; 

. los que no han protestarlo de que sean el 
Tercio y ÍOR Regulares los que luchan con­
t inuamente en la vanguardia en los campcíi 
de África, éstos son los que quieren conti­
nuar con el sistema perturbador. 

Termina diciendo que ri el Gobierno no 
organiza rápidamente un ejército volunta­
rio para África, abrieiido de par en par las 
puertas al mérito y al valor, y si aquí no 
Se borra el actual Ejército, creando otro so­
bro la base ds las Ordenanzas militareis, ca-
Wíinamos hacia una catástrofe nacional. 

El señor BURGOS UATTí consume un 
t u m o en contra del dictamen. 

Expresa su opinión, que no os contraria a 
las recompensas, pero que juzga más urgen­
te el que se dejiuren y exijan las tesponsa-
bilidades contraídas en África. Cree que és-
t?^ no están por completo en el espediente 
instruido por el general Picasso, y pide al I 
ministro de la Guerra que sea traído al Par­
lamento, como prometió el Gobierno que 
ocupaba el banco azul en diciembre úl t ima, 
pues de este modo se podrá contrastar si es 
cierto que dicho expediento abunda en ifre-
gularidades. 

El ministro de la GUERRA contesta los 
discursos pronunciados contra la totalidad 
del dictamen, pidiendo perdón a la Cámara 
Por el laconismo y discreción que se verá 
obligado a usar. 

Dedica un elogio a los que luchan en 
África, y cree que no les deben ser regatea­
das las recompensas. 

Promete qué vendrá a! Parlamento el ex. 
Pediente del general Picasso. 

Rectifican los señores Bl.'RGOS Y ÍIAZO 
y general Lrf)T'E,, I".i,te último dice que él 
^0 ha creado obstrucción al dcitamen, j so 
limitai a preguntar por qué les ascensos quo 
"oy so proponen nc se han realizado hace 
dos añcs. 

El señor IZQUIERDO Y E L E Z intcrvie-
^ * y se muestra ccnforip_c c^n el dictamen, 
que va a premiar los inereciiiiientos de una 
'epresent íc ié* brillante do la oficinlidnd ihí 
nuestro Ejército. 

En lo que se refiere al sistema de recom­
p e n s a ge muestra conírnrio él Té>;imen te. 
^ual dp ttíltigüedad, vnlgkiríüeiity llamado 

. t ' t ee que el problema radica en las den 
ciencias de nuestí-a organización míütaí;. 
"^p i rada en los moldes alítigtlos, y ( ue p i r 

lón del asunto. 
El í^eñor VINCENTl pide al Gobierno 

que resuelva de una vez el asunto de los 
foros do Galicia. 

El ministro de GRACÍA Y JUSTICIA 
declara que do un día a otro se presenta­
rá a fr« Cámara Alta el proyecto de reden, 
ción de foros, en el óual se aborda el pro-
blema en toda su integridad y se resuelve 
con tcrda Justicia. 

E l duque de SAN FERNANDO tra ta de 
la extinción de la langosta. 

E l ministro de FOMENTO expone algu­
nas do las medidas adoptadas para ello. 

Continúa la interpelación sobre el régi­
men do trigos T harinas. 

El señor GASSET consume un turrio. 

tos fiscales. 
El señor SANCHIEZ GUERRA contesta 

afinnativatóente, y anuncia que cuando se 
demanden nuevas facilidades parlamentarias 
para la ftiayor rapidez de las discusiones el 
Gobierno fijará el plan parlamcnfatio. So 
aprueban do« disposiciones complementa­
rias, y el P R E S I D E N T E manifiesta que el 
próximo día cottienzarú la discusión de los 
presupuestos. 

Re levíinta la Sesión n las nuevo y TCÍ - -
f i cinco. 

£1 
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COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 
i por 100 Interior.—Serie F , 69,35; E , 

69.35; D, 69,45; C, 69,50; B , 00,45; A, 
69,45; G y H , 70,50-

4 por 100 Exterior.—Serie F , 8 6 ; E , 86 ; 
D, 86; C, 86 ; B , 8 6 ; A, 8 6 ; G y H , 86. 

4 por 100 Aniortlzable.— Serie O, 87 ; 
B, 87. 

S 'por 100 Amortlz-ible.—Serie F , 94,60; 
E, 94,60; D, 94,00; C, 94,60; B, 94,60; A, 
94,90; Diferentes, 94,60. 

5 po* 100 Amortizable (1917).—Serie F , 
94,50: C, 94,35; B, 94,85; A, 94,35; Dife­
rentes, 94,35. 

Obliáaoienes del Tesoro.—Serie A, 102,45; 
n . 102,40 (a dos años) ; serie A, 101,80; B , 
101,90 (a dos años, nuevos) ; serie D, 101,80 
(a seis meses) ; serie B , 101,85 (a tres me­
ses) . 

Ayuntamiento dé Madrid,— Empréstito 
del año 1868, 74,75; Villa Madrid, 191-1. 
84 ¿ 5 . 

Cédulas hipotecarias,—Del Banco 4 por 
100, 89,85; ídem 5 por 100, 100,25; ídem 6 
por 100, 107,50; cédulas argeatinas, 2,30; 
Caja de Emisiones, 78,fi5. 

Acciones—Banco de líspaña, 545; ídem 
ídem (bonos) , B27; ídem l'spañol Crédito, 
128,25; ídem Río de la T'nta, 217: Fénix. 
205 ; Azúcar (preferente). fin próximo, 65 ; 
ídem (ordinaj-ia) . fin próximo, 32,50; Ma­
drid Zaragoqza Alicante, contado, 826; fin 
corriente, 327,25; fin próximo, .328.25: Nor­
tes, contado, 328: fin corriente, 328; fin 
pi-i'ixiroo, 328,50; Metropolitano, 190; Tran­
vías, 85. 

Obligaciones.—Compañía Naval (bonos), 
97,50; Ahcantes, primera, 270.50; Nortes, 
segunda, 57,75; ídem quinta, 56.15; Trans­
mediterránea!, 81.50; Alsasua, 77,15; Tran­
vía Este . D-, 81.30; Peñarroya, 9 3 ; Marrue­
cos, 72,50; C. H , A. de E . , 92,50. 

Modena extranjera (oficiales).—Mareos, 
2,40; francos, 58,25; ídem suizos, 122; Ídem 
belgas, 50.80; liEraa, 28,20; dólar, 6,335; 
liras, 33,30; escudo portugués, 0,49; (no ofi­
ciales) : peso argentino, 2 ,33; florín, 2,48; 
corona austriacáí, 0,09. 

BILBAO 
Altos Hornos. 97 ; Explosivos, 299; Resi­

nera, 254; Papelera, 79 ; Banco de Bilbao, 
1.825; Hidro Ibérica, 325; Méngemor, 105; 
Unión Minera, 590'; Sota, 1.5l0; Euskaldu-
na 775. 

PARÍS 
Nortes, 537; Alicantes, 557; pesetas, 

172,75; marcos, 4,06; liras, 57,50; libras, 
48,09,^; d í lar , 10,945; corcnr^, suecas, 
2S0,25; ídotn noruegas, 197; ídem dinan:\|>r-
quesas, 241; francos Suizos, 209,50; ídem 
belgas, 92,625; florín, 425,75; coronas aus­
tríacas, 0,09; Río de la Plata, 371 ; Ríotin-
to, 1-418. 

BARCELONA 

Interior, 69,25; Exterior, 86,25; Amorti-
zabie, g4,.50; Nor'éa, 828; Aliofmtes, 827,.50; 
Andahiccs, 243; francos, 68 ; libras, 28,23; 
mBjrcos, 2,85. 

LONDRES 
E.-ítorior, 74; pesetas, 28,19; maíoos, 

lá,0i5: fránccjs, 48,685; Idetti suizos, 23,27; 
ídem belgas, ,5S,60; dólar, 4,45; liras, 84,50; 
coronas suecas, 17,185; ídeai noíuégas, 
24,765; escudo portugués, 4,125; florín, 
11,435. 

» « 4» 

La corrida del Montepío taurino 

RICARDO TORRES, "BOMBITA" 
EL TORERO CABALLERO 

- Q Q -

UNA CRUZ QUE SE DEBE 
-Eltil-

Mauana jueves, día jirimero de junio, ce­
lebra la Asociación benulica de toreros su 
eorrica anua! do benelicio. 

El cartel es el ínojor que se ¡wede pre-
sentar en estos difíciles tíemjX)8 : seis to­
ros de -AJbaserrada para Chicueío, que está 
para querer un año de éstos y puede que 
! omcidii su locha ccu In do esta corrida; 
.Nacional II, tuerto en la tierra da ciegos 
con coleta, el único que viene demostrando 
pundonor y anhelos de .subir en estos tiem­
pos de derrota general, y Marcial Lalanda, 
el torero do moda, de (pjien está esperando 
la afición saber si puede ser o no «pué» ser. 

Da entrada si (jue debe ser do las solem­
nes, o no hay gristo ei. la gcntfe quo acos­
tumbra a acudir al edificio redondo do la 
carretera de Aragóu, a mano derecha con­
formo no so va para Aragón. 

La Directiva do la de toreros puede e.s-
tar satisfecha do su gct i i in y asjjirar al de­
bido voto do gracias, puesto que ofrece un 
gran cattel, un inmejorable cartel, quo es 
lo qué hay que pedir a un empresario. Des-
fuiés, allá los toreros con sus ganas, su co­
raje, su vergüenza y cfn los toros. 

* * * 

Nunca pagaráti los fuleros, y singulanneu-
td los modestos, el bien quo les ha hecho 
Ricai-do Tori'es, Bombita, fundador o impul­
sor definitivo do la benéfica Sociedaíl, y no 
60 explica, a no ser por la obscuridad en 
(pie ci torero cae en cuanlo se retira, que 
iio haya tenido el debido iircmio olicial oí 

Así ASI un gran corazón se despidió do la gk»-
ria, y ci ultimo beso quo cuinbió con ffil» 
fuá pitra dar vida a una iastituoión himé&O» 
•quo hoy bendicen todcs Jos toreros, ^ láa 
pobres lamilias da los toreroS. 

Yo no sé 
toreros, 

qué requisito-s requiere Ifc ittioiii-
cióu de ma expediente, que quicUiB má» 
obligados a apoyar, por ratones do MniStad 
con el uH-cixi, no pidieron, sin dud») por 
haberlo pedido en su .sazóu la pluma que más 
había combatido a «Bombita*, ya ^ue nu 
sea dable pausar en lo do la muer te del pe­
r ro ; poro si le puedo asegiíraír a *üectóft!a 
que sobro la justicia del preniio. ií ottír |ar 
¡5 don iücfirdo Torres el tífulo dO «cabaflft-
lo do 1.1 orden civil de Benéfic&uciili tici ha-
fán más que declarar púbücamenee la ewi-
dieión caballerosa de este hombre bu«lo , 
que tuvo y signo caiiservítndo como la Bífe-
jor do sus eiiaiidades una generosidad oor-
(íiid do houiljro verMudei'ameiyw superior, que 
sabe .serlo j>or cima de todas las pequeñe-
c<!s apasionadas de la vida. 

lücardo Torres, Boiribíta, él torero éibfc. 
ííero. l 'orquo la caballerosidad no esté Bíl iks 
llaneras, sino en el norftzón. 

íDon fi­

no esté eá 1*3 

caritativo esfuerzo del 

Kn cl cortó de divisas S6 cotizaü: 
Franco*: 50.000, a 58,10; lOO.OOO, & SS.aO y 

400.000, a 99,25. 
fjbrag; 1.000. 28,17 y COCO, a 28,20. 
Dólarea: S.OOO, a 6,838. 
MarCHs: 50.000, a 2,40. 
liira,-!: 50.000, a m,6b. 
Francos suizos: SS.OÓÓ, a ld2. 
laem l*!ga3: 25.000, a S3,8{). 
Ésetiilos iwt-tngücSes: 10.000, a 0,51. 

DEPORTES HIPISMO 

RECOLECCIONES DEL DERBY 
^ _ — 1^^ : 

Incidentes en la historia de la famosa carrera.--Propietarios ganadores 
y caballos sobresalientes.-Segundo día de carreras en Madrid 

Esta tardo será la 142.* vez en que se 
corro el «Derby» ingh^s, el summum de la.S 
carreras do caballos. Fundado en 1780, so 
corrió sin interrupción hasta 1915 en Ep-
íom, en que, a consGcuencia de la gran 
guerra, se disputó hasta 1958 en New-
inarket. 

« • » » 

Ija primera carrera de la serie fué ga­
nada por «IMomed» de Sir C. Bunbury ceñ­
irá ocho concurrestes. l i s te ganador 'se ha 
hec'hj después célebre como semental , y 
puede decirse que de él descienden los pura 
sangro norteamericanos. i 

* « M 

E.1 campo menos numeroso fué el de 
1794, cuando «Kaedalus», de lord Grosve-
nor, batió solamente a tres rivales. Recor­
damos otras 10 ocasiones en que el campo 
fué siempre un número simple, siendo el 
más reciente el año dn «Orby» (1907), en 
que el caballo do Boss Crokcr derrotó a 
ocho. 

• • • 
Únicamente en dos ocasiones resultó una 

carrera muer ta , es decir, «dead heat;». La 
primera se remonta hace noventa y cuatro 
áñoB, cuando «Osdlandi, del duque de í?ut-
land, un caballo famoso do aquella época, 
acabó junto con -rThe Ooloael>, del hcmo-
rable E . Betre. Im carrera decisiva fué ga-
aada por el primero. 

•í » • 
Cincuenta y seis años después de esa 

finatch» «Cadlands>-«Tha Ooloüel», el juez 
do llegada fué incapaz de separar a «St. Ga-
tien» y «Harvest^r». En esta ocasión no 
so celebró una seijunda carrera, y el pre-
mió fué dividido. Be loq dos, «St. Oatieen», 
de Mr. Jobn l í ammond , era muy supe­
rior, ganando después el «CeSarewitch», 
además de otras carreras. 

Tf ie * 

."Entre los caballos mediocres que ganaron 
la renombrada prueba debemos Citar a «Ca-
ractacus», do Mr. Cliarles Snewing, que 
sobresalió en 18i;2, partiendo a un precio 
fabuloso, a la cotización de un imposible 
tout,sider». «Caraetacus» fué montado por 
Parsons, un rimple mozo de cuadra, del 
que luego no se volvió a hablar. 

T>os íorfliidables sorpresas, además de 
ciCaractacus», debemos señalar : los triun­
fos do «•icddah» y «Signorinetta», que par. 
tieron con la cotización de 100 a 1. 

* k •» 

Cuando «Saint Amand» ganó para nuster 
Leopold de Eotschild el «Derby», la pñjeba 
se corrió en medio do una espantosa tem­
pestad. 

Cuando lo ganó «Hermit*, de lord Clia-
plin, se disputó en medio de una fémpés-
tad de nieve. 

* « * 
L E A F I E L B , 20.—Mañana se lOrrerá el 

Derby de Epsom, con asistencia de los Ee-
yesi 

«Pondoland», de S. B . Joel , favorito de 
la carrera, ha retrocedido en la cotización, a 
causa de una peqneiia inflamación, de la que 
ya está completamente curado. 

Las últ imas cotizaciones son: «Saint 
Louis», de lord Queenborough, 9 a 3 ; «fon-
doland», lOO a 16 ; «Captain Cuttle, 7 a 1. 

Hombres de todas las clases aparecieron 
V aparecen como propietari'>s de los gana­
dores, pero uno solo fui un púgil. Nos re-
fcvimos a ,Tohn Gullv. cuyos colores loe lio. 

¡ varón con éxito «Pynhua the First» y «.-\n-
dover». Mr. Onlly fué luego un «bookma-
líCV». 

Otr:-> projdetario <b.)OKma!.:er:> fui' mísler 
Ridsrlall, quo ganó con íS t . Oiless. 

-* * # 

I 'no de los íneneor. :• fué, sin género de 
[ludas, íMotrv IliífnpioiJ». que ganó ecn la 
casaca de Mr. Abiugton Baird. Ix> pésimo 
de aquel afio se destacó enormemente, por-
t|ue CÍ2UÍÓ a 
monde;». 

La vejez precoz en los 
artríticos 

Dr. VIÑAS 
Ma es grato comunicar a usted el buen 

rsíultaaS oBtenldo «H lyil MISMO, con 
el Uromll qaa uííed prepáta, Há&lendo 
conseguido con u i solo frasco ai'o fomé, 
la curaclén ds un eczema artrl.co que 
habla sido rebelde a otros tratimlentos, 
adamas h6 et/riteguldo un gfan alivio on 
los dolores articulares que con frecuen­
cia ms aíiUEjafi. 

Dr. F R A N C I S C O S A N T O S 
C iffiéa <)«fi.'<>üiar. (Lasí6) Coruña 

IJOS síntomas de la vejez precoz se pre­
sentan en diferentes formas. En. .unos i ^ -
pieza con la orina sucia, rojiza, el riñon 
"Huele pcn-que' funciona m a l ; en otros es la 
atrofia inusoular, con anquilosamiento d s 
las articulaoiones, o bien aparecen los ata­
ques de Heúma, Gota, Cólicos nefríticos, 
Cálculos, Mal de Piedra, e tc . , c^>Qsecuencia 
do un estado uricóraico descuidado, que 
va tomando carta do naturaleza, y señala 
el final do la edad madura , comienzo de la 
Vejez, expresión de la intoxicación lenta del 
orgatiisnio po* el ácido tlrieo. ^ 

Si cuantos vfth^ sujístos a estas enferme­
dades quieren evitar consenuencias fatales, 
es preciso sífBuií Sin vacilar ol consejo del 
médico, tomaiido como preventivo en difo-
rentof! periodos del año. unos cufmtos días 
do cada mes, un pooc de Uromil on medio 
va.so o más de agua. 

Siguiendo esto sencillo y agradable trata­
miento, purificaréis la sangre, so levatrán 
'cr, tiflones, «frastíasdo hacia la orina el 
vencnoío ácido, que es la causa de fuflni-
toíf males. 

OONOÜBSO tílPIdO 
Mayor interés despertó la prijeba que se 

disputó ayer ; el púUioo fué huínaroslsimo; 
inútil pttiecb indicar el núínéro do las insr 
cripcioues por el nombre del p remio ; cl re­
corrido tan duro Como aütcaycr ; trofeo más 
«odiciado y, por lo tanto , mayor entusias­
mo por p.áiito de nuestros concursistas. El 
valor dé 1(M ganadores de Ifti «Nacional» se 
confirmó perlcctaínenta como ue -té yot el 
siguiente resul tado: 

OM,ÍIIüM, una copa donada por MI al­
teza real la infanta doña Isabel y 2.000 pe­
setas ; 11 obstáculos oontando urt «handi-
oap» ; dos ccícfts, banqueta, barrera y seto, 
triple barra, barrera en písodiente, bafra y 
setoj tourO; -battefa d© campo y eflipaüza-
d« .—1, DEMAB, mootado pot Sü píopiata-
rio don Jcfeé Navarro (sin falta, un minuto , 
t reinta y seis seguíidoa y cuatto quintos ; 
la copa y 600 pesetas) ; 2( «Caoifeflero», mon­
tado por SU prapieta*te dotí José Ilúdilla 
(Sin falta, un núnuto, t reinta y nue+e se-
guhdos y tm qu in to ; 400 pesetas) ; 8, «Dieíi-
tío>, Iliontflflo por Su píopietaíio doB Nsme-
6io Martín©)! Hombíe (Sin falta, un minuto , 
cuarenta y tres segundos y cuiftro quinto»; 
000 pesetas) ; 4, «Cliché», do don Jasé (.ha-
morro, montado pí*f dan Manuel Serfan* 
Barinaga (siti faltaj un minutó , cuarenta y 
cinco segundos y dos quintos ; 300 peseta»); 
r,, «Bustely, llevada pcit su {)íopietafío do» 
Dámaso Baíiíí (siíi falta, un minuto , cuaren-
t a y seie «eguAdos y un quin to ; 100 Jíesei-
ttts)"; 6, «La Ina», montado por sü propie­
tario dOñ José CavttfiillÉte (sin falta, un mi . 
nüto , cuareríta y ftueve segundos y un quin­
t o ; l oo pesetas); 7, «Violeta», de don José 
Chace), montado fcr don Rogelio t u i z (sin 
falta, un tninuto, ciaetienta y tres segundos 
y ufi quin to ; 100 pesetas) : 8, «Facturado», 
montado por stl dúeíío don Pedro Sant*. 
maría (sin falta, un minuto, cinouMita y sie­
t e segundos y új) quifato; 100 pesetas) ; y ^, 
«Delicia», de doft Joaquín Cabeza d« Vac», 
montado pot don José Vatsla (sin falta, dos 
minutos, cinco segundos y cuatro quin tos ; 
100 pesetas). 

Gbtutieron lazos los siguientes caballos: 
«Carratraca», «Trifinus MelanoolicuS», «Bo-
títina» y «FlautiHfa», motitaáoa pof los se~ 
flores don Julio Fernátidez, Abdóíi !L<'me5í, 
Alonso I leredia y Manuel SerrSBO Bfcri-
naga. 

aquí donde se han premiado con mayor fa­
cilidad hechos de menos mérito y trascen­
dencia benéfica. Y aún de nieJíos exposi­
ción. 

Quisiera yo que el ministit) de ÍJI (iober-
nación, todo justicia, como quien .se crió y 
educó en su cuito, leyese estas líneas de 
(juien fué, era el apasionamiento de enton­
ces, activo contrario do Bombita, y que ellas 
sirviesen de fundam.ento a la reparación de 
la. injusticia cometida con el CK torero se­
villano. 

Cuando Eicardo Torrefi vino al toreo, el 
paradero de los toreros heridos de segunda 
fila para abajo (espadas de pocas corridas 
y menos retribiiciiín y handcrilleros y pica-
doi-os de todas las categorías) era el hospi­
tal, y la compañera segura do los suyos la 
miseria. Continuamente había quo estar 
echando guantes compas>vos para remediar 
la situación angustiosa de hambi»o c inasis­
tencia facultativa dn quienes no po<l!:ui ac­
tuar durante hiUcho tiempo a causa de al­
guna gravísima, cogida y su no menos grnve 
convalecencia. Del oro y la alegría do la 
plaza se pasaba muy íácilmonte a la tris­
teza, soledad y desesperación del hospital. 
y al hambre luego. 

Ricardo l 'otrcs, í lombita, acabó cea es­
tos dolores. 

Bombita estaba en la cumbre del toreo, 
f in torero en osa altura, y aun m.ás abajo, 
no t iene ojos más que ¡ipr,! contemplarse a 
sí mismo. CuaiidO' los vuelve .-t los demás, 
es sólo para ver, para gozar el efecto quo 
su persona causa. Toilas las .adruiracionos y 
todas las adulaciones so lo rinden, liacién-
dolé creerss centro del inundo. «.Daspués de 
yo, nada.» Y, efectivamente, el resto do los 
mortales sólo se les aparece como el inmen­
so coro dfel aria que cantan. 

Bonibita no fué así. Bombita tuvo en sus 
alegrías do la altura, sentido y corazón pa­
ra los dolores do los do abajo. Y acudió, solí­
cito y eficaz, a remediarlo. 

Y lo que en los deseos do los paria» de lá 
tauromaquia, que son rnás de los quo so 
íigura la gente. So presentaba irrealizable, 
tuvo realidad merced al esfuerzo y al tesón 
do ese hombre cordial, que en vez do des­
vanecerse coh el incienso y los vítores dh 
las alturas, supo ver y oir, a través ib sus 
nubes y su música, el dolor do los de abajo. 
Felices los que tienen corazón. 

Todos sabemos los esfueríos cíe generosi­
dad y abnegación que hay que fiaeér para 
dat citoa a la realización de cualquier idea 
buena ; más esfuerzos y más abnegación si 
de ello sd deduce ua beneficio positivo e 
inmediato para los hombres, porque la in­
comprensión bumana es tan grande como 
la envidia que la azttza. Bombita venció con 
generosa superioridad todas las dificultades 
y todas las tristezas quo a su buena obra 
oponía la ingratitud adelantada, y la Asocia­
ción benéfica do toreros surgió de la volun­
tad de esto hombre bueno, do manifiesta 
generosidad cordial. 

Ya no tendrían, en adelanto, quo sumiiV 
se en cl híwpital los que cayeran en la pla-
Ka. Ya la cogida no tendría su mayor dolor 
en ol hambre de los familiares del torero 
humilde. Oraciflg a Bombifa, habría en es­
tos desgraciados bogares médicd, medicinas 
y socorros, y ioi quo aún era mejor, la pro­
pia cama y la asistencia de los cariños fa. 
miliares. Bombita, fundador. ¡Gran faena 
digna do un gran corazón! Una vez más la 
Caridad fibría sus alas desde la plaza dg 
toros. Mas, j.>or esta, ora {¡ata proteger a 
quienes contkíuanienfo se dan a loa dolo-
íes do todos. 

Pero aún hubo más , mi querido amigo y 
minísíro. í í übo el acto heroico de abnega. 
ción y de caridad que pide la orden civil 
do Beneficencia. 

Llegó para Bombita la hora do la retira. 
da. Borrado Eicardo fforres do las listas del 
toTeo, desaparecida eu iníluericía sobro F.m-
pfeSas y toreros, que no necesitaban do ella, 
Ift Asociación benéfica do toreros, sin más 
ingreses que las insuficientes cuotas do so, 
cios y los de la problonát ica , por lo difíoil 
do organizar, corrida anual, so hubiera ve. 
nido abajo. Y Bombita,, uiia vez más geno. 
roso, y ahora inás que nunca, evitó el hun-
difnieuto, constituyendo a aquélla un capi-
tal íiuo asegurase su vida. 

!o:>, <iue tanto dombatió al taíero 
ileva;b del expiicablo apasionamiento tSiiri-
uo, aprovecha, sin importarla lo qu» diftxi, 
osla ocasión de dai pública satisfícoión al 
torero quo siempre, hasta en tnedio <íe las 
mayores violencias, tuvo dignainanté p i r a 
gu censor el respeto dó un hofnbre bueiio, 
todo cortesía y compreasióíi.. . , qué á f io^ 

-. ,, , I sa me iireseuta con mayor peliST», f himé 
caballeroso toreio, I ^^_.̂  , u L ™ „ -i - ' - '-

íJ Cómo? 

Es ta tarde so disputará la íCopa de Su 
majestad el Roy». 

LUCHA GRECORROMANA 

El resallado de anoche fué el siguiente: 
M A S S E T Í I (italiano. I l 9 kilos) venció « 

Paul le Nnntais (fríMicés, 102 hilosl. Presa 
I sencilla de cabeza en pie. Cuatro inihtltos 
I cincuenta y tres segundes. 

Bl Ufomil se vende en las principales far- RLÍ^TÜ (español, l 05 kilos) venció a Bi-
a énoca de «Melton» y «Or- maclas, centros áo específicos do España y ressi (italiano, 100 kilos). Cintura de íeVés. 

América. Un minuto cuarenta y tres segundos. 

Usted sabe, caro Piniés, que las despedí, 
das de los toreros, úl t ima explotación de) 
prestigio do su pombre, son el modo seguro 
d a íftílondeaí con los más pingiies rondi-
mientos do su vida cl caudal amasado con 
tanta _ csxposición y iatiga. E u los cálculo^ 
silenciosos del capital do la retirada entra 
siempre esa legítima .ganancia. 

Guardaba el pobre ítegino Velosco on su 
colección de carteles, copia do un solo ejem­
plar heolio para el famoso Bartolo, en que 
con fosca sintaxis, so dico, poco más o mo. 
nos : «.VI sabor don Bavfoloiiié Muñoz quo 
el diestro Rafael Jíoiii-ia, Lagartijo, prepa­
raba su corrida do despedida, acudió a ofre­
cerle por ella diez mil dxiros o cl ,50 por 
100 do las utilidades, habiendo aceptado 
Lagartijo los diez mil duros quo le pagó, y 
ganando don Bartolomé Muñoz otros diez 
mil duros.» 

Las utilidades do Ik»mbits en íti cOrrída 
do despedida fueron precisamente Veinte mil 
duros. Y Ricardo Torres los cedió a hi Aso­
ciación benéfica do auxilios tntífuos de los 
quo aquella mistn,<) fardo dejaban de ser 
¿ús cMnpSñeros. H o arpií, seflor ft.inistro, 
el riesgo corrido por el torero pirf-a realizar 
Su obfa. Más largo y más ricítgo quo ol oo-
rrido por otros toreros, premiados, con jus­
ticia, por matar un toro desmandado, por-
quo duró toda una tarde. 

más doloroso el recuerdo de SquellMi tfn-
sionadas ligerezas, que «caso hiriei«B • un 
hombre bueno que no lo merecía. 

Pero esta divagación personal no e# det 
caso. Lo quo importa e-i qué ün hotribré b«-
tiéfico está aún sin el premio atlg tnif t»é, 
y qua sólo «su enemigo* fué a telioltítf p i ­
ra él. 

¿No erees tú , Colita, profildéílté dfe l i 
Asociación benéfica de toreros; qlie h» llo-
giKlo la flora de que demostréis TueStr» gra-
tiiuíl al fundador, al hombre a quien tanto 
debéis, pidiendo al Poder púbtioo eí |>remÍo 
oficial quo tan bien g.3nado tiftñe y qiílS, a 
buen seguro, estimará oorntJ él m ^ s r g^ilr-
don de su ridft, dinero ificluWvb? H ü g U t o 
ocasión mejor que ésta, en qu« cftlebfáit vtlM-
tra función, para reunir a la jun ta y actwdat 
on dos minutos que cuando llegfuéis el jue­
ves a la plaza notifiquéis a BoBdbita—qae 
debiera ser el ase-sor presidencial de e«ta 
corrida—el acuerdo do soíiejfcaír y gmMbnax 
empcfi.adarneflte ia cruz de Beflí<%etib!í^ 
que tiene más que tnereddít quish fué tan 
bueno con ¡os suyos y supo desde lá aitora 
mirar compa.siví>, humanitario j oaritttlTO a 
los desgraciados de abajo. 

Así haremos todos un acto de ju i^^ ia 
reparadora. 

coi M0 

Eíi provincias 
- A R A N J U F J Z , UO.—Con un calor enorme 

y atnago de tormenta se celebró hoy ía Oo-
trida tradicional do San íesmando, liálám-
dcse toros de Martíne.'; por los dlestswis Éiai-
lio Méndez, Pablo y MaíoiSl ljálan¿«. 

Méndez hace unas faenas vttlgarísittitó én 
sus doíi toros, al final do matar í t« O U I Í M 
so hace ol más profundo de los silonoios. 

Marcial escuchó muchas páítnaS &í Mír-
minar con oí segundo y cortó la oreja del 
quinto. 

Pablo trastea a los dos enemigos sin lu­
cimiento, aunque derrochara valentía Oon él 
último. -Lo que sí hizo muy bien ftíá Mtít-
nár el mortiiio do sus enemigos tseá p ¿ i -
troques bien clavados. 

*;- -» í̂  
CACERE8, 80.—A las once de la mafla-

nai comenzó la corrida suspendida ayer. 
So lidiaron toros de Argimiro Pérez Ta­

bernero, para For tuna , A n g e l e t e i OMOUBIO. 
Primero. For tuna muletea t U i e n t e , lo­

grando opoderarse del bicho, que ^Iftbll di-
fícil; le dio un pinchsieo, media él toSadi y 
descabelló al primer intento. 

Segundo. Fué condenado a ft»pgt>. ^Sll la 
muleta estuvo Angelete voilííite J ¡Í dio 
un estoconazo que mató al tofo sin puBti-
11a. (Gran ovación.) 

Tercero. Chiouelo fué ovftOionídísíaje eon 
el capote. Con la mule ta torea ceraat f" ton-
fmdo, matando de medio estocada, sin pun­
tilla.. (Ovación y oreja.) 

Cuarto. For tuna tarda en i g u a l » él Wifo, 
siendo perseguido. Se libró de Su efteíSfgo 
con medial estocada caída y un deseabtDo. 

Quinto. Angelete realizó una {fteiía T 8 -
¡ientíaima y Irreve. TJÍ matS ds niedia la­
gartijera. (Palmas.) 

Sexto. Chicueío encuentra el toro diaei- \ 
iísimo y da dos pinchazos y daeoáW!*; 

iAjuardî t 
No paséis 

sin leer 
)a qué 03 
conviene. 

¡6mñm 
mémkis, 

para ennque* 
ser ta sangre, 
aunlent«f #1 
apetito y adqui­
rir vida y vigor 
tomad el po-
derosfj 

SFITOS 
M¿s <3s §6 «floS rie áaltó cré-

Real kcñátttñla ¿e Medicina 

flltlb»f6Sfiies 3«l«6 w roW. 

•íTiy^/kJ^ 

CUATRO HERIDOS 
A La eníra i ia del pueb lo tío Arltnjiíí'ij 

Volcó UUB. «motos que conducía Betl|á« 
miu Alonso Bnrcin , d e ve in t idés áñáÉ, fC-
sultaridí) €oü h'Siouíxs grave.";, Como ieüM-
mieiit;^ el niíio Se ívondo Marquffejí A j . * -
so, de cua t ro afioí-, qtíe i b a 611 ̂ 1 «§í4ft-
caf», et) un ión do -José Marquíre;^ Pét-
náridez, de veint iocho aftos, y EdU&MO 
Alvarez , de ignal ednxl) los cn«fe8 ÍM W-
frieroii levos 
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CARTAS DE VARSOVIA Nuevo libro de Rodríguez 
. —̂  , ' Marín 

'Pesimistas respecto a Rusia - G E -

Los polacos no confían en las Conferencias 
-Ge 

H a t» rminado la Conferencia d» Genova, Utico o por las espantoaas condiciones di 
b a t en ido en suapenso el ánimo de to ­
las naciones, y sobro todo l a a tención 

aqoéUw a quienes m á s i m p o r t a l as r»-
iaam « jonómicas y pol í t icas con la r e -
I t ea comunis ta , E l espectáculo que h a n 

íd«dD los delegados, y e n i^ener&l laa ^ r i -
gVMdioi»s áe ios t e m a s preeent»Mlioe, y, en 
tflo. h a cowJhisiones de ellos, son por todo 
ioKftMsno i amen tab lM. Han d iapa t ado e n t r e 
'M Um l i l adoe , se ha declarado la exis tencia 
4 e m» S^rafcaido e n t r e a3emanes y bolchevis-

r iA 00*1 efi cansa de recelos justificados 
Biimiria y Polonia. La a l t ivez d© los co-

'tnrwirfrtgi, raiyana a veces en desfachatez, 
h a Clémááo ma l í s ima impresión, y puede 
•jM^ponacse que, al s epa ra se los delegados, 
d (^«a w a t » d e desastreieeo t r a s ellos. 

p o s t r o m i n i s t r o de Negocies Ext ran jeros , 
-iHdRDB&t, faa contend ido «n los desbates y 
e n l a tfficil l abor de las Ctomisibnes afor-
tanadamcrntei y es l a ser ie de notas cru-
S » d « a n t r e él y Chicher in curiosís ima docu-
CMCttacito p a r a la h i s t o r i a ¿Qué problemas 
seBoettoe, qué resul tados favorables a re -
maidRar i a cr i s i s mundia l h a n surgido de la 
TWasMn d e t a n t o s pueblos en Génowa? El 
^boervacbr inq)arc ia l puedo dec i r en con-
eiwiroia q u e los p rob lemas ded mundo s iguen 
UsaeMüaB y que nada, abso lu tamente nada 
m ha. aidelantado p « r a el mejoramien to del 
«atado a c t u a l de Europia. 

QoiencB como los polacos conocemos a 
100 doíninadores h e t r e o s o ateos de Moscú, 
Mftieaxw d e an temano que el encuen t ro 
eoD «ttoa d« las men ta l idades occidentales 
^ de hombres de Es t ado compe ten tes ha 
b l a de ser pródigo en decepciones y perfi-
'dlitf. S iendo Eus la el promontOTiO en me-
' ^ o d e loe m a r e s y en cuyos bajos se es t re-
Uaxt !*« mtves que buscan el l ibre camino 
a l «omefrdo y a l a r iqueza del i n t e r c a m b i o 

InnlTersal, os Ifigico qu« se t r a t e de t raspa­
sa r lo s in naufraí íar en sus rocas . 

E n nuevas Conferencias q u e se verifica­
r á n en Barls , Londres y L a Hajya buscarán 

ipolltioofl y financieros las r u t a s <té l a l ib re 
^navegación y las reivindicaciones que Ru­
sia debe a Pramcia; pe ro t amb ién somos 

ipes imis tas e n c u a n t o a l as consecuencias 
d e l a s nuevas re laciones con los represen 
t a n t e e bolchevis tas . 

Es tando en con t ac to i n in t e r rumpido con 
los rusos, no puede uno sustraei-se a la con­
vicción de que n i convenciones ni t ra tauos 
con Rus ia ofrecen hoy ffarantla a lguna de 
su cumpl imien to . Lo quo sucede en el in­
menso t ex r i to r io no es conoeido más que 
en p a r t e mín ima por las not ic ias mñs o 
menos tendenciosas y sensacionaless que pa­
san por la Prensa europea. Ko caben los 
hor ro res do l ios ia ni en l a l i t e r a t u r a cri­
m i n a l i s t a ni en los anales de la ps icopat ía 
social. Con em-oción y sorpresa sabemos en 
Polonia que van a ser enviados por Su San­
t i d a d a Rusiia misioneros católicos, y no 
podemos menos do t e m e r por sus vidas y 
po r el éxi to de su obra evangeii?.adrara en 
u n pa í s cuy<»s hombres, por desvarío po-

¡ «Dos mil quinientas voces castizas y bien 
autorizadas qne piden lugar en nuestro 

léxico.» 
•El eruditísimo don i*"ranoisco Rodríguez 

Marín "acaba de dar a la estampa «Dos mil 
quinientas voces castizas y bien autoriza­
das^ que piden lugar en nu&stro léxico». 

iSs el nuevo volumen dol director de la 
Biblioteca NaeionaJ pingüe prosecución del 
laudable empeño de restablecer en su na-
tui-al magnifioencia la lengua castellana. 
No hace más de dos afios que el tesoro de 
vooes no usadas en el leng-uaje literario des­
cubierto en nuestros clásicos por el señor 
Rodríguez Marín era iustamento de un mi­
llar ; hoy, gracias a la perseverancia del 
gran cervantista en el espigueo por los fér­
tilísimos campos de nuestro idioma, el nú-
mero de palabras devueltas a la vida se ha 
duplicado con exceso. 

L a utilidad de la obra es evidente. Por­
que no ee tra ta de palabras caídas en na­
tural desuso. E l pueblo las oonsei-va. Sólo 
han desaparecido del léxico de los escrito­
res, cada día más raquíticxj y menguado. 
Su falta de empleo daña a la expresión lite­
raria y es origen de torpes prohijamientos 
de vocablos eixtranjercs. 

Asevera el eminente discípulo de Menén-
. j dez Pelayo que está ausente de nuestros 

corazón y el hígado, que f r í e y devora. diccionarios la mitad de la lengua caste-
O t r a a ldeana, enloquecida, va t r a s el ca- • llana y qu« vive esa mitad en el habla usual 

r ro que conduce el cadáver de su hija, por del pueblo, transmitiéndose de generación 
el la asesinada. J u n t o a e l la va un policía, en generación, «a Taita de otra herencia 
y en to rno g r i t a n l a s gen tes : • ̂ ^^ tangible y lucrativa». Resti tuir , pues, 

—¡Que m u e r a la infame! ¡Ahorcar a ta l fl patrio idioma el tesoro que ha perdido 
„„„_ .^^ i . , ! la desidia en frecuentar nuestros dásicos 
se rp ien te . _ . „ „ „ „ ; K I » . ¡ ̂ e los siglos XVI y XVII es obra meriti-

Y la mujer con tes ta impaaiWe. I «ima a la que no se deben regatear ala-
¿A quién i m p o r t a lo que yo hago? Ls banzas. 

exis tencia , t a n t o ee h a n alejado de l Cris­
ti a n l s n ^ . 

Tengo a la v i s ta u n a correspondencia de 
la provincia de Jeka te r inc» law, en ü k r a -
nia, que da algunos de ta l l es de la inmen­
sa t raged ia , q u e d ^ f r a d a a las c r i a tu r a s , 
en una de las regiones q u e fué de las más 
pródigas de Rusia . 

La an t ropofagia c u n d e d e maneira siste­
mát ica . E n las cal les , en pleno d ía , los 
hombree a t a c a n a los hombres pana m a t a r ­
los, si los g r i t o s de las v íc t imas no les pTo-
porciona soco r r a 

Oerca de l a aldea Dowgalowka fué sor­
prend ido un niño, que se lanaaba a m a t a i 
a u n a n iña de ocho afios. Al separa r lo de 
de e l l a dijo con espantosa serenidad: 

—^Tengo h a m b r e y que r í a comerla . 
Una mujer, l l amada Kybaczewowa, que 

hab í a pe rd ido poco an tes a su mar ido y a 
dos hijos, m a t a a l t e r ce ro , l e a r r a n c a el 

mi hija, y hago con el la lo que quiero. 
¿Qué más da? Hoy o mañana t e n d r í a que 
mor i r . 

El joven Zajcew, de ve in t e años, y sn 
hermana , de doce, m a t a r o n p a r a comer ii 
dos he rmanas , a u n h e r m a n i t o pequeño, a 
su anc iana m a d r e y a cua t ro personas ex­
t r a ñ a s . S in embargo, Zajcew mtirió de ham­
bre , y la he rmana , su cómplice, declar''. 
t a l es c r ímenes y que comerciaban con '•nr-
n e . humana . 

La sección s an i t a r i a r e p a r t o al vecinda­
rio agua con ha r ina , y se pasan la v ida las 
gentes en las «•colas», esmerando el t u rüo 
de rec ib i r la míse ra ración. 

En Borysowka u n a d e esas secciones sa­
ni ta r ias , habiéndo-seJe acabado las provisio­
nes, huyó de! lugar donde se hal laba , t e ­
miendo a los indígenas . 

¿A qué c o n t i n u a r na r rando escenas y ca­
sos que la p l u m a se res is te a describir? 
Así viven y mueren los millones de rusos 
que han perdido la esperanza de ser salva­
dos. Y en efecto, ¿d« dónde y cómo podrán 
l legar a e l la los elementos de vida y l̂e 
la normal idad , pi a nosotros, los que ve­
mos la ca tás t ro fe desde fuera, nos impre­
siona más que a los jefes de Rusia? Clara­
men te lo derr.o.-lró i;no de ellos, cuando on 
Genova le in te rpe laban acerca del h a m b r e 
en su pa t r i a , y él contes tó : 

—l 'auecemos hambre , es c ier to , ¿y qu6? 
Somos 120 millones de rusos, y aunque no 
queden más que 100, t enemos b a s t a n t e pa­
ra sostener la nación, y los que queden po­
d r á n a l imentarse mejor con los productos 
de nues t r a t i e r r a . 

H. ZALESKI 
Varsovia, mayo, 1922. 

Aún ofrece otro atractivo el nuevo libro 
del señor Rodríguez Marín : la belleza de 
loe textos en que se muestran las voces 
dasoubiertas. ¡ Ojalá despierten en los lec­
tores el deseo de acercarse a los peregrinos 
libros que toles riqueza"! encierran I 

Editorial lbéi«ica 
L a junta general acordó el reparto de un 

dividendo del 4,50 por 100, equivalente a 
22,-50 pesetas, el cual pueden cobrar los se­
ñores accionistas cualquier día laborable, a 
partir del 1 de junio próximo, de cuatro a 
siete de la tarde. 

LA CÍRCULACION EN MADRID 
-EB-

«La reglamentación es una necesidad.-Suprimir paradas de los 
tranvías en la Puerta del Sol.--Que aprendan a circular los peato­
nes.--Cooperación del Ayuntamiento y el director de Orden 

público.» (Opiniones del señor Aivarez Arranz ) 
— HQ ^ 

E l diputado por Madrid y concejal, señor ' una inmensa cochera, <jue dificulta 
Alyarez Arranz, nos envía su opinión en las ' sito con sus líneas circulares 

es una oonvenienoia, es una necesi-

siguientes cuartillas 
Causas de la aglomeración en las calles. 

El aumento de población, el aumento del 
tráfico, y ai mismo t iempo la falta do refor­
mas urbanas en Madrid, que mantienen la 
población casi en el mismo estado que ca­
taba hace bastantes años. 

Sus vías principales, el centro d e la villa 
no responden hoy a las necesidades del des­
arrollo que la circulación ha alcanzado. 

Conveniencia de regular la circulación. 
No 

dad. 
Regular la ciroulación rigurosamente da-

ranto todo el día seria producir molestias 
inútiles a quienes la reglamentación alcaíi-
zaBe. Deberá hacerse a las horas de más 
tráfico, y el sistema que se emplee habrá 
de tener como orientación la de que la cir-
culación sea en un sólo sentido, que sea lo 
naás de prisa posible, y al mismo tiempo 
que so detina la circulación del carruaje, 
que se defina la del que va a pie, acostum­
brando a éste a aprender lo que hoy parece 
que nadie quiere entender, y es que la acera 
es del t ranseúnte y ei centro de la calle 
del vehículo. 

Solamente los coches oficiales y Jos de 
servicios públicos en general deben quedar 
excluidos de la reglamentación. 

¿Debe ser la Puerta del Sol base para ía 
regulación del tráfico, o será convenieite 
tender a descongestionar ete ];^raje de tod^ 
clase de vehículos? 

Precisamente, la aglomeración se prol;ice 
en una buena parte, porque la realidad de 
la vida madrileña hace que la Puerta del 
Sol sea la base de la circulación. Todsí )¡A 
ciroulstción va a esa plaza, pequeña, sin coa­
diciones paí» constituir el centro de una 
gran capital como Madrid. 

Aceptando la realidad, hay que tomar la 
Puerta del Sol como base para regular el trá­
fico, procurando al mismo tiempo dascon-
gestionarla en lo posible. 

Los tranvías han convertido ese paraje en 

LA TEMPORADA ULTIMA 
DEL REAL 

-HQ-

NOTAS POLÍTICAS 

Hoy se discuten !os presupuestos 
Ya esiá concluso el reglamento para aplicar 

la ley de Casas baratas 
UH 

Hay gentes a quienes se las alteran lo.-i 
nervios en cuat tv se cita a un «divo»; 
ot-ras, por el oonírariv>, conoentrau en el 
<(l¡vi,s todos sus fervores líricos; yo croo 
(jue Mühos criterios están igualmente ale­
jados áo la verdad. 1̂ 1 «divüü existió siem­
pre - persistirá s iempre; lo crea la natu­
raleza, y, por consiguiente, su razón do eer 
tendrá ; y existe no solamente en el canto, 
sino tambiéu en el piano, y en el vioUn, 
y en el violonchelo, y hasta en el director 
do orquesta ; en el canto s s lee llama «di­
vos» ; en el piano o violín se les llama «vir­
tuosos» ; la palabra varía, pero ol fondo as 
el mismo. 

fueron k s más frenéticiss ovaciones. ¡ Cuán­
do so convencerá el público que un largo 
aliento denota, más que un gran artista, 
una gran capacidad torácica! 

Lázaro, en cambio, posee unos agudos 
mejores, una media voz. incomparablemente 
Kuperior, sin sombra de fakete , un domi­
nio extraordinario para atacar a toda voz 
im agudo y apianarle hasta lo inverosímil, | 
ein notár.sele el «pase», un arte sobrio, con 
menos concesiones a la galería, y, en suma, 
una perfección del órgano vocal más aca­
bada, más perfecta. Y conste que no se ie 
ha oído en sus cxindioiones normales de 
voz: enfermo de gripe, primero en Barce-

Lo malo en el «divo» es que ponga sus ' lona, luego en Madrid, ni un dia dejó de 
facultades excepcionales al servicio de obras 1 estar en t ra tamiento; en los diíos del ter-
caducaa o de escaso valor artístico, sólo | cero y cuarto actos de «Aida», en los 
porque en ellas luce los esplendores Je su i del cuarto acto do «La Africana» y terce-
voz; y la meta de su ambición consista en ro de «Tosca» y en el «Spirto gentil» Lá-

El presidente de! i.^>i;'f(0 dijo ayor a los 
periodistas que utia ; Oin'r^ión -de fuerzas vi­
vas de Barcelona íaé a ¡ledirlf que se ncti-
,•« la discusión del j)royeoto de reforma del 
Código de Comercio, 

E l señor SánrTcz Ouerra, al dar cuenta 
de esta visita, dijo que se trataba de una 
cuestión eoonómiea, no pcdítioa, y que con­
venía resolverla cuanto antes. 

Puso el jefe del Gobierno a la firma de su 
¡majestad \m decreto do indulto a loa pena­
dos de Ooafla que más so distinguieron con 
ocasión del incendio del penal. 

E l decreto afreta a Marina, Gracia y Jus-
^« i« y Guen-a-

8e indulta de la cuarta parte de la pena 
e loe de reclusión temporal, la toix-era parto 
a los de presidio }• prisión mayor y la mi­
tad a los condenado'! a prisión correccional. 

Afiadió que el sábado, a las seis de la 
tarde , se inaugurará el monumento a don 
Alfonso X I L 

Preguntado acerca de las sesiones mafeuti-
ÁM, dijo el señor Sánchez Guerra que es-
|)arár& para hacer la propuesta, a que haya 
ai¿8 diotámenea y míjs trabajo preparmlo. 

• Visitaron al presidente el señor Lerroux, 
Bl alcalde de Madrid y el representante del 
' i ^un tamien to de Barcelona para pedirle la 
reforma de la ley del Ensanche. 

La comisián de Hacienda 
liA Otanisión de Hacienda se ha reunido 

También se firmaron dos disposiciones 
aprobando concursos para edificios destina­
dos a los Gobiomos civiles de Lérida y 
Málaga. 

Las Haciendas provinciales 
Ix)s representantes de Dipuatciones pro-

vinpiales, reunidos en Madrid, han oonvo-
eado una reunión para hoy, a la que han 
sido llamados los ausentes. 

Formando distintos gnipoa, han oomenza-
do a visitar a los jefes de las minorías par­
lamentarias para interesarlos en la transfor­
mación do ¡as Haeiendat' provinciales. 

N o t a s v a r i a s 
—Aprobado en la sesión de»ayer el pro­

yecto «í'jmnib-.s» tributario, en la de hoy 
se comenzará a discutir el presupuesto en 
su parte do obligaciones generales del Es­
tado. 

—Sobre la mesa quedaron los dictámenes 
relativos a los presupuestos de la Presiden­
cia del Consejo y ministerio de Estado. 

Al primero han formulado votos particu­
lares los señores Lequerica (sueldo del pre­
sidente) y IJadó. 

—-El ex ministro seücr Ventoso ha ma-
Difasttado al jefe del Gobierno que no es 
cierto que, como se ha dicho, tengan los 
regionaüstas el propósito de entorpecer la 
discusión económica. 

—XRxy la Heíiión de mañana se discutirá la 
reforma del Código de Comercio que se re-
fiare a las suspensioneí! do pagos. 

—^Anoche mei-ohó a Sevilla el señor Cier-
y aoordó modificar algunos puntos del dic- va, para contender en una vista en aquella 
ttmea. eobre el proyecto de ley del impues- Audiencia con el señor Alba, que ya se en-
fto de ut i l idades 

Por su virtud quedan incluidos ea él los 
industriales individuales de mayor impor­
tancia . Los de menor, con':inuarán como 
hasta ahora, tributando por induetrial. 

Las casas baratas 
El subsecretario del 'J'rabajo ha manifes­

tado que ya está concluso el reglamento 
par» i^Ucaoión de la ley de Casas baratee. 

B B muy extenso (344 aatlculos) y recoge 
todoB loe aspectos del problema. 

ifel minis t io y el aubseoretario lo han es­
tudiado díetenidamente y han introducido 
«n él algunas modificaciones con el fin de 
qne aquellos que a la ley sa acojan, disfru­
t en el m á i i m u m de beneficio. 

Se espera que pueda ser publicado y en­
t re en vigor antes de primero de julio. 

E n loe presupuestos que penden en la Cá­
mara figuran los cráditoa necesarios para 
la aí¿ioaoión de esta ley. 

U n p r o y e c t o s o l a r e e n f e r m e d a d e s 
e v i t a b f e s 

En t ra los decretos que' el ministro de la 
.Gobernación sometió a la fií-ma do su ma­
jestad figura uno autorizando la lectura de 
un proyecto de ley s^brc profilaxis de en­
fe rmedad^ evitables. 

Se t ra ta de una serie de autorizaciones 
por bases que van do!>arrollándose poco a 
poco y comprende enfermedades exóticas, 
inlecoiosas, etcétera. 

Oiro disponiendo la jubilación a los ee-
senta y siete afios de edad, de todos los 
médicos que dependan del ministerio. Se 
exceptuarán ¡OA earíjos consultivcjfi. 

Ot,ro autorizando al personal de Sanidad 
que ascienda a que siga en «us cargos, 
ü ^ c ^ r e .«pe no ascienda wi categoría. 

cuentra en la capital andaluza. 
—Ayer ta íde fué entregado al ministro 

del Trabajo e! informe de la Comisión ase­
sora para el conflicto minero de Asturias. 

Hoy dará cuenta el ministro a las partes 
intere<»adas de los términcw del citskdo do­
cumento. 

—Ayer visitaron separadamente al minis­
tro de Estado los embaja<lores de Francia 
y los Estados Unidos. 

P O I J T I C A E N PROVINCIAS 

S E V I L L A . .30.—liego el señor Alba, que 
viene para asuntos profesionales. Se hospe­
da en el «chalet» del jefe de los liberales 
de Huelva, don Ouillermo Moreno Calvo, 

Manifestó a los periodistas que tiene fe 
en que la conoentración liberal será Poder 
antes de fin de año, puro no de momento, 
pues la situación actual durará haeta en­
tonces. 

A Ü T O M O V I L Í S M C ) 

UN "RECORD" BATIDO 
INDIANOPOLIS, 80.—La gran carrera 

automovilista tradicional Gran Premio de In-
dianópolis, disputada hoy, ha dado los si­
guientes resul tados: 

1, Murphy, en cinco horas dien y siete 
minutos treinta segundos cincuenta cenfcé-
Siimos, a la velocidad media de 94 millas 
(151 kilómetros, «lecord»; el precedente por 
Do Palma en 1919, a razón de 89 mi­
llas 0,^2). 

2, Har tv . 
3- Hearíid ÍBallotK 

que tal í^udo o tal «filado» es más perfecto 
que el de tal o cual artista famoso presente 
o pasado; no' se fija en que la obra que eje­
cuta no merece tantos primores. 

Esto es el mal : no ol «divo» en sí, que 
le considero absolutamente noceeario, pues 
yo entiendo que rfo existe instrumento com­
parable a la voz humana, sino al repertorio 
que suolen tener los «divos»; y los consi­
dero indispensables porque sin eüos «El 
barbero de Sevifla» carece de realce: ai 
«Tannahauser», «Los maestros cantores», 
«¿LolieJigrin», ¿cuánto no ganan eant id^s 
por voces excelsas y arte supremo? El que 
QO haya crido el «Ótelo», de Ver j i , por Ta-
magno y (Eva Tetrazini, no sabe todavía lo 
que es esa hermosísima obra ; es decir, que 
ai «divo» yo le necesito en obras de valor 
artístico para poder recibir toda la emo­
ción que el auíor vertió en su obra y quo 
él puede darme por sus dotes privilegiadas; 
en obras fósiles o mediocres el-«divo» me 
resulta una figura artística mezquina con 
todos sus gorgoritos, filados y fiatos ; y cla­
ro está q u e . e n obras de tendencias esté-
ticas opuestas al «beüo canto», como «Pell-
cas et Melisandc» o «Salomé», con sus re­
citados con.stantes, con sus entonaciones du­
ras, o saltos violentos, en que la voz es tra­
tada como un instrumento más , envuelta y 
perdida entre la -compacta sonoridad do la 
masa orquestal, el «divo» nada tiene que 
hacer allí; ni es necesario, ni sirven para 
nada todas sus_ filigranas; es otro el fin que 
el autor persigue. 

Y abandonando esta digresión, pasaré a 
los tres «divos», a los que debe su salva, 
ción la pasada temporada del teatro R e a l ; 
Ofelia Nieto, Hipólito Lázaro y Miguel Fie-
ta. Sin Ofelia Nieto, yo no sé lo que hu­
biera ocurrido; contratada Es ther Mazzole-
ni, llegó a Madrid, cayó enferma y no pudo 
actuar. Ofelia Nieto, a la sazón en Ma- I 
drid, sacó de apuros a la Empresa ; ac­
tuó cuando se la reclamó y con las obras 
quo se la pidieron, y como esta pr iv i lepa . 
da artista todo lo canta, y todo bien, libró 
a la Empresa de un grave compromiso, de 
esos que no se pagan con dinero. Y ya qtia 
de Ofelia Nieto hablo, no he de pasar en 
silencio el éxito enorme, extraordinario que 
ha obtenido su hermana Angeles Ottein en 
el Metropolitan de' New-York, donde ha si. 
do nuevswnente cont rada; la Prensa pon­
dera de un modo encomiástico eí t imbre y 
calidad de su voz, su facilidad, BU afina­
ción, sus agudos prodigioeoe : tome nota de 
alio la Empresa del teatro Beal de Madrid. 

Hipólito Lázaro llegó precedido de una 
gran fama; fué el que rompió el fuego con­
tra la caterva de «tenorinos» que hemos pa­
decido durante muchos afios; se le discu­
tió, se aquilató su mérito, se le regatearon 
los honores de gran tenor ; pero al fin triun­
fó, porque no tenía más remedio que triun­
far : en cambio, a Miguel Fle ta se le en­
salzó desde el primer momento, se echaron 
tae campanas a vuelo y se le proclamó rey 
y señor ; el público, siempre impresionable, 
en Lázaro no llegó .y en Fle ta se pasó ; y 
pudiera suceder muy bien quo volviera de 
su acuerdo. 

Los dos son grsndoa tenores; tal vez 
Fleta tenga la voz más fresca y sus regis­
tros bajo y central mejoras; t iene también 
mejor figura y as más dueño de ¡a escena, 
y poseo ima neiTioráilad, un brío que llega 
al público; hoy por hoy es un tenor «spiu-
to» ; os dramático más por la intención que 
por ol volumen de su voz, sobre todo en 
el registro agudo; la romanza de la flor, de 
«Carmen», así como su vibrante escena del 
segundo acto de tTosea» fueron dichas de 
un modo admirablo; en el «adiós a Irt vida» 
lo encoi.trc can vistas » la galería; aquel 
agudo interminable apoyado en falsete no 
m e satisfizo del todo. y . s in embargo, allí 

zaro rayó a una altura inmeasa, magistral. 
"Este es el juicio que me merecen estos 

dos grandes tisnores españolea, y obligado 
a elegir, yo piefíero, h»'/ por hoy, a Lá­
zaro ; lo que hace falta es quo en la pró­
xima temporada ambos a dos traigan uiús 
remozado el repertorio. 

No he de dejar sin mención especialísi-
ma al barítoiio Franci , de voz extraordi­
naria en calidad, t imbre, extensión e in­
tensidad ; e« ai-tista do grandte utilidad 
para una empresa : puede sacar más parti­
do de su gran voz, y no dudo que lo con­
seguirá, pues Franci es hombre joven, mo­
desto, estudioso y de gran voluntad; hoy 
es un gran barítono, y cuando consiga «eso» 
que le falta será un barítono excepcional. 

También he de citar cor, gran elogio a 
la Besanzoni, María Carena y Molinari. | 

Del cuadro alemán se han deetacado 
Kirchoff, el excelso tenor de la Tetralogía 
wagneriana, y que, sobre todo en «El oro 
del Rhin>, como cantante y como actor está 
insuperable; la Wildbrum, Beohstein ^ 
Cailota Dahmer., gentilísima artista, de 
gran talento, voz pnccioea y escuela de 
canto irreprochable. 

Y para terminar, un ruego quo por es­
crito y de palabra me han hecho muchos 
acionados, y que a !a Empresa traslado por­
que le considero digno de ser atendido. 

Todas las localidades del paraíso son muy 
incómodas, y dados los precios que rigen, 
bien merece que la Empresa se preocupe 
de suavizar algo esa incomodidad. ¿No po-

tí. tran-
. •;an Jas ¡-.-na­

das coligadas de los cjcbes pa.-a sai>i>- y 
descender los viajeros. Puede aiivmarse que, 
mientras e«to jao î e r-^ Tija, la P u e n a del 
Sol constituirá el mayor y más grave in­
conveniente quo se opor.e a la marcha nor­
mal do automóviles y carruajes. 

So nos alcanzan las dificuitacles quo esa 
corrección ofrece, pero sinceramente cree­
mos, ya que todas las líneas de tranvías 
están hoy en poder de una sola Emp/ t s a , 
que debería hacerse una alteración en la 
práctica de las actuales líneas con su, reco­
rrido actual, para que los trayectos res-
pondan, más que a las concesiones, a las ne­
cesidades de la circulación. Por ejemplo: 
¿Por qué la línea de Ventas ha de tener su 
punto de arranque de la Puer ta del Sol? 
¿Por qué no combinarla con otra linea, eme 
evite el recorrido circular que ahora hacen 
los coches de esa Ifiaea al llegar a esta 
plaza? 

No estaría d& más el estudiar que las pa-
radas_ que los coches hacen en dicha plaza, 
las hicieran en parajes inmediatos, en la pla­
za de las Descalzas, en la plaza de Ponte-
jos ; no hablemos de Santo Domingo, Antón 
Martín, Red da San Luis y Cibelefi. Todo 
sería el realizar pequeños aditamentos o pro­
longaciones de las líneas actuales, para evi­
tar lo que nos proponemos, las paradas en 
la Puerta del Sol, y no solamente las para­
das en esta plaz^^ sino también en sus in­
mediaciones y a una distancia establecida. 

Quizás no fuera locura, ol pensar en el 
natural ensanche de la Puerta del Sol, en 
el único que puedo tener hoy, en el que 
marcan las estrechas callejas de San Ricar­
do y Cádiz, para que hasta ellas llegase la 
plaza misma, haciendo desaparecer, como es 
consiguiente, los edificios que ahora se in-
Vsrponsn entre esas callee y la Puerta del 

Resumiendo diremos que hay que evitar, 
a ser posible, la llegada de los tranvías a 
la Puer ta de! Sol, o por lo menos, la parada 
de aquéllos en ésta. 

Reglamentación de la circulacit'n de los 
vehículos de carga. 

H a de hacerse, pero teniendo en cuenta 
las necesidades del servicio que realizan, 
para quo no resulte de otra suerte que al 
faoihtarse los intereses de la circulación so 
perjudican otros intereses tan igualmente 
atendibles y de general conveniencia. 

Parcas de carruajes en la calle de Alcalá. 
Deben evitarse en cuanto sea posible. So­

bre todo, en la primera par te , hasta la ca­
llo de Sevilla,' por lo menos. 

Los automóviles do línea tienen parajeA 
indicados, bien próximos, la Gran Vía o la 
Carrera de San Jerónimo, en su segunda 
mitad. 

Los coches de los Casinos podrán situarse 
a la puerta de ellos, pero en el menor nú-
moro posible, estando los demás en otros 
próximos, dor.do los qu» estén esperando ser­
vicio no dificulten el tránsito. 

Autoridad qua puede encargante con ntás 
eficacia de regular el tráfico. 

Es de tal naturaleza el problema, que la 
autoridad municipal, por sí sola, con sus 
propios elementos, la consideramos insufi­
ciente. E s de necesidad la cooperación de la 
Dirección General de Seguridad. 

Se t ra ía de competencia municipal, pero 
con las asistencias y las cooperaciones de­
bidas. 

Sanciones más eficaces p̂ ww el régimen 
que se adoptara. 

Partiendo do la base de una reglamenta­
ción estudiada, seria, ensayada debidamen­
te antes do ser puesta en práctica, serían 
necesarias sanciones rigurosas, que consis­
tieran en la imposición do multas , que se 
hicieran efectivas rápidamente, y en suspen­
sión de las licencias de circulación y h ^ t a 
retirada de estaje. 

jKíé ALVABEZ ARRANZ 

UN H O M E N A J E 

s San Isidro, 
coa motivo ae su ju-

A don Manuel Zabala 
Ayer tuvo lugar en ei Hitz el banquete 

lio noioeuaje quu loa catedráticos de los dos 
inst i tuos üo Miidrid y otr&a personalidades 
üedicdüau ai director dei d 
eeúor Zabalt; L'rdáuiz 
bii ación. 

'ieiidrá lugar esta el próximo 14 de sep­
tiembre, pero se adelanto ei homenaje a ayer 
por la dificultad de reunir a los catedráti­
cos durante las vacaciones. 

Presidieron oí subsecretario de Instruc­
ción publica, señor Castoli, y los señoreíi Za­
bala ürdáiz, Carraoido, Toi-mo, Suárez So­
monte, BomUa San xMartm, Oibee, Bartolo-
mó Mas (don KicardoJ, liogerio Sánchez, ' 
representantes de los Insti tutos religiosos 
dedicados a la enseñanza, y varios catedrá­
ticos, üo adhirieron los señores ministro de 
Instrucción pública, Silió y conde da VaUe-
Uano. 

El señor Olbes, como secretario del Ins­
t i tuto , muy elocuentemente hizo el ofreoi-
nuento del banquete, alabando las dotes del 
seño* Zabala, y dio cueníta de haberse so-
licitado para él la cruz de Alfonso XI I , pro-
puesta que había aceptado por unanimi­
dad el Consejo de Instrucción pública. 

Brindaron también los señores Suárez So-
monte, por el Ins t i tu to del Cardenal Cisne-
ros ; Oarracido, por la Universidad; Tormo. 
por el Consejo de Instrucción pública, y Cae-
tell, que terminó recordando que era paisa­
no del señor Zabála, y diciéndole: «Que la 
Virgen del Pilar le acempañe siempre». 

El señor Zabala, que empezó agradecien­
do a todos su asistencia, y evocando la me­
moria do su padre al decir que en su obra 
educativa no había hecho sino seguir sus 
pasos, se emocionó ínt imamente y no pudo 
proseguir. 

Todos los brindis íuerou aplaudidos, pro-
dorninando en todo el acto un cariñoso en­
tusiasmo por el anciano maestro. 

Datos biográficos 
Hizo el señor Zabala sus estudios en la 

eiudad do Zaragoza, en donde nació el 14 
de septiembre de 1852. Doctoróse en Dere­
cho y Filosofía y Letras oon premio extra, 
ordinario, siendo todavía adolescente, y de­
dicóse desde entonces a la eneeñanzá, si­
guiendo la conducta de su padre, maeetro 
nacional tan querido de RUS discipuloa, que 
éstos aún se reunieron a homenajearle hace 
poco, a los treinta y tres años de su muerto. 

Desdo 1872 a 1882 fué auxiliar en la( 
Universidad do Zaragoza, y en eete año ganó 
por oposi^Jón la cátedra de Geografía e His­
toria del Ins t i tu to de Valanoia, has ta que 
fué trasladado al Ins t i tu to de San Isidro 
de Madrid. 

Durante su estancia en Valencia fué nom­
brado presidente del Ateneo Cientifico y al­
calde do la ciudad. Más tarde fué elegido 
diputado a Cortes. 

Nombrado director del Ins t i tu to por el Go. 
bierno, dedicóse a la labor de aproximar los 
dos Inst i tutos de la Corte, a preparar ensa­
yos de orden pedagógico, creación de una 
Biblioteca escolar, un Centro de cultura pa­
ra estudiantes y la .Asociación de antiguos 
alumnos de San Isidro. 

.actualmente es presidente de la seceión 
segunda del Consejo de Instrucción pública. 

El señor Zabola ha publicado textos do 
sus asignaturas, que son ccmocidísimos en 
varios Inst i tutos , alcanzando algunos de 
ellos numerosas t iradas. 

E n t r e sus discípulos figuran el actual sub­
secretario de Instrucción pi'iblioa. aeflor Cas-
tell, y el actual vicerrector de 1» Universi­
dad, señor Tormo. 

LA EX EMPERATRIZ ZITA 
o 

Pfóxmo a'uinbramicíto 

Los doctores esperan que en la pnSúcima 
semana dará a luz la ex emperatriz Zita. 

Es ta , si algo en contrario no «e resuelve, 
una vez repuesta del alumbramiento, mar­
chará con los más allegados de su séquito, 
a Zaraiiz, donde pasará el verano. 

Fruslerfae 

PERPUEJIDAD 
"Quo me cumque vertam nescio" 

EQ 

Yo la mojada péñola 
tengo í n la mano, 

ya las biíancas cuariil¡a.á 
están a punto, 

ya escribir fruslerías 
es Itsc y llano; 

mas , I por vida del chii¡ñro\, 
falta el asunto. 

Si que es un contrati'rnvo 
- , „ , que en este instante 

dría, ponerse respaldo a los '^ntepaehosf I ^¡,^^^r^^^ ^¿ ^^ 
mas no me altera , ¿No se podría, en las filas numeradas .v 

sin num-erar. hacer un hueco debajo del 
asiento para que los espectadores de las 
filas posteriores pudieran poner los pies, sin 
recurrir a posturas inverosímiles? Yo invito 
a la Empresa a que en una de esas repre­
sentaciones de lleno formidable la presen­
cie en una fila de paraíso; verá lo que es 
bueno. 

V. ARRE6UI 

LA EDIFICACIÓN E N MADRID 

AMENAZA DE PARO 

Se h a r«.unido e l Consejo de dirección del 
I n s t i t u t o de Reformas Socielaes. 

El vocal p a t r o n o señor Junpy l lamó la 
atención sobre la grav í s ima cr is is de t r a ­
bajo que amenaza p a r a muy en breve en 
los oficios del ramo de const rucción en 
Madrid, y propviso que el I n s t i t u t o se dir i­
g iera al Poder publico, exc i tándole a que 
adopte las medidas de gobierno posibles 
p a r a p reven i r y remedia r aquel la cr is is , 
que h a de sumi r en la miser ia a u n a strau 
masa obrera . 

In te rv in ie ron en l a discusión que se pro­
movió acerca de es t e awinto los señores 
Largo Caballero, conde de Al tea , Alarcón, 
Pedregal , Mart ln-Alvarez, Pérez I n f a n t e y 
el pres idente , conde de Liz&rraga, 

Se acordó d i r ig i r se por conducto del mi­
nis te r io del Trabajo al Gobierno, a fin de 
que, conociendo con t i empo la amenaza de 
paro forzoso en la edificación madr i leña , 
pueda adop ta r las medidas conducentes a 
remedia r el mal . 

El I n s t i t u t o rea l izará un estudio dete­
nido del prob lema y fo rmula rá al Gobier­
no propues tas concre tas , p a r a lo cual se 
ha nombrado una Ponencia, in tegrada por 
vocales de las diversas representac iones y 
por los d i rec tores de los servicios técnicos 
del I n s t i t u t o . 

la cosecha de asuntos 
es abundante, 

y escoger es muy fácil 
uno cualquiera. 

¿A qué dudar? 
Cojamos resueltamente 

uno de esos atuntos 
que iirt sea viejo 

¡ Qué diantre I Lo confieso 
sincfíramente : 

les aseguro a ustedes 
que estoy perp!eln 

Porque, si bien su número 
no es nada escaso^ 

hay que seleccionarlos 
con mucho tino. 

No té adonde volverme • 
me hallo en el caso 

del quo me cumque vertam 
noaoio latino. 

\ Hombre 1 Esos automóviles 
que tan lanzadot 

a ciento dos por hora 
por carreteras 

y que han. dejado muertos 
o lesionados 

a varios ciudadanos 
en sus carreras, 

pudieran ser asunto 
que be prestara 

a decir que, corriendo 
tan velonmente, 

es verdad positiva, 
lógica y clara 

que sólo debe hacerse 
donde no hay gente, 

y como para todos 
es lamentable 

que haya en MS áivemionc?. 
personas muertas, 

sería un gran der>:>rte, 
bello, admirable..., 

practicado en algunas 
iflas dr.sie.rtas. 

Mas no me determino. 
Mis relaciones 

con auiomovilistas; 
.<'m7 1̂1" maíicra, 

que me impiden rjue dina 
mis opiniones. 

pues les molestaría 
que lat dijera. 

Hablaré de Alhucemas, 
jlteflTfz y Alba, 

las tres .iAA que nos brindan 
las libertades. 

¿Será ocasión (que siempre 
la pintan calva) 

para ver que son viejas 
tus novedades^ 

\Libreme Diosl En eso 
yo no me meto. 

Serla inconveniente 
mi fruslería. 

Otro amigo, cuñado 
de Garda Prieto, 

si le tomara el pelo 
se ofemíerla. 

La amistad es sagrada, 
y es preferible 

que me meta con Alba. 
\Pero, canario \ 

¿En qué estoy yo pensando'/ 
\Si no es posible I 

] Si es también un amigo 
su secretario 1 

Puesto que no me dejan 
otro camino, 

será con don Melquíades 
con quien embitta. 

\Caracoles\ ¿Y el suegro 
de mi sobrino, 

que tiene muy mal genio 
y es vf-lquiadista-í 

]Nada'. Que no hay asunto 
cómico lírico 

en que puedan decirse 
cuaírf, verdades. 

No hay duda de que en esto ^ 
de lo satírico 

son un terrible obf:túcnln 
lis amistades. 

¡Y yo tengo d'j ant:'-;oD 
una caterva'... 

Y, además, cielo y tic •-o 
me KCh. testigos 

de que a mi ni el m'smísimo 
don Juan la Oierva 

me gana a hacer farora; 
a lo!y amigos. 
Caxlos Lola DE CUEHCA 

A nuestros suscriptores 
que so ausenten do Madrid ee lea B»-
¥ÍFá sin aumento de precio la snscrip-
Otón al ponto en que fijen 8n reUdeBCla, 
sin más quis satisfacer antlolpadamentei 
caando meaos, nn trimestre al du ' 

ta del traslado. 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

o 
F a l l o c t m l e n t o 

B Q S e v i l l a b a de jadb d e e x i s t i r e l se&or 
d o n J u » n G a r l n y Modat . 

F u é u n i l u s t r a d o i n g e n i e r o d e M i n a s . 
E n TBrioB t e m p l o s d e e s t a C o r t e s e d i r t o 

d u r a n t e v a r i o s d í a s d e l m e s d e j u n i o s a -
f r a g i o s p o r s u e t e r n o tlf lscaoso. 

E k m v D O ? s e n t i d p é s a m e a s a yfaS», át^ 
fia M a r í a Varg-as -Zúñiea y V d a r d e ; h e r m » -
aoB, d e n José , doña Aropozío j éo&z C o l o ­
res , y d e m á s deudo». 

Roeranacis a Ixm I c r t o r c s d e £ L ZXESAXE 
t e o g a a p r e s e n t e e a SOB o z a c i e n e B «1 l U x u 
d e l aeñot Gnrta. 

AxtnznsfM 

MaHitna L a c e aSoB q u e ftdlecieran e l K -
ñ o r íJon Bnrfcftte d e l a P e ñ a y H u e r t a y la 
s e f i o r s ¿of ia M a t i l d e Muro L ó p e z S a l d a d o , 
y e l 9 d e l o s c o r r i e n t e s h i z o a ñ a s d e la 
m u e r t e <W s e ñ o r d o n S a n t o s S a n t a m a r í a 
d o j P o z o , l o s t r e s d e g r a t a m e m o r i a . 

E n v a i i o e t e m p l o s de M a d r i d s o d irán 
m i s a s p o r kw m e n c i o n a d o s d i f u n t o s , a c u ­
ya» r e s p e c t i v a s y d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s re­
n o v a m o s U e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i ­
m i e n t o . 

—Cumpí l i éndoee mañama e l c u a r t o uni-
v e r a a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l e x c e l e n t í s i ­
m o sef ior don M a n u e l d e V i c e n t e T u t o r , la» 
m i s a s q u e M c e l e b r e n e n la i g l e e i a d e Je­
s ú s s e r á n a p l i c a d a s e n s u f r a g t e d e su 
a l m a . 

N u e s t r a Señoí -a d e l a L n r 

M a ñ a n a s e r á e l s a n t o d e l a c o n d e s a de 
R o m i l l B . 

S e ñ o r a s d e don F r a n c i s c o H o r r a r a Oria, 
d e don C a r l o s M e r i n o S a g a s t a y d e dor. 
D i e g o P a t i n o y M e s a y v i u d a d e P i o n i f f e 
( n a c i d a O j o d a ) . 

S e ñ o r i t a s d e Casanova , G a v i r i a , MJedrano 
de l R i v e r o y V a r i l l a s H e r r e r a . 

L a s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

B e s t a b l e e l d o ' 

L a s e ñ o r a d o ñ a F e r n a n d a M o r e n o Elorza , 
v i u d a d e don V i c t o r i a n o H e r n á n d e z ; don 
M a r t í n Z a v a l a y don I s i d r o R o m e r o C i v i n -
toe lo e .;in de l a s d o l e n c i a s q u e h a n su­
f r i d o . 

— M u y r e s t a b l e c i d o d e l a e n f e r m e d a d 
q u e r e c i e n t e m e n t e s u f r i ó , h a s a i i d o para 
G r a n a d a , a c o m p a ñ a d o por s u f a m i l i a , e' 
ao í f i tor d e l a A r m a d a y e x d i p u t a d o a Cor­
t e s p o r M o t r i l , don I s i d r o Homeiro Civan-
to». 

C o n c i e r t o 

S e h a v e r i f i c a d o u n o e n c a s a de don 
E d u a r d o C u e r v o s Mira , t o m a n d b p a r t e la^ 
Eeñor l tas Cbncepición T o m a s e t i , C a l v o , Ai¡-
dréa, N a v a r r o , V e l a s e n , R o d r í g u e z , Cas t i ­
l l o , M a n e n t , T r i l l o Fignieroa, T o r r i j o s y Do-
rronaoro. 

F e l i c i t a c i o n e s 

EIl c o n d e d e C a l t a b e l l o t a r e c i b i ó ayer 
m a c h o s r e g a l o s y f e l i c i t a c i o n e s por c e l e ­
b r a r su s a n t o . 

Boda; 

E n la p a r r o q u i a d e S a n A n d r é s , d e 1? 
c i u d a d c)e M u r c i a , h a n c o n t r a í d o m a t r i m o ­
n i o ¡a fe f ior i ta I n é s A i b u r q u e r q u e B u e n o 
y dwi P t d r o Claraniont© Y á n i z , o f ic ia l del 
Correo C e n t r a l . 

F u e r o n p a d r i n o s d o n A n t o n i o L ó p e z de l 
Oro y d o ñ a C a r m e n S e ; ^ í . 

Firnif iron c o m o t e s t i g o s , p o r p a r t e dei 
n o v i o , dün H u b e r t o Dueña.'^, j e f e p r i n c i p a l 
d e l Correo de M u r c i a ; don José Morales , 
c o n c e j a l del A y u n t a m i e n t o d e H e l l l n , y don 
Prad£* ic io A l v a r o , y por p a r t e d e la no­
v i a , d o n J o s é G u a l t a , d i r e c t o r de l B a n c o 
C e n t r a ! ; don F r a n c i s c o S e s u í , don J u a n A i -
p&ñez y don H i l a r i o M a c i ú n . 

DeGoamos m u c h a s f e l i c i d a d e s al n u e v o 
a i a t r i m o j i i o . 

— E l l u n e s c o n t r a j o m a t r i m o n i o e n l a 
p a r c q u i a d e S a n V i c e n t e , d e B i l b a o , l a s e -
Coritri V i s i t a c i ó n R e j ^ e r a l , h i j a d e l g o b e r -
Bador ^ivi l d e a q u e l l a c a p i t a l , c o n e l úii 
tSngu idn a b o g a d o b i l b a í n o don Jul i f tn Mu-
íiftari. 

l i o s n u e v o s e s p o s o s s a l i e r o n p a r a e l e x ­
t r a n j e r o . 

— E n la i g l e s i a d e S a n t o B á r b a r a se c s -
l e h r ó e l s á b a d o l a b o d a d e la b e l l í s i m a y 
e l e g a n t e s e ñ o r i t a E l o í s a M a t i l l u C a ñ o c o n 
e l d o c t o r e n M e d i c i n a don F r a n c i K O Ma-
rreiro M a c l a s . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l t í o de la n o v i a , t e ­
n i e n t e v i c a r i o c a s t r e n s e don B a l d o m e r o 
A lonso . 

A p a d r i n a r o n a l o s n o v i o s l o s p a d r e s de 
l a c o n t r a y e n t e . 

iVieron t e s t i g o s , p o r p n r t e d » l a nov ia , 
ám J u a n Mor les fn , a b o g a * ) f i sea! ; d o n A n ­
t o n i o H i d a l g o , Jon J o a q u í n T a r a z o n a , co -
t n a n d a n t e d e I n g e n i e r o s ; don C i r o B e n i t o 
y don M a n u a l M a t i l l a Cafio, y por e l nov io , 
e l e x m i n i s t r o sefior M a t o s , don P e d r o Cas­
t i l l o O l i v a r e s , d o n A n t o n i o H . M o n t e s de 
Oca y e l h e r m a n o del c o n t r a y e n t e , don 
íoaé. 

Loa hivitadne fueron obsequiados con un 
Üaoeixy en el Ritz, 

I b al rápido salieron los novias pura An-
(blucla, y de allí a la región canaria, tie-
fra nativa del novio, twminando el viaje 
•n París. 

l̂ eragao machas felicidades en sn nuevo 
•stado. 

Próxima boda 
En la capilla de los padres Agustinos, de 

Santander, contraerán matrimonio el día 2 
Mi prOxim^ junio la distinguida eefiorlt'c 
kazla Benito de la Faemte y don José Ma­
na Orlnda y Lópea Dóriga. 

DeMatBoe muchas felicidades al fnturr 
(Batrimondo. 

Bautizo 
Zl o«Ioso teniente mayor de la parro-

(paa de San José, don F^liz del Campo, bau-
pad anteayer en la parroquia de la Concep-
|UJH a la hija recién nacida de don Feí 
Isaéo de C&rdenas Abarjruza y de doña Pi 
W Ooello de Portugal y Maisonnave. 

La neóflta recibió el nonibre de Marea-

Sa, apadrinándola la condesa viuda de 
»llo de Portugal y don í'rancisco do Cñr-

D E S V E N T U R A S D E T A C O E L F E O " Msfcr/eta cant/nua per K.H/W 

—lQa¿ icrpa soy, recontral I * icabo de 
compnr jr QO ha TÍ»to qo* IB (alia «I inoo. 
A ver EÍ oon el pie... 

tuMn»*, qtw tof na asnino I 
-- i . , . l —iX>» moio qoa no toe ih luted aida fm 

•Qa? Pnce 1« advierto qo* aálo la h« Tuado a s a 
hon, »M M qos «cU oomo a o n a . 

—A mí no me conviene; pero, ¿por qflé #9 
miía usted a v«t a an aquel puesto ¿« tjiarratf... 

Ar ias , y p a r a C u b a , d o n P r a n c i a c o J a v i e r 
."afórales do l o s R í o s , «a e s p o s a a h i j a J o ­
sefina. 

B e g r e s o 
H a n l l e g a d o a M a d r i d : p r o c e d e n t e » d e P a ­

rís, e l v i c e p r j s i d e n t e d e l C o n g r e a o m a r q u e s 
ele A r r i l u c e d e I b a r r a . y s u d i s t i n g u i d a con­
s o r t e ; d e S e v i l l a , l a m a r q u e s a v i u d a d e B e -
n a m e g l y d e l a s C u e v a s d e l B e c e r r o , c o n 
o b j e t o d e p a s a r u n a t e m p o r a d a al lado de 
s u s h i jos , l oe c o n d e s d e V ü l a p a t e m a ; d e 
su v i a j e d e n o v i o s , l o s señorea de R i e s t r a 
(don A n d r é s ) ; de l e x t r a n j e r o , d o n T r i n i ­
t a r i o R u i z V a l a r i n o y e l m a r q u é s d« P i d a l ; 
de S a n t a n d e r , e l m a r q u é s d e S e o a n e ; d e S e ­
v i l la , d o n M i g u e l S á n c h e z D a l p y f a m i l i a ; 
de P a l m a de M a l l o r c a , d o n J o s é S o c í a s , y 
d e M á l a g a , d o n E u s o b i o S a l a s . 

El Xbate FARIA 

l a b a r e n i a d e T e l a s e s 
L a S a l a s ^ ^ n d a d e lo C i v i l d e la Au­

s e n c i a h a c o n f i r m a d o l a s e n t e n c i a apelai l . ' . 
* e t « d a p o r el J u z g a d o d e p r i m e r a i n s t m -
*ÍB de l d i s t r i t o de C h a m b e r í , p©i- l a quo 
• • d e c l a r a q u e a dojí J o a q u í n d e l a Gán 
dará y CaTri l lo a s i s t e m e j o r d e r e c h o , y, por 
«> t a n t o , l e p e r t e n e c e e l t í t u l o d e b a r ó n 
"6 VelaBCo, c u y o t í t u l o o s t e n t a h o y don 
F e r n a n d o R u a n o y P r i e t o . 

S o s t u v o la a p e l a c i ó n el l e t r a d o don A l o n -
fo Chjllón y Garc ía P r i e t o , o p o n i é n d o s e a! 
f^Mirso en n o m b r e d e l se i ior G á n d a r a el l e -
•^Sdo don E d u a r d o CobiSn . 

Vlajoro* 

' SlMi «a l ido: p a r a Parte y Ijov-árss, don 
p-rturo R u b i n s t e i n y l o s m a r q u e s e s d e S a -
j g ^ ^ O í í , Retjorti lJo y d e l a V e g a d e R e t o r -

^ ^ ^ B ^ 06x^0. l& c o n d e s a d e Xtj-re 

N O T I C I AS 
-EB-

LA'GACETA 
o — 

SUMABIO DEIi DIft 30 
Hacienda.—Estableciendo nn recargo de 80 por 

100 sobre los derechos arancelarios paia los países 
euu depreciación de moneda superior al 70 por 100. 

Instrucciún púbUea.—Disponiendo que el ejpe-
diente incoado por don Narciso ¡tíiigica sobre apli-
cacuón de iaa disposiciones del real decreto de IC 
lie julio de 1991 a la escuela de niñas de Foronda, 
fundada por don Justo Pastor, asi cotao todos loa 
Je naturaleza análoga que existan en el ministperio 
pasen para su tramitación y propuesta a la sec^ón 
'i6, por tratarse en ellos de tiontos de lieneíioencía 
docente 

—Nombrando director del Instituto de Hassca » 
üon Benigno B&rat«cb Montas, oatedtifeico noniaa-
no de referido centro docente. 

—Autorizando a los maestros don Joaquín Pala­
cio Oaro'a de Zaragoza y don Lneiaiie San'cEo, de 
ííanta Marta (Zaragoí»), par» qa» pnedan preetur 
sus servicioe a laa ¿rdenee del ministerio de Is 
Gobernación, dando clase a los niños que concu­
rran al Sanatorio marítimo de Pedresa (Sant»»-
Jor) durante la temporada oficial de) expresado es. I 
Éablecimiento. 

FIRMA DEL k c f 
Su tnajcitad el B ĵr fiímó los aignientea rcalM 

decr.2Íos: 
ÜBACIA Y JUSTICIA.—Autorizando al mlnis^ 

tro da Gracia y Juiflcí» pai» praMOtai » la» Ooh 
tes un proyecto de ley modifie»ndo ílgüñaa dÍM-
posiciones de 1» iey provisión»! «obra organiíSiCiito 
del poder judicial en orden s la juriadiccióa disoi-
pljnaria gubernatíY». 

—ídem para presentar a las Cate» un pr<^eoto 
do ley modificando «I pirr»io segando del artíoOf 
lo 62 de 1» Ácojonal a la Orgánica d^ Poder judi» 
cial referente a la» oposiciones a jüi*»» de vioe»». 
uíctario» de Audiencias provinciales. 

—Creando la Inspeeciio de Tribunale». 
•—Modificando el sistema de corrección discipli­

nan» drl porsonal de Prisione». 
—Beguiando las dotacttwM de lo» funcionario» 

por 1* tramitación de aigtmSi" üsnntos d» carácter 
eivil ea que entiendan los TribunatoB monicipale»; 
ordenasdo la cuantía de la retnboette *a el Ba-
juiciMniento crtminaJ; estableciendo al limite da 
ios honorario» de \<m encargados del Begistro civil 
j- dictando reglas para el régimea intirior de esto» 
organismos. 

—Beguiando la form» da praviaida d« lo» vioe-
se«»et»rio» y seoretario» de Audieaoi» provinci»le» 
y l u «6ciet«*íae de 8&la y i» Q«bi»n»o d« laa Aa-
dienoia» territorfele» y del Tribqnal Bnpr«*no. 

—Brfiabilitando, »in perjuicio da teiaero, de me­
jor dejechos los títulos da marqué» da Alenquer, » 
favor de don Enrique Gómez PucoruJl, y el de 
marqué» de Blanco Hermo»e, • íavor de doña An» 
Josefa Maíiscal y Tirado. _ 

j ' /omciendo a magi«trado«: de la Audiencia 
tarritorial de Barcelona, s don Juan Pemánde» 
íDunturio; a la ídem Ídem 3e la Corufia, a don Fran-
asco Otero de la Torre; a la ídem «em de Palen-
eia, a don Adolfo Ortií Casado y'Orejón; a 1» 
(d«m íd«»i d« Bilbao, » don ^uiflno ¿te Llera y 
GómM. 

^promoviendo a preaidente da la da Ijeón, a 
don Solutor Barrientes Hemándei. 

ífombrando fiscal de la provind»! de Badajoz, 
a "Joo Joaquín González Marino. 

alfombrando ma^strados: de Fafana, a don 
Josó Fernández Orbeta; de Alicante, a don Juan 
Alvarez Bodrígnez; de Murcia, a don Feliciano 
Herrasz do la Plaea; de Bilbao, a don Miguel 
Qaro.'a y García; 3e Salamanca, a don Manuel del 
Busto Martínez. 

—Nombrando vocal de la Junta directiva del Pa­
tronato Beal para 1» represión de la tr»t» do blan-
oas, a. doña Sylvia Alvarez do Toledo y ítuttérrez 
de la Concha, marque»» da la Mina. 

—Nombrando Arcediano de Avil» » don Emilio 
Sánobec Martín. 

•—ídem Canónigo de Cindad Beal a don Alfonso 
r<6pe« Guerrero Portoe»rr«ro, y de Hneiea » don 
Basilig Lain García. 

—ídem Ardixwte de Osma, a don Fedro Fof«da. 
—Conmutando por 1» inmediata d« eadeoa par-

peto», la pena de muerte impuesta a José Pérez 
Héroe, a María Bodrígnez Pérez y a Antonio Ño-
van Miguela. 

—ídem por igual tiempo do destierro el reeto 
de la pena qjfo falla por cumplir, a Consuelo To­
ma» Ibáñez. 

SEMLAMIEiYlO BE PAGOS 
—— o———• 

DIEECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
Y GLASÉS PASIVAS 

•» í'\-~~ ••— 

Esta Dirección general h.i acordado qoa « • loa 
días 1, 2 y 3 de junio se entregues por la Caja 
de la misma los valeres consignado» en »eñal»-
miento» auteriores y además los oómpr«adido< «a 
las factura» aiguiente» • 

Pago de créditos de ultramar reconocido» por 
loa ministerios de Guerra. Marina y e»ta Diwo-
ción general a los presentadores en M»dr>d y po» 
giro postal a los demás de facturas de! turno pre. 
ferente, con arreglo al real decreto de 28 de octa-
bre de 1915, y las del turno corriente que la con­
signan en las relaciones adjunta». 

Entreoa de los nuevos títulos de la Deuda per­
petua al 4 por 100 inlerior, emisión de 22 d» 
xgosto do lOl'!, correspondientes a las faetur»» da 
cinje de lea do 1» emisión de 1908, hasta !» fac­
tura mirasro 23.043. 

Entrega do loa nuevos títulos de I» Deuda amor-
tizablfi E! 5 por 100, cmier.nf>8 de 1900, 1902 y 1906, 
por los de la omisión ISf 1920, hasta la factor» 
iiúmtro f>.7S5. 

Entrffíu de valeres dej'ositsdos en arca de tres 
llave», rToMílentes do conversiones, creación^, re-
noracionca y canje». 

_ , _ _ _ _ _ _ _ _ _ — — 1 1 ^ I » * . lili I I i« 
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B O L E T Í N METEOHOtOOIoa—Estada ^ « r a i . 
Persisten las presiones débiles gitoadas a! Occidente 
de Marruecos, por lo cual do>ninan en Bq>afia le» 
TienUe d« la región del £ste. Por toda la pMÍBsula 
ibérica domina el buen tiempo. 

Extranjero—Cielo despejado en Valentía, Calai», 
Eeimcs, París. Dijon, Tour», Saint MathieB, Bia-
rritz y Ilorta. IMUUÜSO -en Ilamburgo, Blaoksod, 
Vjena, Perpifián, Kiza, Lisjboa, Argel y Biskra. 
Temperatura: 16 grado» en Calais; 18 en Eennes, 
P«ri» y "Dijon; 19 ea Tour», Bofiefort y Perpifián; 
21 en Limoge», Biarritz y Cap de Garde. 

PmlBclM.—Cielo dopajado en VaUadolid, Pon­
tevedra, Orenae, Oviedo, San Srtastián, Ijeón, Za­
mora, Paiencéa, Burgos, Soria, 8»1amanc», Avila, 
Segovia, Toledo, Vitoria, Logrófio, Pamplona, Ga-
roña, Teruel, Valeaoift, J » ^ , Sr»B»d» y Pabna. 
Brumoso en Cornil», Almería y Santander. Noboao 
eu Zaragoza, Badajo», Alicante, Guadalajar», Cuen­
ca, Ciudad Eeal, Ciceres, Hae»a», Caatellón, Mur­
cia, Córdoba y Málaga. Temperatura media: 16 
grumos en Corufia; 18 en Valladolid, Badajoz, Za­
mora, Teruel y Oranad»; 19 en S«ot»nd«ir, Sala^ 
manea, Avii» y Cawica; 30 « i AJbiaría, Pcrntoro-
dra. Orense, Burgo», Soria, Oiadad Beal, C4aeres, 
^^itoria y Pamplona; 21 en Ovi«do, I/edn, Patencia, 
Segovia, Toledo, Córdoba' y Málaga; 32 eo Jaén; 
2.1 tai Zaragoza, Alicante, Dng» y Murcia; 84 en 
Ban Sebastián, Hoesea, C»»íeUón J Valanci», y 25 
en Gerona y Palma. Temperator» mixima: 38 gra­
dos en Badajoz y Córdoba, y minira», 8 grados en 
Soria. 

MaÚrM.—A la» riete da l a ^ a H a a a y ana da la 
tarde, cáelo despejado. Tempeíilnr» m i x ^ a , 92,7 
grado»; míaima, 16,6 grade». Barómetro: a laa 
siete de la mafias», 709,7; bamadad, 87; a la nna 
de 1» tarde, 708.1: humedad, 81. 

B90UKLX P A m DEFIOIEHTES MENTA­
LES.—En laa proximidades de Cbamartín de la 
So»» y FaenoMTal, íónSe so enoaastr» Ja Qrwija 
Agríeol» d» Sordomudos, se ha inaugurado la e»-
ooei» primaria especial para deficiente» mentales. 

BEVISTA CIENTÍFICA. — Se b» pubUcado ii 
primer nómero de los «Archivo» dd Instituto Na­
cional de Alfonío XlII», resumen de lo» trabajo» 
«feotflsdo» en lo» dos último» aCo» ff ^ p«r»Mjal 
afecto » 1»« seccione» qu» iatsgrko aquel eantr» »». 
nitario. 

D B P I L A T O B I O B E L L E Z A ; qu i ta d e rai« 
e l vallo y pe lo da i» cara y brasoa. B e s n l t a -
do8 práotiooa. V e n t a en perfnmeriag. 

EH HONOB DE UN TENIENTE COROnEL. 
En el Centro del Ejército y de la Armada ba sido 
obsequiado oon un banqueta el teniente ccovnel m-
fior Jiménez Parra», que ha »QK«tado vdttntaria-
tnente ti paae » la reaerva. 

Entre otro» comensales asistieron el general Agni-
lera, e! senador señor Izquierdo Vélez, ei composi­
tor Conrado del Campo y nu«stro « m b a j ^ r n 
Berlín, meta Polo da Bernabé. 

FBAIODICO DEHONOIADO.—Por la pnbHca-
sidn de un articulo de »u director, fué denmiciado 
el sábado nuestro ctriaga flnformacione»». 

I^O REC&UD&DO S N LA FIESTA S E M ) 
FLOR.—Lo recaudado an Madrid por la Fiesta de 
la Flor asciende a 139.894 psaetas. 

MITIN SUSPENDIDO. — XI mitin aíodicaUlt» 
anunciado para el domiaga an ti teatro Olimpia, fad 
suspendido por sus wgairizadoraa. 

TINTURá^WINTER 
Premiad» MB MedkDt dt Oío 

Con una loli» spUoacidn áeaapwecen laa 
canas. Sirva p»a al eabaOo, barba y bigo­
te. Se prepM>a par» negro, oaataflo obaouro y 
eastaño ol»ro. De colores ttm naturalas e in­
alterable*, qna bies pueda decirse que es la 
mejor y m£t prástíe». Ea perfumerí»». 

LA SALUD m H A D K I D . . - S « ( Ú B <B1 « « l a 
Médico», el aunaste da 1» tHsparatwa ees ai OHI. 
rignimá» i)*B)da da MMt«» ka ao»aiaBada l i M * 
somaite eo les aferto» eatanal^ agada» it Ue 
Tías ra»piraterla(. Be oNwraa estado» «gtrointcg-
Knale» loijamatono» por tímmo de b^td»» fría». 
Lo» a»t»da« ooBCsatiyo* d» h)a centros naneases no 
•cusan variaeida. 

La caqaslaeha ba aanaotada •otaUanseito an lo* 
aifio». De eal<RB«dai*s s r ^ v a a i ^ a * «I « W M -
pión predominaada. • 

LA COMPAUIA • . Z. « . EN l M l . _ B n 28 dd 
presente fué p»i8»»«itada a i* jnata general de accio­
nistas de jM. Z. A. la MaiiMd» aorreapoediente al 
dltimo ejercicio. Bl producto bruto M tráfico »1-
e»nzó la (oma da JUfO.^T.992 p«a*ta», stqpcrudo an 

13.947.815 a 1» dej tfo antarior. Les gaatos da ««-
jplotación samaron 210.4S7.66Í pasaia», 8.683.M1 

más que en 1920. Los gastos ^ personal han au­
mentado sobre los de 1990 *a 17.741.000 peseta», 
fls la jornada de ocho hora» y o^i» can»»». Bl 
earto de carbón representó «n 1921 k cantidad ds 
M.>71.59e peseta», 12.810.670 manca en« m 1920. 
a Bssar ds va esottcoe « • aaé» 4* 1.000 teaalida». 

ftONTE DE PIEDAD DE MADRID. - Según 
la Memoria y cuenta general del Monte de Piedad 
y Caja da Ahorro» da ¡Madrid, ear>«*pondi«oto a) 
año de 1921, se ha registrado durante ese ejercicio 
una importante disminución de empeños, con tcla-
ción al año 1920, por 8.919.515. En la Caja da 
Ahorro» se abrieron 12.835 cuenta» y ge saldaron 
12.713, ranltando en 81 d« dioienabrs 69.787, o »«» 
178 menos que en Í5n d» ISHO. 

COLABORACIÓN MUNICIPAL.—Los conceja­
les del distrito da) Hospicio señores Presa y Sauz 
da Orado invitas al vecindario del miamo a »eC»-
lar la» deficiencáas que obaerven en él, enviando no­
tas detalladas d» eQaa, a fia da podsrla» eenagir, a 
to i domicilio» rsípeetivoe, Fuencarral, 72, v Val-
wrde, 34. 

re» e iaternacionalea y de los radiotelegramas an 
que intervengan eatecsonesi costeras españolas, vi­
gente» deede 1 de~ivfiríl de IP22, según los d»tos 
oflciale» d» 1» I>iii»cci¿n «ranral del ramo, racoci. 
lado» y ordenados por al j^» dei Cuerpo da Tald-
grafo». don Cele»tino Qeei. 

EN LA CIUDAD LINEAL.—Una de eata» no-
cb«i lUtiina*. varia» ptrela» de la Benemérita J ai-
ganos a g i t e s de S^pirídad penetraron en la sala 
de reciecs dai Casino da la Ciudad Lineal, snapen-
djendo 1» partida por orden de la autoridad. 

LA CORRIDA DEL MONTEPÍO.—Bl Montepío 
taurino celebrará su tradicional corrida malUaa, to­
reando Chicudo, Nacional II y Marcial LsJaada asi» 
toros da la ganadwi» del marqué» de Alb«a»fr*4s, 
hoy propiedad de don José Bneno. * 

Los sefksres socio» adquirirán so» locjdidaida» • « 
la, oficina social, Eqtoz y Mina, 7, •agaad», ba; 
roiércole» 31, de dos a ocho de la tar¿. 

PRIMERA COMUNIÓN.—En el Centro Mauris-
to de Chamart!n de la Pkosa se celebrará una ^esta 
el viernes prósíme con metivo de U oomuoión de 
lo* oifios i» »qBfJ «ojegio. 

LA CIRCULACIÓN DE PERBOB.—Por la Al­
caldía se ba publicado un bando recordando al pú-
b^co las prescripeicsM» de la» ordeaaaza» munioipa-
lo» qae »• relseioB»B oon la circulación de perros 
por la vi» pública. 

MERCADOS 
Colizaciones de! día 30 del actual 

CEBADA 
AJbarieoques : pr imera c i a s e , J ; gagun-

d a , 0 , 7 5 , y tercera, O.-IO p e s e t e a ki lo . Ce-
r e í » * : pr imera c iase , 2 ; segunda , 1 ,50, y 
tearcera, 1,25 pese tas kilo. F r e s ó n : prÍBB«r» 
c laae, 3 , y aeguada , 2 ,50 p e s e t a s ki lo . F r w -
qui l iaa: pr imara oJase, 3; s e c u n d a , 2 , 2 5 , y 
tercera , J,7S p e s e t a s kilo. L i m o n e s : ¿ | í . 
m e r a c l a s e , fiü, y íe-gunda, 46 p e s e t a s tSm-
JMoliai»»: pr imera c ías» . a ,50 , y s e f í i a á a , 
2 ,73 pese ta» kilo. N a r a m a s : pr imera o laee 
7 ; s e g u n d a , C, y tercMa, 5 pese tas oieiitp. 
r e r a a : primara c la se , 0 , 9 8 ; aaauad» , OJO 
y tercer» , 0 ,85 pese tae ki lo , á o e i g a a : m i . 
mera olas«, 0 , 4 5 ; s e g u n d a , 0,8Q, y t a ñ e ­
ra, 0 ,20 pese tas manojo . AJcáohofae: 
m e r a olaae, 1 , 2 6 ; 

0 ,80 

D06 CONCURSOS 

Para periodistas y fotógrafos 

Acerca del tema «Cualquier aspecto pro­
gresivo d» Wep»&n, ba ahierl» un concur­
so d» «rtlculos periodísticos el «riario i ^ 
pafiol», de la Habana. 

Loa lectoras del periódico, por medio de 
un piebi«5,ito, decidirán cu&l es el artícu­
lo «[Ue daba ser premiado. 

Jm áhn^miantíi ds lo» txabaiaa DO po. 
drftn pauar áa 15 cuartilia» a mAquln». 

Habrán de ir ñrmadoa con un seudfini-
nio. En nn aobre cerrado, qam tenga ascri-
to por fuam «i titulo del artteulo o «I 
sendAnimo, M •ncerrarA ui» tarjata oo» 
el nombre del autor. 

El plazo torroitMi el 10 d» agosto. 
» • • 

£S mismo pariddieo abra un couearso 
piara fotógrafos y afjclontdoa. 

Asunto: Paiaajea, moirumentos jr curio­
sidades de España. 

Dlavanaianes: 20 «entírastroa por 84. 
Plazo ám admifl^! Termina el 10 d« 

«gMlo. 
Un plebiscito entre los leetorw en que 

§• pabliqti* )a fotografía d e c i d a eafil dé-
b0 a» pr.ejwada. 

Toátm loa orlslnalM eerA» ofreeld» en 
••nta al pftWlco {Mir» reinteirrar el valor 
é» «llot » ana aatorea. 

Diraociifin para ambos «onenrsoe: «Cterio 
tSKfmüen*, L» Habana. 

NOTAS MILITARES 
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Concurso .—Se « l u n c l » a oonoorBe par» cu 
brir u n a v a o w t » da c o m w i d a a t e y otr» dt 
capi tán del Cuerpo da Ingan ieros , q u e axis-
ten en el Servic io d e Aeronáut i ca , y para 
proTeer u n a v a c a n t e da cap i tán y otra de 
taniante da Arti l lería, q u e « k t e n wt las 
Maestranzas de Ceuta y Mel i l la , rec ién or 
ganizodas . 

D e s t i n o s . — Q u e d a de reeaavlaxo p w «Bler-
mo el t e n i o o t « da l l a n t e r í a don H i p ó l i t o 
Finat. 

— D e s t í n a s e al Mnaeo d* Arti l lería ai auai-
liwr da oficiftaa é e ArtiQeria don 3cm^ 
C u r ^ . 

—Cesan en 1» comiaión da loB serv i c io ! 
farmacéut icos de las plaaas da Áfr ica el i u b 
inapector don F é l i x O o m e a y el iarmusév 
t ico pr imero don B a í a e l B o l d i n . 

B & j u . — B e concede 'a baj» e e al Efénñtc 
al t e n i e n t e rr-f^dico don Angosto Pef l» » al 
al t e n i e n t e m é d i c o don A u g u í t o dal Prado . 

— S e c o n c e d e e l retiro »I m»e»tro i» fá­
brica de Art i l ler ía don E m i l i o Ordiale». 

A y u d a a t a » . — C e s a de a y u d a n t e d e campe 
del general da divimól» áon F r a a o i s o o Sán­
chez Manjón el c o m a n d a n t e de Infanterí ; 
don Alfredo AWare», y M nosabr» pan »w 
tituirle al de Igual empleo y wm» ion Jor­
ge BaJaguer. 

—8e nombr» ayudante de campo del ge 
naral de brigada don 3eH 8»m{rez al co 
mandante de Ingenieros don Jesús Oaama-
flas. 

—Cesa de ayudante dal gMiaral de biica-
da don Emilio Kuiz el comwadante de Ar­
tillarla don Fnwcisoo Oer^, y se nooabra 
para sustituirle al de igual empleo y Aiwa 
don Bioardo Sagardia. 

-—Be nombr» ayudaot* da oamno del ge-
naral da bingad» doa Fnncúae Mdndez de 
San Juliíüi al comandanta de Artillería do» 
Joaé Croa y Conde. 

H»»14«Bd«.—ie coBoad» »l guMral de bri. 
gada don Arturo Conde »tifor{iíftel¿n pura 
que flje an reaidanela an esta Corte. 

Beierr».—Va«a a sitnacite de reeerra al 
coronel de Infantería don Ricardo Ayme-
rlcth. 

KKeKDCrOírDE'GAÑADOS 

p i i -
s e g i m d a , 0 ,76 , y tacoe. 

ra, 0 ,80 pesatas docena. C a l a b a c i n e s : pri­
m e r » c la se , 1,76, y s e g u n d a , 1 ,«0 p « * e i w 
docena . CobdJas n u e v a s : primwr» c la se , 
í>,60; s egunda , 2 ,50 , y tercera , 2 p M f t e s 
cuatro manojos . 'Espárragos v e r d * ! : pém»-
— c lase , 0 , 8 0 ; s e g u n d a , 0 ,76 , y 

Los ganaderos montañeses 
" ' O ' " • -

En la ExpovioiOn N»C1ORIÜ d» Oanadoe 
etlebrada recientemente ea Mbdrid lo* 
ganacJeroB de la Montsfla han obtenMo el 
Gran Premio de Honor, por I M v»eas n)i-
sm y hoíandeiwa erucadaa eon fañado ÍRH-
tanderino y por los toros holandeses y s.;i-
ZM quio han presentado .al campeonato na-
elonal de g-anado. 

También las industrias láct*u eonsigaia-
ron merecidos premios. 

0,70 pasetae naanojo. l i spárragoe pettoCM: 
primera c lase , 4 ; s e g u n d a , 2 , 5 0 , y %mf»< 
ra, 3 pese tas raanoJQ. G u i s a n t e s : •ptitueitk 
c lase , 0 , 6 0 ; s e g u n d a , 0 , 5 0 , y taixser», ^M 
pasetaa ki lo. H a b a s : primara o laee , © J S ; 
s e g u n d a , 0 ,15 , y tercera , 0,12 ptm^M Wh. 
J u d í a s : pr imera c la se , 1 , 1 0 ; i e g u a d a , 0 ^ , 
y _ tercera , 0,fiO p a l e t a s ki lo . L o c h u p » : 
primera olaae, 1 ; s e g u n d a , 0 , 7 0 , y tÉRse-
ra, 0 ,80 pmeiaa docena . J u d í a * : ptifau» 
dase, 0 , 9 5 ; s e g u n d a , 0 ,90 , y tarcar», 0 3 6 
paaetas ki lo . P a t a t a s n u e v a » : ftkmf* « a -
86, 0 , 8 8 ; s e g u n d a , 0 ,86 , y t«rear», 6M 
paeetaB kilo. P e p i n o s : pr imera c laae , 9,fo, 
y s e g u n d a , 0 ,60 posofaa ki lo . P i m i ^ t o e 
v e r d e s : pr imera d a a o , 3 3 ; sagui id» , IK, y 
tercera, 6 pese tas c iento . B e m o l a c h a : prí-
wflia c lase , 1 ,60, y s e g u n d a , 1 , M jMeetaa 
mamujo. TomaAee: prinaar» d a s » , 1 , 1 0 ; ae-
g u n d » , 1 , y tareera, 0 ,90 p e s e t a s U f e . Zü-
iiahori»»: pr imara c lase , 1 , 6 0 ; • a g u a d » , 1 , 
y tercer» , 0 ,78 peaetaa m « i f l | o . 

M08TENSE8 
Ternera»—D« CaetiU», de 4S » H M M -

ta» arroba; d» 1» Montaña, dm M • 40 l iem 
idet»; de 1» Utrtik, de 86 a 87 idcm ídem; 
de Oalicia, de 83,60 » 86 Mam iima. 

Avaa—OaiUnaa, de 6 a> 9 paaetas un»; po-
llancos, de 6 a 8 Ídem ídem; poUce, d» fi 
a 6 ídata ídem. 

Hwavos.—De Castilla, de 17 » 18,26 p«ce-
tae al ciento; de Oaliciai, da 18,SO a 16 lima-
ídam. 

Paaoade»—Ainaejae, de 1,60 a 189, •! ki­
lo; »láB, d« 4,60 a 4,76 ídami Maa; biea-
lao, de ÍJSO » 2 '¿am íd«xi; beaufca. I» 2 
a 240 Urna ídem; oalamanM, de 6 a 9 i&Ka 
idam; oioalas, de 2,60 a 8 ¡Ama id^m; con­
grio, de 2 al 8 ídem Ídem; deatonea, de 2 
a 2,60; doradas, de 2,60 a 8; galks, de 0,T6 
a 1,26; gambas, de 6 a 7 ídun Ideoa; u t o , 
da 0,60 a 0,70 ídeim idam; lanj^oeta», & 10 
a 19 Ídem ídem; langoetiac», da 16 » 18 
idMn ídem; lenguado», de 4 a 7 ídem fáaa; 
lubin»», de 8 01 5 ídem. ídem; madrftjo, de 
2,25 » 2,S0; melva. da 1,80 » 2 lém» 'den; 
merluz», de 2,25 a 2,60 ídam ídem') mato, 
d« 8 a 4 id^n ídem; pajaias, de 8 a 8 ^ 
ideas idem: p«achoe, da } * 1,S6 iémei 'l«m; 

Eercobae, de 1 a 1,60 ídem ídexn; MMoidi-
ac, de 1,25 a 2 ídem ídstr^; qulaquffia», de 

8 a 3,50 ídem ídem; rodabaJlo», d» 8 « 4 
iámn fd«n; salmón, de 11 a 15 ideen fdami; 
•aim^ofietes, de 3 a 6 ídem ídem; aardloa», 
d« 1 a 1,60 ídem íiem; toiobaa, 4* 7 » 9 
ídem ídem,. 

VIDA RE.LIGIOSA 

Arenillas, cálculos, 
Afaa de Conont». 

se expulsan bebiendo 

GKACIA V JUñTJCIA 

Los médicos del Registra c'vil—Una CtmisiíSn 
(lo mídicos del Be¿!str:> ciiril, presidida p<jr el seOor 
Francos Modrigue», lian TÍsitado al ministro de 
Gracia, y Justicia para entregarle las conolusione» 
acordadaa ea la A s u n ^ ^ { ^ ^ | « ( n e e t e oeliabiada. 

TELEGRAMA DE ADHESIÓN. — Ceo tnofiro 
de 1» conferencia del señor Silid (obra «n»Bíanza8 
mercantiles, pronunciada ea Baroeloa», d<M Ricardo 
Bartolomé Máa, coná^ero de Instrocclita pdblioa y 
oatedrátiso de e»t» Escuela Normal, le ha dirigido 
nn telegrama en nombre de lo» titnlara», » | ^ u -
diendo la refoiftna de los eitudios njercantihül y pro-
teatando de que la impugnación iadoeunMOtad» de 
nnog poco» haya heolo creer al seiSor Silié qne los 
Claustro» rechazan 1» citada reforma. 

EL eOBERNADOR E » ARAMJUEZ.—El ai-
1/fdn último, en compañía del presidenta de 1» Di . 
f'ií'irión y (lo los mierobros de I» Comisión pro-
'• nciiil, Tisilíi el gobernador civil el Hoapicio pro­
vincial <!« ArsBJucz, interesando es «rfrijan algún»» 
deficiencias. 

COMBIMAGION DE PERBOHAL EN CO­
RREOS.—Ha sido firmad» I» siguiente cocajíina-
ci¿n de altos cargos en la Direcoion de Correos: 

A 1» División Central (personal) ba sido desti­
nado el administrador del Correo Central don Gor-
Bonio Ballesteroa; » la Administradla del Correo 
Central, don Jesús Morencxw, Joépector cCTifra!, v 
so ha designado inspector ¡efe de la novena rcgián 
(Canarias) al jele de la División Central, don Go-
dofredo de Figu«08. 

H O M E K A J E A B E C Q U E R — E l ixx>ta de las 
«•Riimas» y de las «leyendas» -ra a tener un busto, 
niodolado por Mariano Benlliure, que se instalará 
en el próximo otoño en el Parque <lcl Eetiro. 

F.t gru¡)o de eacritores qiTC organiza cl hiímcnaje 
lo prpoeclori con una !ntcn«n propaganda en eonfe-
ren.~'as v artieslos periodíatiiop. 

T A S A ' S T E L E O R A F I C A B Hemoí recib-do un manifiesto, acto de 
^ m ^ # J P nuflxaa *J^f telegiáflcss» interio- Virgen, ; reaerT». 

D Í A SI.—IliA«c««i.—No»»tra 8e«ora, Bein» d» 
todos los Santo» y Madre del Atas»' Hermoao. San­
tos Cresoeneiano, Hermias y Oancío, m&rióre», y 
Santas Angela d» MMai y Fatroolla, TÍrgene». 

Im mi»» y oficio divino »oa de Maestra Sefior» 
del AmCT Hermoao, oon rito debí» de »egunda claae 
y color blanco. 

AdOKtcidn NoetwilS..~a»Dte Tetnás de Aquino. 
A va Maria.—A las onoe, misa y cernida a 40 mu-

l'sres pobres, costeada por las gefiora» de Sünz de 
la Masa. 

OUMm» H t r a i — ^ Or«aia <HnmIOad«M>). 
Cwte de UWfa—Balns da todo» los Santos y 

Madia del Amor Hermom, en S»D Oiné». 
Parroqnia de San Marcos.—A las siete y media, 

misa de comunión para la Felicitación Sabatina; 
a las sai», exposición de Su Divina Majestad, «jer-
oicios, loedieando ti sefior Corralea, f d i e i t a o ^ y 
preowión osa 1» itaiMen 4» 1» Sant la»a Virgwi. 

n n t q a t » de M M e s m i d n — l a m i n a la Dotena 
a Nuestra Sefior» del Amor Hermoso; a las ocho, 
misa de eomanión; a las diez y media, misa so-
t»aDa oon Sa Diviaa Majestad manifiesto; a laa 
•ei» y media, e x p ó s i t a de Su Dirina ITajeaSa, riwoe», bar* «I reverendo padre Bubio el ejercicio 
^«cioio», pradiflMdo ti padra Swrmo. » . J., j é» H Hora Santa, de aai» a «iete da 1» «arda. 
MMTT». 

Parroqnla de Santa Teresa y Santa luBei.—Ter­
mina la novena a la Inmaculada. Por la ma£ana, 
a la» odio, mi»a da eomtraidn; a la» die», 1» (o« 
lepine, predicando don Pedro dri Valle; por la 
tarde, a la» »et» y medí», los ejeroieio», predicando 
el ravoendo padre Euaebio 8acri»t4B. 

Pamqola de les IMoras—Por la msfian», a 1»» 
odio y medit, mis» de comunión; por I» tarda, a 
Ua eei», fuaoióD »ol«QU3e. 

Parroqala de Ssn Ildefoiuo—Por la ñafian», a 
las ocho y iMdi», misa ds eoDunlón y pláifoa, qn» 
piadic» don Pedro Bkmlrae; a la» doce, corona y 
«jereioio. 

PtRoqota de 8»n 3mi.—Termina 1» norco» del 
Alwor Hermoso. Por la mafian», • Is» DDsva, misa 
de comunión; a las diaz,. la aoiamoe, pndíoaado 
don CeledMiK) León; por la tarde, a laa seis y me. 
dia, los ejercicios, predicando el citado sefior, pro­
fesor del Seminario de Madrid. 

Buena Dicbs.—Termina el tridoo a »D ntolac. 
fot la mafiana, a 1»« ocho, misa de oomonióa; 
per la tarde, a la» seii y media, predicando an re. 
rerondo padre meroedario. 

OalMBtf» da OrMla.—Termina 11 triduo a Maria 
8ant<>ÍQia. A U» oebo, misa de comnai&B; a l»s 
oaee, 1» solemne eoo sainón: par la (arda, a 1(1 
Mii», predicando don Jo»< Suárcz Faura. 

CásiMstíM.—Fot t» t»rde, continúa el septe-
owío del Kspi'ritu Santo, predicando e»d» di» los 
pedrés L. Conde, A. Martínez, F . Osrola y O. 'Vi-
«B8«. 

OnpB» OkrIstI—^Polf 1» tarde, a las cÉnoo y me­
dí», ejercicio», predicando don José Fasooal. 

Crttie da la Saind. — Novena del Perpetuo So­
corro. Por la mafiana, » las onoe, misa solemne 
con mtoiflesto, *»t«ción y noven»; por I» tard», » 
!a» te)» y media, los ejercicios, predicando el rjv». 
rendo padre Kosendo Hamonct (C. M. F . ) . 

0(Sn|sra8.—Termina el triduo a Nuestra Sefior» 
de las Tres Avemarias. A Un ocho y media, co­
munión con plática. Por la larde, a la» »«i», mi 
nifieeto, rosario, sermón, que predica don Carlos 
.Tiniínoz Ijemaur, ejercicio, preces y reserva. 

Orada (Humilladero, 23).—(Cuarenta Hora»:)— 
A las ocho, exposición de Bu Divma Majestad; a 
Isa diez, íniaa solemne; a las sai», estación, e.or-
cicio V íolemne procesión de reserva. 

Hosp'tal fl6 Nuestra Señora flel Carmen—A las 
neis, ejwcicioí ñf Ifií flores en «1 jardín del hospi­
tal, predicamlo el señor Carrillo. 

iosiil. — Ü'crrDina 1» novena a Nucístra Señora, 
Reina de los Corazones. A la* seis y ocho, misas 
de comunión; a la» diez, la solemne; » tas «eis, 
santo rosar.u, ejercicio», con Su Dirin» MajesMd 

consagración a I» Santfstma 

Maglaíen» (Hortalea», U * ) . ~ T « m Í B » «1 triduo 
a Nuestra S^era del Amor Hermoso. A laa 0 ^ 
y wpdia, commuia oon plática; por la tarde, a la» 
aeijL prediusads don Jnan CaniapU. 

OJlíar. — T«TOÍna la noven* a Nneatr» Señora 
del Sagrado Corazón. A la» o^ie, «ai»» da aama-
nida; a la» diaz, 1» sdemne; por la tar^, a las 
»«i» y medi», precEca el reverendo padre Manuel 
O. Ceballo». 

B a p a n d o n i ^ T e m i s a el tMvo a Koestr» Be-
fiar» del Sagráis OÜQOa: aor la tiri», » la» sil», 
{swdiondo dooi Jasa Oarritfo. 

tei Fedra (Ilial éel Boaa CoQssjo) .—licite a 
NEts»tra Stforir'ae T» jMedaOs Milagrosa. A laa 
odio, misa da eomomón y expo«iejón de So Divina 
M»j«stad, qiM quedará expuesto todo el día; a las 
sd» y tnedia, santo rosario, ejeroieio», pmdicaado 
el »afiar Oriols, reaarra y prooenón eoo la imagen 
da I» Santfaiai» Virgwa. 

HORA «ANTA 

E o la iglesia del Sagrado Corazón y San Fran-
aitea de 6(»j», ma&Mia jueves, víspera del primer 

(Este periddlco le poMlea eoo cansnn eela t̂etlca.) 

La Medalla Milagrosa 
" • - O ' • • ' 

PcrcgriBadón al Ccnro dclotAñgelef 

Organizad» por 1» ABaci»cite d» la Me. 
dalla Milagroaa, «e celebrará el pnJximo do­
mingo, dia 4, ima gr«ndloea peregrinación 
al Osrro de los Angale». 

Lo» billete», gue ouaatan 14)0 pesetas, de­
ben pcidirao en las 19 parroquiaa donde se 
haJla eridda la Asociación y en el templo 
de loe padres Paúles (García de Paredes, 41). 

En dlaa sueesiros daremos más detalles 
da ouanto se relaciona oon esta religiosa 
m»«iii»»t»ci&». 

*~gOKlE UN SüCEiO 

Oposiciones y concursos 
mO 

TKTKBINABIOS MILITABMi 
g« ha convocado a opn^ion«» pmm cu­

brir 70 ^laas» de vetariBwio» tesieieVQt del 
Cuerpo de Voterinaria Militar. 

Loa ejercicios darftn principio e¿ di» 1 
de aeptlembfo próximo vwildero en 1« Ws-
ea«l» de V«t«rin«a4s de eeta Corte, vtri-
flcftjndose con arreglo a l«s bases y poM^a-
ma» aprobados por rert orden c i^ul i f «te 
9 de julto de 1816, y publkjad»» m 1» # » -
cet» da Madrid» ooTrem>oadient« al 14 éel 
mismo mes-

JUDICATURA 

Hoy, a las ocho, seguirán loa ejerel«|os 
de oporfclén para los opositores camKf»n-
düdos entre los números 814 y 840, ásalos 
ln«]oslye. 

ESPECTÁCULOS 
P A J U HOT 

0 E N T B 0 . - - 4 , Peaiival a benefióo de loe dsWHi-
fiesdos en el incendio de Málaga. 

COMEDIA 10,16, Los pollos bien. 
rüEHOABBAli . — 6 y 10, Camino adelante y 

Amalia laanr». 
LASA 10,4í, El pwsto de sntíquit*» de l a l -

domero Paga» y Cbnsolar al triste. 
REY A l < r O » B O . - e ^ 8 t t _ i W . » . J5l abogad» de­

fensor. ^"~X 
ZABZÜELA.—6,80 y 10,80, B^ymond. 
CIBGO PABISH.—9,4g, Funmón d» eireo y f íe . 

eorroman». 

(El añónelo d« las obras en esta eartdera no 
fli aprobwtdB ni rseemanaacida.) 

Invento maravilloso 
Far» devolver loa cabellos b lancos » i i i 

leeiot priQíitiyo a los ve in te días de darse 
tina loción diaria con el agua d e colonia 
LA C A B M B L A j ^ no m a n o h a ni )a piel ni la 
ropa, apl icándose con la m a n o . Su acción e s 
debida al oxigeno del w r e , por lo que 099». 
« t a y e « n a novedad. Venta en períum»rf»8, 
( te iguerlas , farmacias , banares y mercería». 
Mel i l la , Alfonso -XIII, 2¡). y autor, H . I 4 > 
pez Caro tíAN'ílAGO. 

Explfcadóii verosímil 
Safiün Informes que nos merecen crédito, 

el extraño suceso de que ha «Ido ps'otago-
nista el catedrático de la Central que dis­
paró contra el repartidor de telefraiemas, 
que llamó a la puarta de su ca«a a alta» 
horas de 1» noche, se expllc» por el esta­
do de sobresalto y de «xcitaclón nerviosa a 
que dicho seftor se halla sometido d«sd« 
hace algún tiempo. 

NOVEDAD ALEMANA 
P»rchds d* bolsillo realmente prácticas 

Indlspfcíisables para el teatro. Tl:i|eros. turistas, etcétera. Basta «no Ug-cra prĉ sMn 
para clararlas en cualquier parir. IieslctB»í rnrfos kilos de peso (gabanes, svuibren>«, 
morral, maleta, etcétern). Plcír n, pucd« llcverse en el bolsillo del ehalMo (cinco 

centímetros. Pesa «I.KO gramos. B» d« metal blanco niquelado. 
PRECIO, 50 CÉNTIMOS DE PESETA 

Par» rnrios per corr«tt» nfre^nd 0,33 
L. ASÍN PALACIOS, P i í p i ^ P ^ ^ U^^^m^M^ ¡ 

' VV^-'"v"^-''V>^ 'X/xrv,.'-^/'.. 
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A Z Ú C A R A í ^ so K I L O comprendo nuestros cales tosíales marca E L T O S T A D E R O calidad ii como oadie. [fffHíiTüS, 25. mmm i m m. 
FOSFO--®»®^»®" 

de los Mléml006, OOníUleciontOí, agotados, ancianos y nifios y de todo-i los qnc sufren d-A csu'y.-r.aiio. 'J'omaii el FOSFO-
cacao-MASSANA, desayuno y reoonstituyento dtiicioro, atoiisejudo por iixl-w íor, mi-dicos.; " iH'.xtas bote. Enviamos cata, 
log» d«' mis de 500 alimentos para enfermos del <>sfóiragr., r.testinos v d íj-'ticiis, do ¡u casa Münuel Fréres de Lan-
aanne (Soiza)—Depósito general: Pagés & Rocafort, Fcnianao, U, Barseioua. — Mafiríit: Carlos Prast, ñ'renH 8. 

TURISTAS Y «ERAREARTES 
O S A N H O T E L 

Los qoe deseen pasar una toaponda 
lo mis deliciosa, bigiínioa y distraí­
da, ccudan esto año a este e^léa-
lido Y conforta-blo rincón de AstO-

S t» Wf¡ t tK r Ci '^' *3 ÍE)r>ondorable psiMJe, oaig»-

1 i I i E S ^ '^^¿JTT..'^'-'^ 
• CapUte, Mqnislt» mra» y reccoas. 

Ferrocarril; Villamay(X-Borin*e, ha»-
ta el hotol, afea minrtíos. 

AutüíBírU fio I» casa a los transs 
Í0-2<Í y 13-26 OUleac, y 7,47 y 14 

Gantanfle!-. 

T e n i p o i - a d a d e l 
1 5 d e j B a l < > a I 3 0 
d a s e | » t i ? l a b r e . 

Par» miW detalle»: Ballestaras.—Alfonso XII, 60.—Madrifl. 

p A n Á 
ií^ipWWlS 

zm\iW\ 

jODkmi nstcdes 
lédDcIr los gastot 

ds Imiicenia? 
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El cxuá les permitirá ttafíixxa iamídi»tatt«at«, y úa depender de aaSie, toda clase de eacrlto* de míqnjnas de escri-
blr o de mano, ta^es c ^ i . f c n u u l a r í o de á^ncho o do fAbrloa, onadlos, planos, tarifa», ¿irtas, prosupuestoa, píUzas, 
notas de aervicioe, meo®-, ocqm. copla., cdroulaw», fotmalario», contrato, «¡«istroS, notas de hotel, etcétera, etcétera. 

(ESPAÑA) 

Impriman 

ostedes mimos 

con el 

<ROTABy> 

Ninguna dase de 

Pmpleza. 

Diez sfic9 de ga-

notte. 

MADRID 
Plaza do Bilbao, 11 

an loe lofonncs qua ¿eseeo, ftbsolutainonte gratuito». 

ARNOL 6ESTETNER BARCELONA 
Pasaje de la Paz, 8 

SOCIO CAPITALISTA 
desea para e! traslado a Madrid industria sen» y antigua. 
Eacribir: F. Palacios. Agencia Beyes. Fuencarral, 13. 

DEYOCIONftBIOS, RKCORDRTOKIOS 
•? ROSARIOS 

tm modelos más selectos hallará asted en 
E L A R C A D E N O E 

CORREDEBA BAJÍi, 39. 
Obaeqaiamos a los niflos ooa un» artís­

tica ampliaciúo. 

A f i A B HAIt l i Enoajos legítimos y do imitación, malla. 
l | | i M M T I J bocudos, ropa bknoa ñna, pañuelos, ven 

, ti&» paw» niacp, viloe áo norri». B«pe<^alidad en «-quipoí 
ñ » non». CABAMiEBO D B GKfiCIA, 7 |í 9, T.» 21-06 M. 

K O O O N P Ü H D I B S B 

Ulí||RllÍCO^EÍSP|ftf 

S I M 0 I C 5 A T 0 TECI«ICO E S P A Ñ O L 
P R I M , 5 . — M A D R I D 

EEPRESENTANTES DE 

Walter A. Wo® 
Las maaiiiiías mas íuertes v mas reaciiiraaaii del munüo 

Segadorss-
atadorasi a 

1.750 pesetas Secadoras-
gavilladoras 

con eagr.-na-
j e s c u b i e r t o s t 
850 pesetas 

Guadañado­
ras, a 

6G0 pesetas 
Rastro£5 de 
acero para 

heno, a 
400 pesetas 

REPRESENTANTES 
solventes. Uúscantie para ven. 
Ca máquinas escribir «oondmi. 
cas. Sumamente perfección*, 
daa. Grcn ¿zito. HatUu. OrO< 
ber. Apartado 188, BU&ío. 

Oesestero 
Iimpip7.% y cünservaoiún de 
sJfombrus, tapices y esteran 

Prooíos sili competencia. 
J. CuMs. — Infantas, aj. 

I B ? M P i i l S E C lllMQ do mesa, iliüja clareie, 0,P0 
LUO I l l L l l ü l I C O VUlUa botella, án casco. Tinto co-
rriente, 9 pcoetsü loa 16 litros. ValdepefiaB superior, 11 pe-
setas lí'4 ir. litros. Bianco añeio, 11 peset..B los 16 litros. 

A domicilio.—SAN MATEOJ 8.—TELEFONO 3.909. 

GRANDES REBAJAS 
JEN MTJEBT l̂SS BEAIJJ5A LA C A S A C A R R E R O , 
POE ÜEJAR UNO DE 8 0 8 LOCALES. QUE TBAaPAS^ 

BABJÜimLLO, 13 Y 18.—MADRID 

I 

EL SEÑOR 

Joen earm y í inei 
INGENIERO DE MINAS 

Falíecló cristianamente en SeTllla 
el día 26 de mayo de 1022 

Después de haber reoibldo los Santos Sacra­
mentos y la bendición do Su Santidad i^i 

Oradas dé muelles «Climax», 100 pesetas. Cultivadores «Queen», 100 }>r-seta3. Máquinas 
para afilar cuchillas, £0 pesetas. Tractor NeiT Britatn, dos cilindros, C H P . , oonsutoo da 
gasolina, dos litros hcri; fácil manejo; para toda dase de cultiíos; especial para viñaa 
y olidos; 4.760 pesetas, con arado y cuiiLTador. Pedid contrato de venta a pruebas. 
TriíCtMr Spry-Wert, dos y medio H P . ; consumo do gasolina, medio litro por hora; tra­
bajo con aperos PUnet, y por tener una sola rueda ea el único p. propósito paral hnertu. 

TÍveros de vid, remolacha y cultivi» c;i lineas pr.readae. Precio, 1.750 pesetas. 
MOLINOS TErrCRADOBES MELICHAR 

A V I S O 
Compro, pagando macho, alha­
jas, objetos de plata, anti­
güedades y papeletas d e ! 
Monte. SUCESOR DE JUA-

HITO.—PEZ, 19. 

ifluiciiiiores! 
Aumentad vuestras aves ooo 
hu,oso«! molidos, l^orprendontea 
resoltados. Pedid catilogo de 
molinos para hoesos a Matths. 
QmMr. Apart.o 18S. Clll>a'>. 

I. P. 

WM-m 

Fnaoo do litro, 4,£0; 
jya. 3,75; 1/4, 2,50; 

1/8, 1,85; negra oorrien-
•e, a 2,75 litro. 

LA RJEiafi DE LflS TiBrüS 
No esáato ninguna, ni 

nacional ni extranjera, 
quo la i^a lon , por su 
i."Tp3CÍs:l calidad. No tie­
ne posos ni estropea las 
plumas. Azul, negra fija, 
se distingnen por BU 
conservación del negro 
intoiao e inalterable. No 
tiene rival para escrittis 
de intwéB cft» ce hayan 
do guarniar. Pedid asta 
marca en todas partes y 
Carmen, 13, papelería, y 
si no al representante, 

E. BERMEJO 

Fuencarral, 5á, principal 
derecha 

Al pOT mayor, grandes des. 

LUZ n cgieíacGiiüí "Ainoi" per üoncíoa 
POCENTH. TLABA. FIJA. EroNOMtCíi 

IJmfwtté conMor, pared ; portitilM. 
^au i t , «SHíu, pa!aii.tona3. 

to reuuíA catálngo ceilí&caáo coiiira c-vl^ 
de 0 , ^ ptaa. « i aelloa. 

BE bOLlCITAíJ KSVENüUOOKES 
t. BALIiAHA ANOIOL' . ; j . en C. 

lAPAKTADO 4». D. - ÜARCBLONA 

Ll F O l l i ELEeyTE 
ilzgdos a % S san Bernardo, z 

FABA GORRAS, SOMBREROS T BOIHIS 

LA CASA YUSTAS 
Bspeci&iidiuJ o:i gorras de uniforme j marinerae pan aoi*> 

0n3 católico*. 
M. Plwa Mayor, SO.—Madrid. (En la Rinconada). 

Su director espiritual; su viuda, la señora 
doña María Vargas-Zúñiga y Velarde; sus 
hermanos, don José, doña María del Ampa­
ro y doña María de loe Dolores; abuela, 
madre y hermanos políticos, tíos, primos 
y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos la cari­
dad de encomendarla a Dios Nues­
tro Señor. 

Todas las misas que se celebren los días 
5, 10 y 12 en* la real capilla del Santísimo 
Cristo de San Ginés; el 7 en las Jerónimos 
del Corpus Christi, vulgo Carboneras (plaza 
del Conde de Miranda, número 6) ; el 12 en 
Santiago y San Juan Bautista (plaza de San­
tiago) , y el 14 en Ta Venerable Orden Ter­
cera de los Servitas, donde se dirám desde 
el 1 las de San Gregorio (plaza do San Ni­
colás) , serán aplicadas por el alma del 
finado. 

TransporfesK tcTrcslres y m.-irllimos. Paquetes postales para Ma­
rruecos y (>xtran;íro. Servicios combinados do doroiciüo a do­
micilio. T-aslaíios de ixnicblea. Corrcspunsales en todas partes. 

ímúm ifijü, m. 1, MU. Wm \l 53-60 
Caga Coitfgj ei tM, m M Sigada, M 

EETRATOS EePECIA.bES DE 

R I O J A , r O T O G í ? \ r O . - VENERAS, 7. 
(ESQUINA A P I J A Z A S A ! N T O DOMINGO). Precios variaaoo. 

t 
LOS S E Ñ O R E S 

eoii sseies Sidrería del rozo 
Y S C E S P O S A 

O.'iaiii8iyre?óftez-iaiiaífo 
Faüeoigroii, ros ec^íusoisnie, ios IÍÍES 9 úe 

msyíúü 1911 y 11 da mapfls iezo 
H a b i e n d o rooibido ios auxi l ios esp ir i tua les 

S u hijo, don S a n t n s : h e r m a n o , don Ma­
riano M u r o ; sobrinos y d e m á s parientes , 

R U E G A N a sus amigos los en-
cornionden a Dios Nues tro Señor. 

Las mis:is que se co'ebren el día 10 de 
junio en el oratorio de! Caballero de Gra­
cia, el día 01 ea N u e s t r a Señora de Cova-
don^'?. i'i'.Io.za de Manue l Becerra) y en N u e s ­
tra Señora do las -angust ias , de Val ladol id , 
y la do n u e v e en el B e a t o Orozco, (calle del 
General Por l i er ) , serán a.plioadas por e l 
eterno dcíscanso de los finados. 

Varios señores Prelados t i e n e n concedidas 
indulgenc ias en la forma acostumbrada. 

ageiía LS PIENSA, Garineii i l 

Oí E i i s m 
8esG8luea (¡i'&iuitainaoia 

ias cMsulMS do los 
massim 

MARQUES DE CUBAS. 3 

IMAGEMES «U MK..IOK BOBTIDO 
PBBCKW M 0 D B 8 A D 0 f 

O R r E B ^ B I A B B L I O I p i a 
ff^iaBs». ro«Br¡<». ra-ucinj^s. pilas y placas arHrtiea» naní 

ngaloa. Becétiiatoru». «ítamc^' v ii<«ta>> reUgiota(>, 

u&^^T'" BARQUILLO, 30 

Fastirícacién y colocación de te jas, const rucc io-
•ses die oesneffeto y ú& ladi^flo^ aserraír ma te r ia ­
les, traldajos en p iedra, mssterlaSes de oons* 
t ruoc ión de todas ciases, yeso, tmsiáet^si, h i e r ro 

Oonstruccián-IUmacenes-Éxportación 

r. i mwLi-nm, mAmmiii 
Máquinas, her ramien tas , apara tos y ma te r ia ­

les para su fabr icac ión 

hnágesies y altares 
Xo Cejar i» ccnin'.tar nH cm». I ^ c ó T í » n a 

rsj EiRVIosos 
Los que no poeden oonsiliar el sueSo. Los que gofren acci­
dentes periódtoes. Los que sienten temblores, manías, eto. de-
dea tomar el acreditado Nearonal Tnráil, y ee maravillaráa 
de sus roeultadog. b e venta: Casa Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 

mmim ne eintar 
j encalai: hacen d trabajo da 
iO fcoiaiirca. Pedid catálc^a a 
Matihs. c m l e r . ApMt.» 183, 

BILBAO. 

i 
S E F T I M O A N I V E R S A R I O 

iDon EnrlQue ie i relia 0 Huerla 
FALLECIÓ EL DÍA 1 DE JUNIO DE 1915 

Habiendo icclbido los Santcs Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

R. I. P. 
Su familia, la razón social Bustillo, Pella y Comapaaía y tes­

tamentarios, 

RÜEOAN a sns amlg-os se slrran encomendarle a Dios. 
Toda.s las misas que se celsbren el 1 de janio en las iglesias 

del Corpus Christi (Carboneras) y Servitas, el 2 en las Detscalzas 
Reales, el 3 en la parroquia de San Ginés y en el Santísiuio Crls-

I to, de la misma iglesia,» »salr4n aplicadas por el alma do dicho 
sefior. 

Los excelentísimos e iluátrís'imos señores Nuncio c!e Su San­
tidad, Arzobispo do Burgos, Obispos áa Madrid-AIcalA, de Si6n, 
Pamplona, Santander y Segovia ae han dignado conceder indulgen-

! ciaa en la forma acostumbrada. 
(A 7) (5) 

'owÍD?11"í>W'¥uBLYcí lUD™'€0m 

Para cenprar ceüías m m y caiiiia CDASS CB-
iiiiaées extra pninera ñ primera, íaiirícacláD pnpii 
llC?'D P ü í a PahiDlISl! "̂"' " «mlcrma eon poqoit» utílí4»d. 
Vean IffiDll ÜEUIKÜIÍO por ser comerciante a la modea». 

y quererae acreditar en su fabricttcidn. 

ensii m\mi Mm, a y 9 ÉPÍÜ. I J^ 
Entie oalles ASmagro, Znrbano y Santa Engracia, al lado 
del convento. A cien pasos de la plaza de Santa Birban, 

ALMONEDAS 

ALMONEDA. Asombrosa li­
quidación t a p i c e s del si­
glo XV, sajonias, Jiarguefios, 
broooM, salones dorados, caa-
droe aatignos, alcobas, litera 
3s Qonoha y talla, cama de 
tall», infinidad de objetos. 
Ayala, 34. Velázqnez, 61, 
hotel. 

ALMONEDA urgente, proce­
dente de nn titulo; buenos 
muebles. (WnOTa, 17. 

aOTOKOYILES 
SI QUEBEIS vende: YOH-
tra ttmm, nnailos a 1« 
Expórtate áü lauínto T<c-
nlco de Aatemointemo. Ala­
meda, is. (9oao el edificio.) 

SOBRE üdtDiaóvllei, camM>-
nes y «raotot» tadlitamos di-
oero rAfildtnicnte, oon inte-
reies redncidos. Alameda, H. 
(todo el eOlflcio.) 

A U T O M Ó V I L Inglés, 
12 HP., torpedo, w vende, 
shi medladons. Ndñez a» Ap­
ee, 4. Agnitln. 

ALQUILERES 
F ü E N T E R R a S I A . Hermosa 
casa, jardín, lavadero, situa­
ción espléndida, cómoda. Pla­
za Salesas, 8, informarán. 

CEDO cuarto exterior, renta 
22 duros. Baión: Hortale-
za, i3, platería. 

CÜi.'irrtlS 
C O M P B O, pagando bien, 
mobiliarios completos, mne. 
bles sueltos, oolchonee, al­
fombras, cortinajes, rclq'es 
parad, iiiiquinas coeer Si» 
ger, escribir, pianos, grtmó-
fono?, discos, bicicletas, cajas 
¿ándales, baúles, ropas, lana 
Biwlta, 2 a 5 pesetas kilo; 
alhajas, brillantSB, diamanteo, 
papeletas del jMonte y teda 
clase de o b j e t o s . Teléfo. 
po 6.119. Almacenes: Estre. 
Ha, 10. Ijuna, 23. Ma-tesanz. 

SELLOS eepafiolea, pago los SOLAR 4.000 p m , prtzimo 
mis altos precioe, con pre-
í<u»icia de 18S0 a 1870. 
Cmz, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
(HQ, platino, plata. P l u a 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Hodripo), platería. 

DEMANDAS 

F A L T A N buenas oficialas 
chalecos, trabajo todo el afio 
Veneras, i, tercero izquierda. 

SE DESEA señora o sefio-
rita no muy joven para acom^ 
paflar a Beflora respetable y 
regeotar sn oaea en un ptie-
blo de Andalucía. Inútil pre­
tender sin buenas referencias. 
HoM Jíadrid; de once a 
nna, cuarto número 11. 

ENI9EKANZA 

P R I S I O N E S : Opoeido. 
nes J»xSrimo mes septiembre. 
Seoeill* preparación. Academia 
Mariana. Süra, 46. 

BAOHILLEBATO ensefla cft. 
sa y domicilio sacerdote titu. 
lado. Bgniluz, 8, segundo. 

HUESPEDES 

PABTICDLAR cede gabine­
te independiente, baltón al 
bulevar. Sagasta, 28 duplica­
do, primero. 

t>MbarAUOS 
SOBRE automóvile, camio­
nes y «motoe> facilitamoe di-
no'o rápidamente, con inte­
reses reducidos. Alameda, 14. 
(Todo el edificio.) 

TRASPASOS 
TRASPASO bonito local, si­
tio muy céntrioo, muy bara­
to. Caballero Gracia, 9. 

PERSIANAS, saldo. LimpM. 
sa, conservación alfombrae. 
Roberto Más. Conde Jüque-
na, 6. 

Martínez Campos, a 6 pese­
tas pió. P a i l a s , 8, infor­
marán. 

CONEJOS gigantes. Blaooo 
Viena; especialidad en oanie 
y aprovechamiento piel. Di-
rigirse: Valeoznelo. ISspafio. 
lelo, 25. Madrid. 

V E N T A magnífieo hotel, 
porque y achares, en Yitccia. 
Notaría de Fefia, Dato, U t 
segando. 

VEBDADERA g a n f * . Be 
veiide jardinera eei¿nTMT», 
valiendo para un» o dos o»-
baUerías. Dirigirse: J a i m e 
Buiz. Arenal, número i22. 

S A B i r a 

DEHESAS en Exb«nadanw 
Compra, venta, anieodo, hi. 
poteca. Cayetano Fessiny. Ba­
dajoz. Corredor de flaca* wt^ 
tricnlado desde 1906. 

SOBBE autamónles, eamio-
nes y <motoe> fadilitamas di. 
ñero rápidamente, con inte­
reses reducidos. Alameda, 14, 
(Todo el edificio.) 

TINTE Americano. IJmpieE» 
a seco. Precios eoonómiooa. 
Augusto Kgueroa, 41, y Ge­
neral Ricardos, 7. 

A G E N T E S de negocios, 
Francisco Martín Sanz. Be­
nito Gutiérrez, 7. 

mm DEL mmm 
MODISTA a domicilio; sal» 
sastra. Alcalá, 111, portería. 

TELÉFONOS DB 

EL DEBATE 
Kedaecion 865 M. 
Administración... 898 M. 

Folleión de El. DEBATE 35) 

ESPANTABLES AVENTURAS 

DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

GASTÓN LEROUX 
Vl-RSlÚll CASTELLANA DE 

R A F A E L ROTLLA ÍM 

ILUSTRACIONES DE ^ i PEDRERO 

habr ía sido necesario que hubiese visto, como 
yo, a un burgomaestre con uua iiiaiio cortada, 
^ 3 se levantaba pálido y tembloroso anta el 
i r lsadés, que se acercaba a él deseándole bue­
nas noches en nombre del capitán X-

Pero henos aquí jun to a l a caja de un ascen­
sor. Me acuerdo muy bien de que sstc ascen­
sor conduce a u n a sala que no está muy lejos 
de cierta galería, a la que cieiTO una celosía 
de hierro. Entramos en el ascensor, bajamo? a 
u n piso inferior; se abro una puerta. Ya esta 
mo* de nuevo en las habitaciones privadas del 
capitán X: a la derocha su biblioteca, abajo el 
maravilloao comedor. La biblioteca m suntuosa, 
con Qüotmm divane» donde se puede dormir, 
jun to a aquellos libros que seguramente no lee 
nadie. ' 

Son gruesos volúmenes de u n a ciencia auste­

ra , de filosofía, mucha fiiosofía. Y el es tante 
de la filantropía de fijo que está muy bien pro­
visto. No especificaré • los tí tulos de las obras 
coleccionadas, porque en estos días de horror 
y de ma tanza cpie atravesamos os ha r í an son­
reír. ¡Pa labra de honor! 

—Es mi biblioteca privada. Viaja siempre con­
migo. I.o mismo que mi salón y mis coleccio­
nes. Mis cuadros. Mis estatuas. Todo mi palacio 
terrestre me sigue bajo las aguas. 

El capitán X nos rogó que nos sentásemos. 
¿Quién será este hombre que posee tal pala^ 

cio? Sin duda es un personaje muy conocido. 
Uno de esos archimillonarios que tienen miles 
de millones y de los que hay muy pocos en el 
mundo, lo mismo ©n la t ierra que en el fon­
do del mar. 

En aquel instante se produjo un incidente 
que me hizo reflexionar intensamente isobre el 
carácter y la naturaleza de nuestro misterioso 
huésped, y que asustó a la pobre Amalia has ta 
u n extremo tal, que yo no sabría describir su 
turbación. ¡Qué disposición de espíritu sería la 
suya si adivinase muchas otras cosas! 

Un stewart apareció en la biblioteca y dijo 
rápidamente a lgunas frases en un idioma que 
yo no entendía y quft me parecía exclusivo de 
los hahi tanlcs del Vevgnñor. 

El capitán X se levantó al punto, visiblemen­
te emocionado, y dio una orden. Llegó poco 
diespués u n a doncella, dando también muestras 
de enorme turbación. 

—Mi doncella—exclamó Dolores— ¿Qué su­
cede? 

Amalia, que, sin darse cuenta del por qué, 
e ra presa ya de la agitación general , exclamó: ' 

— ¡Mis hijos! 
Popqu© había dejado a sus hijos en el .de­

par tamento de Dolores, confiados a la doncella 
qu© habían puesto a su servicio desde qne lle­
gó a l Vengador. 

En efecto, se t ra taba de los nifios. El capi­
tán X nos lo hizo saber con palabras vibrantes, 
de una emoción sincera. 

—Esta muchacha no sabe qué ha sido de los 

—¡Mis hijos! iiMis hijos!—gritó la d 6 s g r a - y ¿ 0 es que cree usted que yo no quiero a loé 

—¿DfSuüe estin mis UljasfiYc qnlero ter a mis hijos 1 

niños y la otra doncella tampoco. Los están 
buscando. ¿No había usted prohibido a sus hi­
jos, señora, que sáUesen de sus habitaciones? 

ciada—. ¿Dónde están mis hijos? jYo quiero 
ver a mis hijosl 

Y se lanzó contra la doncella, como una 
loca. 

Afortunadamente, en aquel momento entró la 
donceiQa de Amalia y le dijo en a l emán : 

—Ya han aparecido los niños. Los he encon­
t rado en la fotografía. Era el fotógrafo el que 
había ido a buscarlos y ae los había llevado. 

Amalia, s in embargo, continuó corriendo y 
gr i tando que quería ver a sus hijoí' 

Las dos criadas la siguieron. 
—Procure usted—le recomendó el capitán X 

en alemán—que los niños no sa lgan nunca de 
sus habitaciones privadas. Que no se les vea en 
ningún pasillo, o no respondo de nada. 

Y enjugó su frente, bañada en sudor. 
Le pregunté lleno de ansiedad: 
—¿Corrían algún i>eligro serio los niños? 
—Muy serio—^me contestó con voz sorda—. 

¿Qué quiere usted que yo te diga, por ejemplo, 
a algún padre de familia qMO en el fondo de 
un corredor encontrase de repinte ni alcanca 
de sus manos a estos tres hermosos niños ale­
manes, hijos del ahnirante Von Treischko, cuya 
celebridad no ignora usted, señor mío? ¿Qué 
quiere usted' que yo dijese a ese pobre hombre 
que llora la muerte de sus hijos, si, loco de 
rabift, se lanzazase sobre los de Amalia, y no 
dejase de ellos sino tres cadáveres mutilados? 

—¿Y cómo se ha apoderado usted de ellos y 
los ha traído aquí, si temía usted que esa even­
tualidad pudiera darse? 

—Para impedir que eventualidades análogas 
se den en perjuicio de otros nifios, caballero.* 

niflos tanto como el señor Carlos Herbert d^ 
Renich? 

Hube de bajar la cabeza ante la mirada íul-
minadora del capitán X. Cerca de mí presencia­
ba Dolores la escena, estremecida de terror. Ai 
cabo me di jo: ; 

—-CáUese usted por Dios. Cállese, Herbert. ¿Us­
ted no sabe?... No le excite usted... Usted n% 
puede comprender... 

El capitán continuó indeciso y seco, 
—Sí; estaban en la fotografía. El fotógrafo 

les retrató porque yo se lo había mandado ; pe -̂
ro no que sa los llevase. Es una locura h a b ^ 
hecho recorrer a los niños tan largo camino, â  
través de galerías sembradas de peligros. 

De repente me acordé de lo que había visto, de 
ciertas operaciones fotográficas, de la celosía 5̂  
de «la sala blanca» y del ruché a! magnesio.''^ 
Quise cnrrc-r para i-eiiniíme coi: Amaüa, perc* 
las visiones que acabnbn d? evocar me quitaron 
¡as fuerzas y caí desp'o'ííatfn ^ohre una silla.. 

--;,Quá tiene us ted?- TÜC jireguiító mi huésped.,^ 
1'>ppondí balLiucieiits; 
—"liedo de las fníografías, del fotógrafo y de\ 

Latiiille. 
Apenas hube pronunciado estas palabras , e l 

capitán se irguíó delante de mí, me miró coa 
la más sombría, ilc sus miradas, y me dijo: 

—Cálmese, cálmese, fcñor Herbert do Renich. 
Las fotografías que aJi'ora se han hecEo garan­
t izarán Til padre la excelente salud de sus hi­
jos. Y puede ser, esperémoslo así, señor Her­
bert, que le bsigan reflexionar acerca díe la con-

[Continuará.) 


